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Telegramas por el catle. 
S E B T I C i q TELEGRAFICO 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L DIARIO D E L A MARINA. 
HABANA, 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Barcelona, 6 de octubre, 
S e h a c u m p l i d o l a s e n t e n c i a d e l 
C o n s e j o de G u e r r a e n l a p e r s o n a de l 
a n a r q u i s t a P a l l a s , e l c u a l f u é fus i -
lado. 
N o h a oaurrido inc idente a lguno 
e n s u e j e c u c i ó n n i so h a turbado e n 
lo m á s m í n i m o e l ordon p ú b l i c o , 
M a d r i d , 6 de octubre. 
N o se t i enen m á s n o t i c i a s de M e -
l i l la , á o a u s a de l a i n t e r r u p c i ó n tele-
g r á f i c a que e s i s t e . 
E l ardor b é l i c o que ex i s te e n todos 
los á m b i t o s de l a P e n í n s u l a es gran-
de. S i g u e n a l i s t á n d o s e l a s tropas. 
Nueva York, i) de octubre. 
C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e e x t e n s o s 
p o r m e n o r e s sobre los d a ñ o s c a u s a -
dos por e l t e m p o r a l e n e l E s t a d o de 
L o u i s i a n a . 
S á b e s e p o s i t i v a m e n t e de 2 , 0 4 1 
p e r s o n a s que h a n perec ido ahoga-
das; a s c e n d i e n d o á 3 0 0 e l n ú m e r o 
de l a s que so o c h a n de m e n o s . 
Londres, C de octubre. 
S e g ú n despacho rec ib ido por e l M i -
n i s t ro de l B r a s i l e n e s t a cap i ta l , no 
es c ierto que l a s t ropas de l S r . P e i -
xoto se h a y a n entregado a l robo, a l 
a s e s i n a t o y á otros e x c e s o s . 
N i é g a s e a s i m i s m o e n e l e s p r e s a d o 
despacho, que e l P r e s i d e n t e do l a 
R e p ú b l i c a e s t é procediendo do u n a 
m a n e r a t a n v i o l e n t a y a r b i t r a r i a co-
mo se dijo e n u n t e l e g r a m a ante -
rior. 
Par i s , G de octubre. 
Se h a d e s m e n t i d o of ic ia lmente l a 
noticia de que ol D u q u e A u g u s t o de 
Sajonia . Ivijo p o l í t i c o del difunto JTm-
perador D . P e d r o I I , s e h a y a em-
barcado p a r a e l B r a s i l . 
TE&EÓBAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , orí ubre />, d las 
/ H de l a tarde. 
Ostas cspafiolas, íí $15.75. 
Centelles, á$4.85. 
Doscuenlo papel coiíjercial, GO div., de 7 & 
8 por c i o n t ó . 
Cambios sobro Loudros, 60 dir., (banque-
ros ) , íí $4.83i. 
Itlciii sobre l'iirís, GO div. (bammoros), & 5 
Cráneos 22ÍU 
Mein sobre Ilambnrsro, GO div., (banqueros) 
Uouos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por ciento, l í 111 J , ex-inter<5s, 
CentrlftigaS) ». IÍK pol. 90« a ü h 
Recolar á buen renuo, do 8i íí S^. 
Azocar de miel, do Bj JÍ fth 
Miólos <1eCnba, en bocoyes, firme. 
E l merendó, Orino. 
Manteca (WilóÓx), en tercerolas, a $13.10. 
H a r i n a pafonf Hiunesota, $4.G0. 
Londres , octubre í í , 
A v . r t , - . - . / r e m o l m c í i a , á 18|9f ; 
Aziíear centríñlga, i>oI. 96, .1 IGiG. 
Idem regular refino, a t ! | . 
Consolidados, á Í)8A, ex-interíís. 
Descuento, Bancode Ing la terra , íí por 100. 
Cuatro por eicnlo español, ñ G.'U, ex-inte-
r^s. 
Pa/ris, octubre 5, 
lienta, l i por 100, íí 98 francos 10 cts., ex-
Interés. 
f Queda proh ib ida la r e p r o d u c c i ó n de 
los teleyrcmas que anteceden, con arreglo 
a l a r t í c u l o 81 de la Ley de Fropiedad 
Tntéleotual . ) 
COTIZACIONES 
i N a i w v r h i K i i » . , 
ITKANOÍA. 
C O R K E D O K J S y . 
C a m b i o s . 
111 4 10» v - g l ) . , oro 
espaúol. sejítin pla-
za, fecha y c. 
201 á 21 p.3 !>., oí-
español, ú (10 (¡[y. 
64 á Bf p.S P., oro 
español, ¡13 d[v. 
ALEMA N i A 5J a 5i p. español, 
1 P.,oro 
3 d[v. 
< m > IOS P . S P-, oro 
10 .i 12 p .g auual. 
y SÍU «peraolooea 
isfADos-ineiriDOS 
DB8CDI&NT0 MURVA • 
T U . . . . 
AZÜCiKllS PflKOAOOS. 
Ulanco, trono; de Derosdu j ] 
Ui'!io!iu<. bajo ¿ r e g a l a r . . . 
Id- iu , idoia, Uhv.n, idoi!i buQ 
»io A anpoi lor 
Idem, Idem, Idem, id., floróle. 
CoL'ucho, inferior á regolav, 
uúnnftro S d 9. (T. H.T 
Id':ru. baono á éntpertor, mí-
maro 10 < 11. iác-m 
Quilinudo, inferió; á regalar, 
i i f iniero 13 4 !•(. ídem 
Id ' iii baeno, ó? lñ i 16 iü. . . 
I d - m taperior, n? 17 A is, id . 
dt<m ñoroio, r IR í 30, U i . . . ) 
C K N T E t r ü O A . » 1>K C l D A B A r O . 
PolarlzAelón % . ~ Sacos: á 0'9C6 de peso en oro por 
11 i k i l ^ r a i i t o s . 
tiíHloyeei No ímy . 
A2U0AU D13 U I R L . 
i'o'ari/iieión 88.—A 0'719 do peso en oro por 111 
kilogramos. 
A'/OCAK MA90ABADO. 
OomlUl * roKíilar rftiiiu.. —Sin operaciones. 
OE CAMBIOS.—D. Alvaro Plorez-Estrada, au-
xiliar de Corredor. 
DS KKU TOS. —ÍJ. Jaime Santacana y Blay. 
íJí eopia.—Babana, G ds Ootabre ne it>y3. —Id 
Sin P .. r I i - i t o r l L o .ínetiho Pnttf.rton. 
NOTICIAS DS VALOUES. 
i b r i ó d e 8 7 1 á 87^. 
87 á 8 7 | . 
P L A T A 
N A C I O N A L 
| Abrió de 
. ) C e n ó de 
FONDOS PUBLICOS. 
O'hTip;. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Oblígaoloaei Hipotecarias del 
Exctno. A y u i i t a m i o n t o . . . 
Billetes I l i p o t o c a r i o H du la I s l a de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Aerícola 
Banco del Comercio, Forrocarri 
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Kegla 
Oompañía do Caminos do Hierro 
do Cíirdenas y Júcar > 
•Compañía Unida do los Perro 
rrifes de Caibarién 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Sagua la CJrande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cu níut gos ü Villaclara. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios do la Compa-
ñía de Cas Consolidada 
Compañía de Cas Hispano-Ame-
ricaua Couso'idada. 
Compañía de Almacenes de Santi 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas, 
Compañía de Almacenes de Ha-
c o u d a d o s 
Empresa ^e Fomeiito y Navega-
ció;i del Siir 
Compañía de Almacenes de De-
pósit" de la Habíu:, 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfucíros y Villnchira... . 
Sed Teli-iODÍCá de la Habana 
Cró lito Territorial Hipotecario 
,1c la W i d Cuba. 
Co.npañí i Lonja -le Vivei cs 
Ferroi'arrd de Gibara y Holguín: 
A c c i o n e s 
Obligíiciones 




! Valor. P Í 
Nominal. 
60 á 08 Ex-cp. 












































Comandancia Militar do Marina y Capitanía 
del Puerto de la Habana. 
Aproximándose la ópoca de los ciclones 
en eattia líegiones, se previene á los Capi-
tanes y patrones de los buques surtos en 
puerto, que en esta Capitanía se h a r á n las 
señales que á continuación so expresan, á 
fin de que en los buques de sus respectivos 
mandos so tomen las medidas necesarias en 
previsión de evitar siniestros ó averías . 
Hay indicios de mal tiempo.—De dia: Ga-
llardete rojo.—'De noche: Un farol rojo. 
Aumentan los indicios.—De dia: Bandera 
amarilla y azul por mitad horizontal.—De 
noche: Un farol rojo superior: un farol blan-
co inferior. 
Cerrado el puerto.—De dia: Bola negra. 
De noche: Ninguna. 
Disminuyen los indicios.—De dia: Bola 
negra sobre gallardete rojo.—De noche: Fa-
rol blanco superior y el rojo inferior. 
Abonanza el tiempo.—De día: Bola negra 
sobro bandera amarilla y asul por mitad 
horizontal.—De noche: Farol blanco. 
Los buques que se encuentren amarrados 
á los muelles, tan pronto como so baga la 
señal "hay indicios de mal tiempo," echa-
rán abajo los mastclerillos y vergas de jua -
nete y sobres, y reforzarán las amarras. 
Estas señales se izarán en el asta de la 
Capi tanía del puerto ó en otra quo sea per-
fectamente visible desdo el Puerto y dista-
rán loe faroles do una señal entre sí un 
metro. 
Las señales de dia serán repetidas por el 
Semáforo del Morro. 
Habana, agesto 16 de 1893.—Jacol>o Ale-
mán . 
COMANnANCIA GENEUAt. DK UI AHINA DET. 
APOSTADERO DE L A HABANA. 
JUKTA KCONÓMICA. 
Secretaría. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadoro, en sesión de ayer, suspender la subasta 
para la contrata de materiales de ferretería y otros 
efectos comprendidos en cuatro grupos ó lotes, la 
cual se anunció en la Gacela y DIAKIO DK LA MA-
RINA de esta capital, para el día seis del entrante 
Octubre, á la una de la tarde, se avisa por este medio 
á los que pueda interesar este servicio, quo dicho acto 
queda transferido para el día y hora que oportuna-
mente se anunciará por los mismos periódicos. 
Habana, Septiembre 30 do 1893.—Fernando L o -
zano. 4-3 
OOAIANDANCU GENERAL DE MAIITNA D E L 
A P O S T A D E R O D B LA HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
Sccrclaria. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de 2!) del pasado, suspender la 
subasta para contratar el servicio de carbones, la c\ial 
estaba anunciada para el día 6 del corriente, se hace 
saber al público, en el concepto de que oportunamen-
te se señalari el día y hora en que deba tener lugar 
el expresado acto. 
Habana, 2 de Octubre do 1893.—Fernando L o -
zano. 4-3 
Estado 3Iayor del Apostadero y Escuadra 
A N U N C I O . 
Hallándose vacante una pluza de Ordenanza en 
el Semáforo do Punta de Maternillos, so hace presen-
te ¡í los que so consideren con derecho á desempe-
ñarla, presenten sns solicitudes documentadas, dir i j i -
das al Excmo. Sr. Comandante General del Aposta-
dero, en el concepto do quo no se admitirán más 
instancias en solicitud do dicha plaza, sino hasta el 
30 del actual. 
Habana, 3 de Octubro de im.—Albacete. 
A Y U D A N T I A D E I H A K I N A D E T . D I S T R I T O D E 
I S L A D E P I N O S . 
Hallándose \ acanto la Subdelcgación de Marina 
de la Bitfuanea, perteneciente al distrito de Isla do 
Pinos, se haoo público por medio del Boletín Ofleial 
do la provincia y 1>I,\JUO ,>u b,i MAUIÜA do 1» Ha-
bana, convocando por el tórmino de quince días á 
todas aquellas personas que aspiren á la referida va-
cante, para que presenten sus instancias documenta-
das en esta Ayudantía de Marina y dirigidas al Ex-
celentísimo Sr. Comandante General del Apostadero. 
Nueva-Gerona, 26 de Septiembre de 1893.—Anto-
nio Castro. 4-5 
CAPITANIA DEL PUERTO DE MATANZAS, 
Habiéndose dispuesto por la Superioridad del Apos-
tadero la creación de la plaza de Alcalde do Mar de 
Canasí, se hace público por medio del Boletín Oficial 
de la provincia y DIARIO DE LA MARINA de la Ha-
bana, convocando por el término de quince días, á 
todas aquellos individuos que deséen optar dicha pla-
za, presenten en esta Ayudantía de Marina sus ins-
tancias, con sus respectivos documentos, dirijidas al 
Excmo. Sr. Comandante General del Apostadero. 
Matanzas, 23 de Septiembre de 1893.—José Ftrrer, 
Habiéndose dispuesto por la Superioridad del Apos-
tadero, la creación de una plaza de Alcalde de Mar 
en Cauimar, se hace público por medio del Bolülín 
Oficial de la provincia y DIARIO DE LA MARINA de 
la Habana, convocando por el término de quince días 
á todas aquellas personas que aspiren á dicho plaza, 
presenten en esta Ayudantía de Marina, sus instan-
cia debidamente documentadas y diriRidas al Excmo. 
Sr. romandnnte General del Apostadero. 
Alatanzas, 23 de Septiembre do 1893.—/o.^ Ferrer. 
10-26 
Oobíeruo General de la I s la de Culm. 
BBCRETABIÁ GENERAL. 
8 É C 0 I 0 N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de T i m b r e y L o t e r í a . 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
El viernes 6 del entrante mes de Octubre, á las 
doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el 
líxcmo. Sr. Gobernador General, se hará por la 
Junta de los Sorteos el examen de las 15,000 bolas de 
los números y de las 477 de los premios de que se com-
pono el sorteo ordinario número 1,452. 
El sábado 7, á las siete en punto de su mañana, 
se introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediéudosc seguidamente al acto del sor-
loo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
deado ol de l a celebración de l referido sor teo , podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
c o g e r los billetes que tengan suscriptos correspon-
dientes al B ó r i c o ordinario número 1,453; en la iute-
Itgencla de que p a s a d o dicho término, se dispondrá 
do ellos. 
Lo que se avisa a! público para general conoci-
m ento. 
Habana, 28 de Septiembre de 1893.—El Jefe del 
Negociado de Timbro y Loterías, Sebastián Acosla 
(¿uiniana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral do Uaciondis Francisco Fontanals. 
^ol)íorno General de la Isla de Cuba. 
SECRETARIA GENERAL 
SECCION CENTRAL DE HACIENDA. 
¡Segoñado do Timbre y Loter ía . 
LOTERIA. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día de la fecha se «laríi principio á la ven 
ta do los 15,000 billetes de quo so compone el sorteo 
ordinario número 1,453, que se ha de celebrar á las 
siete de la mañana del día 17 del entrante mes de 
Octubre, distribuyéndose el 75 por 100 do su valo 
total en ta ferina Kiguiente: 
15.000 billetes á $20 oro cada uno.. . 
Cuarta parte parala Hacienda 
300.000 
75.000 
(¿nedan para distribuir. . . $ 225.000 
PREMIOS A REPARTIR. 
PremioM. Pesos oro. 
1 de 
1 de . . 
I d o 
5 do ? 1.000 
469 de „ 200 „ 
2 aproximacionos do $100 para el 
QÚmsro anterior y posterior al 
primer prnioló ,. 
ü aproximaciones d̂ j $2i;0 para el 
aúji.\ero anlcriur y posterior del 












Precio de loa billetes 
dragésimo 50 cts. 
Lo que se avisa a! público para general conocí 
miento. 
Habana, 28 de Septiembre de 1893.—El Jefe del 
Negociado de Timbre y Loterías, Sebastián Aconta 
Quintana.—Vto. Uno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral «lo. lírcienda. / 
Habana, 6 de Octulíre de i m 
Gobierno d*1 la Región Occidental y de la 
r r o r í n c i a de la Ilahana. 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A . 
NKGOUIAÜO DEI. SUBSIDIO. 
Teniendo noticias esta Administración que algunos 
sujetos partloularesj titulándose Inspectores do la 
Contribución Industrial, se dedican á la comproba-
ción de esto impuesto, sorprendiendo de este modo á 
los contribuyentes, y con él fin de poner coto á este 
abuso, he tenido á bien publicar la relación de los 
Srcs. Inspeetoic-s que ejercen estos destinos en la ac-
tualidad, cuyos nombre s son los siguiontes: 
D. Anselmo Delgado. 
. . Pedro Chaple. 
. . Angel Ortlz. 
. . Ricardo Pardo. 
. . Jo i c Roca. 
Alfredo Cadaval. 
Para que estos señores procedan á verificar la com-
probación de las industrias que se ejerzan, es imiis-
peinablo que se exhiban al contribuyeiite el título ó 
nombramientc do tal Inspector, su cédula do vecin-
dad y orden de la Administración que lo autorice, 
debiendo entrígarse á la Autorida l del barrio á todo 
aquel quo i-in dicho» documentos se presenten á in-
vestigar cualquiera de las indu.-drias que se ejerzan 
en esta provincia. 
Habana, 4 de Octubre de 1893.—Augusto Rosales. 
8-6 
GOBIERNO M I L I T A R DE L A PROVINCIA Y 
PLAZA DE L A HABANA. 
ANUNCIO. 
D? Ana Tejera y Gutiérrez, viuda del Teniente 
Coronel do Infantería retirado, vecina de esta ciudad 
y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en 
la Secretaría de este Gobierno Militar, de doce á tres 
de la tarde de día hábil, para entregarlo un documen-
to que le concierne. 
Habana, 2 de Octubre de 1893.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-7 
E l soldado licenciado del primer Batallón del Rc-
f imiento Infantería Alfonso X I I I , Anselmo Fernán-ez Hermida, que residía en la calle de Espada nú-
mero 40, y cuyo domicilio se ignora, se presentará en 
la Secretaría de esto Gobierno Militar, de doce á tres 
de la taidey para entregarle un documento que le con-
cierne. 
Habana, 4 de Octubre de 1893.—El Comandante 
Secretario, J / a r í í m o i f a r í í . 3-6 
E l recluta del Batallón Cazadores do la Habana, 
Manuel Mciriño Crespo, que tenía su domicilio en la 
calle de Lealtad número 4H, y hoy se ignora, se pre-
sentará en la Secretaría de este Gobierno Militar, á 
cualquier día y hora, para enterarle de un asunto 
que le concierne. 
Habana, 4 de Octubre de 1893.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-6 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A . 
Habiéndose acordado por el Excmo. Ayuntamien-
to, en Cabildo ordinario de 25 del actual, que el con-
tratista, de las aceras tiene derecho á cobrar $4-65 
por el metro cuadrado, según la contrata declarada 
por a Superioridad f irme y subsistente, se hace saber 
á los señores propietarios acudan á satisfacer sus 
adeudos por el concepto expresado, á la Recaudación 
Municipal, situada en los bajos de la Casa de Gobier-
no, por la calle de Mercaderes, do doce á cuatro de 
la tarde. 
Habana, 30 de Septiembre de 1893.—El Alcalde 
Municipal, Segundo A Ivarez. 4r-6 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D K L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
De conformidad con lo resuelto por el Excmo. A -
yuntamiento, en cabildo de 25 do Septiembre próximo 
pasado, se hace saber á los señores propietarios de 
casas que á continuación se expresan, acudan durante 
el plazo de ocho días, á satisfacer sus adeudos, sin 
recargo alguno, á la Oficina Recaudadora, estableci-
da en los bajos de la Casa de Gobierno, por la calle 
de Mercaderes, de doce á cuatro de la tarde; advir 
ticndoles, que transcurrido dicho plazo, se proceder 
al cobro por la vía de apremio. 
Calle de Manrique números 117—149—151—101— 
ir,3—167—171—179—181-183-187—189-191—197 
199—160—162—10G—180—186—190—192—198—200 
232—218-220—222-224 y 230. 
Campanario números 153—155—179—181—191—193 
—195-199-201-203-205-207—213—219-221—223 
—231—170—172—200—206—210—226 y 228. 
Campanario y Carmen, solar. 
Campanario y Condesa, solar. 
Concepción de la Valla números 3—13—15—19 v 4, 
Condesa números 1—4—8—10—12—14—26—SO y 34 
Rastro n'.' 8. 
Pcñalver números 1—3—7—9—11—19-21—27—29 
31—2-4—6—8—10—16—22—30—32—34—36 y 40. 
Carmen números 5—11—13 y 15. 
Tenerife números 4—83—85—87—89 v 91. 
Figuras números 9-11—13—19—21—10-14-18— 
20 y 24. 
Sitios números 77—87-95-97-99—81—80 y 90, 
Vives números 44—48 y 25. 
Alcantarilla números 24—28 y 32. 
Reviilagigedo números 98 y 100. 
Monte números 208—210—214—216 y 192. 
Maloja números 100—102—104—112—101—103—105 
y 107. 
Estrella u'.' 89. 
Galiano nV 119. 
Amistad números 110 y 112. 
Barcelona números 2—10—12—14—20—22—3—5 
9-11 y 13, 
Habana, 2 do Octubre de 1893.—El Secretario 
Agustín Guaxardo. 6-6 
Orden de la Plaza del día G de octubre. 
SERVICIO PARA E L D I A 7. 
Jefe de día: El Comandante del 69 batallón Caza 
dores Voluntarios, D. Manuel Peralta. 
Visita do Hospital: Regimiento Infantería de Isa 
bol la Católica. 
Capitanía General y Parada: 0? batallón Cazado 
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 09 batallón Cazadores Volunta 
ríos. 
Batiiría de la Reina: Artillería de Ejército. 
CaaHD.. f!oi Príncipe: Recrimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobi'rno Militar: I 
19 do la Plaza, D. Carlos Jústiz. 
Imaginaria enidem: El 29 do la misma, D. Ricar 
•lo Vázquez. 
Vigilancia: Primer cuarto. Caballería de Pizarro 
29 idem, Isabel la Católica; 3er. i lem. Artillería; 4 
idem, Ingenieros. 
El General Gobernador, Arderins. 
Comunicada.—Rl Teniente Coronel Comandante 
Ranrento Mavnr. Luis Otero. 
I f t Í D Ü M i j i l S . 
Ayudantía Militar de Marina y Capitanía del Puerto 
de Sagua la Grand'».—Edicto.—DON RICARDO 
BRU Y BOBADILLA, Teniente de navio de prime 
ra clase do la Armada, Ayudante de este distrito 
m rítimo, y Juez fiscal de una sumaria. 
En uso de las facultades que me conceden las Or 
denanzas do la Armada, cito, llamo y emplazo á un 
individuo blanco que se hacía llamar Pedro, de unos 
veinte años de edad, alto, trlgnefió pálido y con higo 
to escaso, el cual embarcó en la Habana en la golet 
"Enriqueta," y se fugó de ella en el fondeadero de 
Ubero, apoderándose del bote aparejado de balandro 
de dicho Imqu'-, para que en el térmii;o de treinta 
días se presente ante esta Fiscalía, sita en el eililici 
de esta Capitanía de Puerto, á responder á dichos 
cirgos y al de hurto al Patrón; pues de no verificarlo, 
so le seguirá la causa y juzgará en rebeldía. 
Isabela de Sagua, 2 de Octubre de Wi.—Ricardo 
B r u . 3-7 
Tercer edicto.—D. MANUEL ANGULO Y LÓPEZ DE 
MENDOZA, Alférez de navio de ía Armada y Fis 
cal de la sumaria que se instruye contra el mari 
ñero de segunda clase de la dotación del cañonero 
Concha, Mariano Colón Marcano, hijo de Félix 
y de.Demetria, natural do Pateüas, del Trozo d 
Guayamo, brigada de Puerte-Iiico; nació el año 
'865, de estado civil soltero, oficio jornalero, con-
diciones morales buenas. Señas particulares: pelo 
pasa, color trigueño obscuro, ojos pardos, barba 
lampiño, estatura mediana, no sabe leer, por de-
lito de primera deserción. 
Usando de las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi tercer edicto 
cito, llamo y emplazo al citado marinero, para que 
en el término de diez días, á contar desde la publica 
ción de este édiútó, se presente en esta Fiscalía, en 
el Arsenal de la Habana, á dar sus descargos; en el 
concepto que do no verificarlo así, se seguirá la canea 
y juzgará en rebeldía. 
Habana, 29 de Septiembre de 1893.—El Fiscal 
Manuel de Angtdo. 3-5 
Comanduncia Militar de Marina y Capitanía del 
Pucrln de la Rabana.—Fiscalía de Causas.—D 
PEDRO VAZQÜEZ Y PÉBBZ DE VARGAS, Tenien-
te de navio, Ayudante do la Comandancia de 
Marina y Capitanía del Puerto, Fiscal de la mis 
ma. 
Por el presente cito. Hamo y emplar.o, por el térmi-
no de un mes, á Domingo Liburi Rodríguez, tripu 
lanto que fué de lo goleta Joven Blanca, en 20 do 
Mayo último y vecino de Oficios y Luz, para ente 
rarle de un auto recaído en sumaria qne instruyo con 
motivo de heridas que recibió abordo del citado bu 
que. 
Hbaana, 28 de Septiembre de 1893.—El Fiscal 
Pedro Yáz iuez. 3-1 
Comandancia Militar de Marina y Ca.pitanía del 
Puerto de Za Rabana.—Fiscalía de Causa 
DON PEDRO VAZQUEZ Y PIÍRICZ DE VARGAS 
Ayudante de la Comandancia de Marina y Ca 
pitanía del Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente c'to. Hamo y emplazo, por el tér-
mino de treinta días, para que comparezcan en esta 
Fiscalía, á los tripulantes que fueron del vapor A n 
tonio £/<ÍJ«S en 27 de Febrero último, Gumersindo 
Fernánduz Pérez, Mariano Vidal do Solo y Juan 
Diaz A'varez, á fin de enterarles de un auto de lí 
Superioridad, recaído en sumaria que instruyo por 
quemaduras que sufrieron abordo del expresado bu 
que. 
Habana. 28 de Septiembre do 1893.—El Fiscal, 
P d r o Vázquez. 3-1 
ÜpfJml l e w 
Obre. 7 'í-.scotte: TimpA y Cayo-Hno»o. 
8 Gran Autilla: Canarias" y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Marseille: Amberes y escalas. 
. . 8 (.'rizaba: Nueva-York. 
9 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 11 Yucatán: Nueva-York. 
. . 11 Alava: Liverpool y escalas. 
. . 12 Serra: Liverpool y escalas. 
. . 12 Cirv of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 14 Julia; Puerto-Rico y escal'*!'.. 
.- 14 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
. . 15 Paiiamá: Nueva York. 
15 Saratoga: Nueva York. 
. . 16 J. Jover Serra: Coruña. 
16 Ernesto: Liverpool y escalas. 
. . 17 Martín Saenz: IJarcelona y escalas. 
. . 19 Yumurí: Veracruz y escaia-c 
. . 20 Navarro: Liverpool y escalas. 
21 Juan Forgas: Barcelona y escalas. 
. . 23 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
26 Carolina: Liverpool y escalas. 
26 Ca>o Romano: Amberes. 
•SALDRANc 
Obre. 7 Alfonso X I I I : Veracruz. 
7 Francia: Veracruv. y Moalaft 
7 Séneca: Nueva-York. 
7 HüBCOttei Tarapa v Cayo -Hueso. 
9 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. 10 Momevideo: Pto. Rico y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
11 Yucatán: Veracruz y escalas. 
12 Ori/aba: Nueva-York. 
14 Cit> o? Alexandría: Nueva-York. 
15 Conde de Wifredo: Canarias y escalas, 
19 Saratoga: Nueva York. 
21 Yumurí: Nveva-York. 
21 Miguel Gallart: Canarias y escalas, 
, 27 Julia; Canarias, 
T A F O E E S C O S T E E O S . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 11 Antinójenes Menéndez en Batabanó, pro-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Crur, 
Júcaro, Túnas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 14 Julia: de Santiago do Cuba y escalas. 
S A L D K A N . 
Obre. 8 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
uillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Tr in i -
dad y Cienfuegos. 
.„ 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cub^. 
15 Ántinógenes Menéndez, de Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, lúcaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
JULIA.—Para Nuevitas directo todos los miércoles 
á las cinco de la tarde. 
ADICLA.—Déla Habana para Sagua y Caibaríen to 
fios los vieruoa á las 6 do la tarde, y llegará á este 
p ierto loo miércoles. 
TRITÓN.—Déla Habana para Bahía Honda, Ri« 
Blanco, San Cayoiano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, ála? 10 de la noche, regresando los miércoles 
PBDBO MURÍAS.—Do la l íahaüa para Sagua y 
CaibaHen lodos los sábados á las 6 de ta tardo, re-
tornando do Cí-ibariéu y Sagua, llegará á esta puerto 
loa jueves. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
\ Día 6: 
De Baltimore, en 6 días, vapor inglés Earndale, ca-
pitán Cárter, trip. 26, tons. 1,874, con carbón, á 
Luis V. Placé. 
S A L I D A S . 
Día 6: 
Para Colón y escalas, vapor-correo esp. Méjico, ca-
pitán Alcmany. 
Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Simons, 
E n t r a d a s cabotaje . 
Día 6: 
No hubo. 
U e a p c c h a d o s do cabetaje . 
Día 6: 
No hubo. 
Bttqties c o a rcgrisitr© ¡&biejfta. 
Para Colón y escalas, vapor-correo esp. Méjico, ca-
pitán Alemauy, por M. Calvo y Comp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esvañol Alfon-
so X I I I , cap. Jaureguízar, por M. Óalvo y Cp. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Montevideo, cap. Izaguirre, por M. Calvo y 
Comp. 
Dclaware, (B. W.) vapor inglés Ardanluí, capi-
tán Walker, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vap. esp. Madrileño, cap. Tellería, 
por C. Blanch y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Clotilde, cap. Vivó, por 
J. Balcolls y Comp. 
Canarias, bca. esp. Triunfo, cap. Rodríguez, por 
Galbán, Río y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas de Gran 
Canaria, bca. esp. Feliciana, cap. González, por 
Hijos de Salvador Aguiar y Comp. 
XSuqti,&a «Stte ao h í u i d o s p a c i i a d © . 
Para Cienfuego», vap. esp. Berenguer el Grande, ca-
pitán Larrañaga, por C. Blanch y Comp.: de 
tránsito. 
Veracruz y escalas, vap.' amer. Yumurí, capitán 
Hausen, por Hidalgo y Comp.: con 3,000 cajeti-
llas cigarros y efectos. 
Nueva-York, vapor amer. City of Washington, 
cap. Burley, por Hidalgo y Comp.: con 9,432 sa-
cos azúcar; 611 tercios tabaco; 465,700 tabacos 
torcidos; 161 barriles pinas y efectos. 
B u q u e s q u s ¿aan abierto rogi«tr«> 
a y e r . 
Para Nueva-Orleans, vap. esp. Niceto, cap. Larrina-
ga, por Loychate, Saenz y Comp. 
Gayo-Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton Hno. 
Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap. Stevens, 
por Hidalgo y Comp. 














Sstxacto de l a c a r y a de b v i ^ u e » 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 
Tabuco, tercios i,,-, 
Tabacoi torciüov ..... 







L O N J A D í ¡ V I V E K E S . 
YenUis efeci'Uadan él dia 6 de Octubre. 
15 c. latas de 8 libras mantequilla Velarde, $23 qtl. 
85 c. idem de 4 idem idem idem, $23 qtl. 
80 c. idem de 1 ídem idem idem, $23 qtl. 
20 c. { latas calamares La Isabel, $5J los 48[4. 
200 s. harina Especial, $6i saco. 
400 c. pasas, Rdo. 
900 s. arroz semilla corriente, 7¿ rs. ar. 
10i3 jamones Bellota, Rdo. 
50 c. jabón de Mallorca, Bosch y Valent, $7? c. 
es i is carp. 
PARA CANARIAS.—Saldrá á mediados del en-trante, la hermosa y velera barca española Ma-
ría Luisa. Admite nn resto de carpa á flete y pasa-
jeros, á quienes su capitán D. Luciano Sodngues 
brinda el má.s esmerado trato á bordo. Informarán 
é te y sus consignatarios Galbán. Rio y Comp.. en 
San iKiiacion. 36. 11816 20-27 St 
Taires ie t i o s t 
P L A N T STBAM S H U ' L I N E 
A New-^Tork e n 7 0 horas . 
Los rápidos vaporos-correos americanos 
MASCOTTE Y 0L1VETTE. 
Uno do o os vapores saldrá do este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se loman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
> io alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, 
Charlétitun, Richmoud, Wa.hingtcn, Filadellla y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudadet 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líueas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el caste-
llano. 
Los días do salida de vapor no se despachan pasa-
jes después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E l i M ANOS, Mercaderes n. 35. 
J . D. Ilasbagan, 261 Broadway, Nueva-York. 
D. W. Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tam-
pa. C U U 156-1 Jl 
m 8f H l í 
Servicio regular de vapores correos americanos en -
tre ios puertos siguientes: 
Nueva York, l lábana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas do Nueva York para la Habana y Matan-
as todos los miércoles á las tros do la tarde, y para 
•x llábana y puertos de México todos los sábados á 
•-.una de la tarde. 
Salidas ds Habana para puertos de México todos 
los miércoles á las 4 de la tarde, como sigue: 
Y U M U R I Otbre, 
Y U C A T A N 
C Í T Y O F W A S H I N G T O N ' . . . . 
D R I Z A B A 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueves y los sábados á las seis de la tardo, como 
sigue: 
CITY OF W A S H I N G T O N . Otbre 
SENECA 
ORIZABA , 
CITY OF A L E X A N D R I A 
SARATOGA 
Y U M U R I 
S E N E C A . . . . . . 
Y U C A T A N 
Sülidaí de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago do Cubil y Nassau, loo miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
CIENFUEGOS Otbre. 10 
V A L E N C I A .'. 24 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, sesruridad y rej^ilaridad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasteros en su» 
espaciosas cámaras. 
CoRüESroNDBNCiA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA,—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
aite para puerros de Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc., 
para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
El flete de la carga para puertos de México-será 
pagado por adelap.tido en moneda americana 6 su 
quivalenfce. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes H i -












i T r a r f l á i s t l 
ANTES D E 
301? . 
Se avisa á los señores pasajerosque para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr, Burgess,—Obispo 21. altos. 
0 n, U43 MWW 
á i T 0 I í 8 L O F J 
E l vapor-correo 
AIFOIV SO X I I I , 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para Veracruz, el 7 de octubre á las 2 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admito carga y pasjyeros para dicho puerto. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmaián por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo basta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I 10 313-1 E 
E L VAPOR CORREO 
M O N T E V I D E O 
C A P I T A N I Z A G U I R R E . 
Saldrá para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona el 10 
de octubre á las 5 de la tarde llevando la correspon-
dencia pública y de olicio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz. 
Los pasaportes DO entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta t i día 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I 10 312-1 E 
LINEA D I BW-YOEE. 
e n c c i í s b i n a c i ó n c o a los v i a j e a á 
E u r o p a , V e m c r w K y Gentes» 
AxaérriCa. 
3& h a r á m fetstt aae í í . suak í s , s a l i e a -
do ios v'aperes ¿le e¡cte puerto l o » 
áíató 1 0 t 2 0 y 3 0 , y de l de M o w - Y ' o r k 
loss áitxs I O , 2 0 y 3 0 do c^d^ meís . 
E l rapor -eorreo 
CAPITAN C A R M O N A . 
Saldrá para Nueva-York ol 10 do octubro á las 
euatre de la tarde. 
AsL-iite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato quo esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sua diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremon, Amsterdan, Rotterdan y Amberea, con co-
nocimiento directo. 
La carga se recibo hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminlrtra-
oión de Corroes. 
NOTA.—Esta CompaSH tiene abierta una pólha 
ñotante, ací para esta línea como psra todas uuj de-
más, bajo la c-aal pueden R a s g u r a r c o todos los efecto» 
ano «9 embarquen en SÜII vapores. 
110 S12-1 B 
LINEA M L A S ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólixn 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efecto» 
que se embarquen en «us vaporea. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
SALIDA. L L S Ü A D A . 
De la Habana el día úl-
t4.~.o de cada mee. 
Nuevitas el 2 
. . O i-ara 3 
Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
«, T'¡..y;ií'>iic'. 9 
A Nuevitas e l . . . . . . 
Gibara 
. . Santiago de Ccb 
Pouce . i . 
. . Mayagüez 
Puerto-Rico.... 
R E T O H I T O . 
R A U D A ; 
De Puerto-Rico e!..,, 15 
. Mayagilez 1S 
. Ponce 17 
. P u e r t o - P r í n c i p e 1 9 
. Santiago de Cuba.. 
Gibara 21 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
. . Poace 16 
Puerto-Príncipe. . . 19 
. , Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S ; 
Ea eu viaje de ida recibirá en Puei fco-Rico loa díae 
los 
de CácBt «íi 30. 
En sa «•iaje de regreao, entregará, al correo qud sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros quo condus-
ca procedouto de los puertos del mar Caribe y on c-1 
Pacílico, para Cádiz y Barcelona. 
En Ir. época de cuarentona, ó sea desdo el 19 de 
mayo al SO de septiembre, so admite carga para Cádiz, 
ííarcedoca, Saatanuor y Corufia, pero pasajeros sólo 
páralos oltlmor. puertos.—BI. Calvo y Comp. 
1 10 332-1 E 
m BE M HÁBAM A C O L d 
En combinación.^on los vapores de Nueva-Yoris y 
con la Compañínrcíel Ferrocarril doPanamfty vapore» 
do 1» costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso & los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
quo sufran los bultos de carga, î ue nc lloven estata-
p-mo?. con toda claridad el destino y marcas do 1*3 
mercancías, 'ü tampoco do las reclamaciones que so 
hagai'. por mal ei.'.va<ió y falta do vrociuta en los mia-
mos. 
S A L I D A i 
De la Habana el d ía . . 
Santiago de Cuna.. 
mm La Gañirá. 
Puerto Cabello.... 
Sabanilla 
. . Cartagena... . . . . . . 
M Colón 
B« Puerto Limón (fa-
cniUatíyó) 81 
LLEGADAS. 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.... 13 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
Puerto Limón (fa-
cnltativo) 21 
, , Santiago de Caba.. 2íi 
ilabán* 3» 
t jo íua-í »< 
LINEA BE 6RANDES VAPORES 
T R A S A T L A N T I C O S 
D E 
..v-'íV-:̂ , 
P A R A 6 » A N T A C R U Z D E L A P A L M A , 
(como primer puerto de escala) 
S A N T A C R U Z DR T E N E R I F E , 
L A S P.Í . M U A S , 
CADIZ, 
¥ B A R C E L O N A . 
Saldrá á mediados do octubre ol magní-
fico vapor español 
CAPITAN D I E Z . 
Admite pasajeros en sus espaciosas y 
ventiladas cámaras . 
De más pormenores informarán sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
n 1504 26-138t 
lEMPEESA: 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Anfillus 
D E 8 0 B I I I N 0 S B E H E U R E H A . 
Vapores-correos Álcma?;eá 
v M ü m S i do l a Compañía 
l Á M B U M U m - M E E I C A N A . 
Para, Tampa y Veraeruz. 
Saldrá para dichos puertos el dia . . de octubre el 
vapor- correo alemán de porte do 2138 toneladas 
c a p i t á n K r a c h . . 
Admito carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de primera cámara. 
P e o c i o s de pasaje . 
E n l í cámara E n proa. 
Uaiu > del Comorelp. IVuTocarrilcs Unidos de la Habana y Almacenes <Ie Regla. 
SU SITUACIÓN KN LA TAnuiJ »)ia S.dlADO 30 DK SEl'TriiMJJHE DK 1893. 
ACTIVO. 
$ 13 oro 
$ 18 oro 
PARA TAMPICO $ 26 oro 
VEEACEUZ $ 36 oro 
La carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis-
tración de Corroes. 
Para el H A V R E y I IAMBUEGO, con escalas 
eventuales en H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá el dia . . de octubre el nuevo 
vapor correo alemán, de porto de 2138 toneladas 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y tambidn 
trasbordos con conocimientos directos para unrran 
número de puerros de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, segán por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada eu Hamburgo ó 
eu el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de p r i -
mera cámara para St. Thomas, Haytí, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobro los que impondrád 
los consignatarios. 
ADVERTENCIA THPORTANTE, 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 
ó más puertos de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuha, siempre que se les ofrezca carga suücicnte pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admito para los 
puertos do su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La carga se aeeibe por el muelle de Cabítllería. 
La correspondencia solo so recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle do San Ignacio n. 54. Apartado do Correo 347. 
C ñ. 808 
M A R T I N . P A L K Y CP. 
156 M.v-IH 
VAPOR 
CAPITAN D. JOSE M A R I A VACA. 
Saldrá el día 27 de octubro, á las 2 de la tarde, vía 
Caibarién, para 
SANTA CRUZ D E L A P A L M A , 
SANTA CRUZ DE TENERIPE V 
PALMAS DE GRAN CANARIA. 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , se le han 
puesto literas cíe lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros do 3? 
La carga, so embarcará por el M U E L L E D E CA-
B A L L E R I A hasta el 25 inclusive. 
Respecto al precio de paseyes y fletes, infonaar£in 




SOCIEDAD EN COMANDITA. 
y nuevo vapor do 5,000 E l magnífico 
toneladas 
Clasificado en el Lloyás 100. A. 1. 
CAPITAN DON PABLO MAS. 
sa ldrá de este puerto, vía Caibarién, el 21 
do octubre á las cuatro de la tarde, para 
SANTA CRUZ DE LA í'Al MA. 
SANTA CHtJZ DE TENERIFE, 
LAS PALMAS D l i GItAN CANARIA 
Y BARCELONA. 
Admito un rosto de carga ligera y pasa-
jeros, ofreciendo á estos el esmerado trato 
quo tiene acreditado esta linea. 
Para comodidad do los mismos el vapor 
a t r aca rá á ios muollos de San José. 
In íormarán sus consignatarios, en ÜÜCIOÍI 
número 20, C. B L A N C H Y CP 
f! 1543 26-22 st 
capitán ANSGATKGÜI. 
P a r a Sagvta y Ca ibar iésv . 
SALI&A. 
Sald-rá los miórcolos de cada nemana, á las seis de l i 
tardo, del muelle de Lúa, y Uesrará á SAGUA Ion Jue-
ves y á C A I B A R I E N los ylernoa. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tooando en Sagua, par» 
1» H A B A N A , loa domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletoa e n oro. 
A SAGÜA. 
Víveres v ferretería $0-40 
ííercanoísa 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lánchale 0-40 
Mercancías idora idem 0-65 
BjPNOTAi—Estando e n combinación con el feno-
oarril do phipohilltt, so descachan conocimiento» d i -
lectos para los Quemadoo do G-ilines. 
Sa deapaciiw. 4 V o r d n , ^ i r i f o r m e r C'nha núm/ro 1. 
e icoo i o 
SpsafleTaporeslsiiafiii 
COUTIEOS DE LAS T I L L A S 
Y T E A S r O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINO?, DE KÍJKBSÍtA, 
V A P O ; 
. ' A P Í T A N 
Ksie vapor saldi.» uo 
D. .1. í J A R C I A . 
no puerto el día 10 do oc 




SANTIAGO DE í;L'«A, 
PORT A O l 'KINCE, H A I T I , 






Las pólizas para la carga do travesía solo se admi-
ten hasta el dia anterior de la salida. 
CONSIONATAEIOS: 
Nuevitiu: Srea. Viccnto Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sre-J. Monós y Cp. 
Uúhái Hree. Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prince: Srcs. J. E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Frilzo Lundt y Cp. 
Mayagüez: Sres. Sohulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo-líaitiaijo: Srcs. Jiménez y Cp. 
Se toiespacha por rraa armadoron, San Pedro n ú -
mero 6. 19 312-1K 
V a p o r 
I 
C A P I T A N V I Ñ O L A S . 
Saldrá para G I B A R A y N U E V I T A S los dias 7, 
17 y 27 de cada mes á las cinco de la tarde los de 
labor y á las 12 del dia los festivos. 
Retornará de N U E V I T A S los dias 11, 21 y 19 y 
llegará á la H A B A N A los dias 13, 23 y 3. 
T A R I F A PARA N U E V I T A S . 
Víveres y ferretería á 35 cts. caballo de carga. 
Mercancías á 75 cts. idem idem. 
T A R I F A PARA GIBARA. 
Víveres y ferretería á 40 cts. caballo de carga. 
Mercancías $1 idem idem. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
i i t r z s o . 
saldrá directo para Nuevitas el dia 11 á las ocho de 
la mañana para seguir después el itinerario anuncia-
" >. Recibe carga el dia 9 y 10. 
So despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
número 6. 5- 6 
CAPITAN D . ANGEL ABAROA. 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
SALIDA. 
Saldrá los sábados de cada semana á, las 6 do la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sugua los do-
mingos al amanecer y á Caibarién loa luass. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Rabana los miércoles por Ja ma-
ñana. 
Tarifas de M e en m , 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril de la Chinchilla so despachan conocimientos d i -
rectos para loe Quemados de Güines. 
Se despacha por BUS armadores San Pedro 6. 
19 SX2-XB 
CAJ A: 
Eu efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Español 
CAKTKKA: 
Préstamos v descuentos 
Contratos de frutos con garantías 
CÜKNTAS VARIAS: 
Cuentas á lúiuidar , 
Cuentas al cobro , 
Corresponsales... 
PROPIEDAnES: 
Procedentes de la fusión 
Adquiridas después de la fusión. 
Central "Favorito" 
UTILES: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizablo» de 
1894 á 1 9 3 0 . : . . . . . . 
Obras á particulares 
Intereses de empréstitos 
Depósito de valores (nominal) . . . . . 
Productos repartibles 






Extraordinarios. \ ^ h ™ * onconslruc^.n.. 
I Adquisición de 1893 
CUENTAS NUEVAS: 
COro $131.101-10 




Pondo de reserva 
Saneamiento del Activo 
OBLIOACIOXES A PAGAU: 
Cuentas corrientes cerlilicados... 
Depósitos sin interés id 
Dividendos: 


























































ODLIGACIONES Á PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión 
Id . Id . por convertirnúm. 3 . . . . , 
Obligaciones con garantías (resto repigno-
ración eu Banco Español) , 
Recaudación de ferrocarriles (de septiembre) 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Combinación con otras Empresas 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Producto do los ferrocarriles 
Idem de los almacenes 
Idem generales del Banco 
CUENTAS NUEVAS: 
(Oro $ 123.049-67 









































Sacos de azúcar recibidos desde 1? de enero. 





378.529 Sacos entregados. 
E X I S T E N C I A á liquidar, almacenaje 335.716 
Habana, 30 de septiembre do 1892.—El Contador General, Pedro A. Scott —Vto. Bno. E l Presidente, 
Ramón Árgüelles. C 1630 4-7 
F U N D A B A E N E L AKO D E 1839. 
cu? Sierra y Gómez, 
Situada en la catle ae </utttz, enire icw uc .,v„. 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
—El martes 10 del actual, á las doce, se rematarán 
con intervención del Sr. Corresponsal del Lloyd I n -
glés, 6 cajas de á una frazada de lana, 3 cajas cartón 
de á 0 paquetes de cañamazo do algodón bordado, 4 
cajas cartón de una docena do respaldos de cañama-
zo bordados. 2 cajas cartón conteniendo dos juegos 
do cortinas de cañamazo bordados, 74 docenas ena-
guas de algodón blancas de tiras bordadas en 4 cajas 
de cartón, 8 cajas cartón do á una docena maünées 
de algodón con tiras bordabas, 12 piezas (empaque-
tadas) de Surha de seda y algodón de colores con 
398i40 metros por 53 centímetros, 
l lábana, 0 de Octubre de 1893.—Sierra y Gómez. 
12390 3-7 
—El miércoles 11 del actual á las 12, se rematarán 
en esta Almoneda 728 cajas convino "Vermouth", 
catalán, 335 marca "Martín Tres Estrellas-' y 393 
marca "Balaguer", todas en el estado eu que se ha-
llen. 
Habana 5 de Octubre do 1893.—Sierra v Gómez. 
12331 5-6 
i 1 L E T M S . 
1 0 8 ? A a X J I A R , 1 0 8 . 
E S Q i m T A A A M A R G U R A 
MACEN FAGOS POK E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, Parí»; Bur-
deos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lüle, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Touiousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, & , así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Í Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
C 13i)5 156-1 Ap 
m r o i U L a o x * C O M P . 
25, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giian letras á corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, F i -
ladcllia, New Orlcans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Eurapa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus provincias. 
C1140 l 5 e - l J l 
Morcadores 10, aitos. 
G I R A N L E T l i A S 
A C O E T A Y L I E G A T 1 8 T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas Importantes do Francia, Alemania y Éstadoa-
ünidos, así como «obre Madrid, todas las oapitalot do 
provincia y miftbloa chicos y grandoa de Bipafi** Dlaa 
Baleares y Canarlaí 
C (W? « 1 2 - 1 A1.1 
mmi i mim 
m i C A H H ] ¿vil . E S . 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de IÍI 11 abanft y Alma-
cenes de Kcgla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Desde el día 6 del corriente queda abierto el pago, 
en las Cajas de este Banco, del cupón número diez y 
siete del segundo Empréstito Municipal y de las obli-
gaciones del mismo que resultaron amortizadas eu el 
último sorteo; advlrtiéndose quo, en consonanneia 
con las especies consignadas á este efecto por el A -
yuntamicnto, dichos pagos se harán en Inlletes oro 
con el 10 por ciento en plata y el 5 por ciento en 
bronce. 
Habana, octubre 5 de 1893.—El Director, José M. 
de Arrartc. C 1625 4-0 
B A N Q t / E K O B . 
S S Q O T N A A M E R C A D E R E S . 
MACEK FAGOS F O E E L CAJBLC! 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g ivan IpHxQM A coi'ta y i a r s a v).»,,«fc 
SOBRE N E W - Y O R K . BOSTON, CHICAGO. 
SAN F R A N C I S C O , NUJfiVA-OÜLEANS. V £ £ A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E PÜKRTO-
K I C O , P O N C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , PA-
R I S , BÜBDEOS. L Y O N , BAYONA, HAMBUR-
GO. 8REMEN, BERLÍN, V I E N A , AMSTKK-
DAN, B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N . 
GENOVA. E T C . . E T C . . ASÍ COMO S O B R E T < -
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D K 
E S P A I t f A 33 X S i L A S C A N A R I A * ; 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N RENTA? 
BSPASOLAS. F R A N C E S A S E I N G L E S A S . BO-
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y *'UAIJ-
OÜÍEKA OTRA C L A S E D E V A L O R E S . JXIJJU 
oop. n isoo líw-i Ag 
JLJIff 
8, l ^ i l E I L L V 
E S Q U I I U A MERCAL 'EÜES. 
EACEÍí F A G O S F O E E L CABJUS 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t c . 
íjiiran letriú eobre Londres, New-lfot*, Navr-Lr-
loans, Milán, Turíu, Roma, Yonecia, Florencia, &¿-
noUi, Lisboa, Oportc, Gibraltar, Bremon, Hamov -
gO) Pcríe, Havre, Nantes, BwdooB, Marsella, L1ji'>, 
LrcP, Méiloo, Véracras, K. Juan át Pusrto-E.ioí!,1*.-
¿Sobre todas iao capitales y puebloe; «ohro falmit M 
tftllorca, íbtzh, Mahór., y S^ata Ota» do TcEdtif», 
Y ÉH E S T A I S L A 
Sobro Mstanrart, Cárctsna^, Remt;dios, Bánta CÍ.VÍ;»,, 
I5ANCO D E L C O M E R C I O , 
Forrocarrilos Unidos de la llalmna 
y Almacenes de Regla. 
(SOCIEDAD A N O N I M A . ) 
Administración de los Ferrocarriles. 
Habiendo de íuliastarsc el suministro de 30,000 
atravesaños do madera dura del país, se pone por 
este medio en conocimiento de las personas quo quie-
ran tomar parte en la subasta. 
El pliepo do condiciones y modelo de proposicio-
nes pueden verso en la Secretaría de esta Adminis-
t ación, altos de la Estación de Villauueva, todos los 
días hábiles, de doce á tres de la tarde. 
Ea subasta se verifleará eu la Casa de la Sociedad, 
Mercaderes u. 36, el día 30 del corriente, á las tres y 
media de la tarde, admitiéndose las proposiciones en 
pliegos cerrados en dicho lugar, por la Comi.vón reu-
nida al efecto, desde media hora antes do la señalada 
para ese acto. 
Habana, 2 de Octubre de 1803 —El Administrador 
general, A. de Ximcno. 
C 1010 8-4 
Ferrocarril de Gibara y Holgaiu. 
A V I S O . 
En el sorteo practicado el dia 19 del presente mes 
para amortizar una obligación hipotecari i en nrime-
ro del próximo octubro según previene la h isc 8? 
do la escritura, ha resultado elegida la del ni m a,ro 8. 
Lo que se hace público » ün de quo el tci ed >r de 
ella la presente al cobro en el citado dia, en < asa de 
los Sres. Sobrinos de Herrera, del comercio de la 
Habana. A l propio tiempo se hace presente á los se-
ñores tcnclores de oblin'''eiones hipotecarias, que el 
cupón nximero 7 so pagará por los referidos señores ú 
partir desdo el citado día. 
* Gibara. 14 de septiembre do 18ÍK*.—El Vice-Pre-
sideute, José I I . Beola. C 15U 15-22 st 
m u . 
L I B R O S D E V E N T A 
LA PBOPÁÍMDA LÍTEEM 
Z U L U E T A , 28. 
Poesías completas de Plácido.—Vesjetales quo cu-
ran y vegetales que matan.—Nuevo Manual del Sas-
tre.—Manuel del car,)inlero y ebanista.—Manual de 
Albañilería.—Manual del Curtidor y Zurrador.—Ma-
nual de Mecánica Industrial.—Manual de Esgrima y 
del Duelo.—Manual de aceites y jabones.—Manual 
del cohetero y polvorista.—Manual de Química d i -
vertida.--Manual de juegos.—Manual de Magia Blan-
ca.—Manual de laboreo de Minas.—El Abate Pirra-
cas.—Crítica teatral.—Respuestas á la rueda d é l a 
Fortuna.—Ripios Ultramarinos, montón 19, porVal -
huena.—La nariz de un Notario, por About.—Euge-
nio Monsón, por Bergeret.—La Bestia Humara, por 
Zola,—Demetrio Rudín, por Tarquenef.—Bajo las 
Bombas prusianas, por Gauticr.—Enfermedades de 
los ojos, por F. Tuchs.—Anuario de Medicina, 1893. 
—Odio y Amor, por Merouvel.—Flor de Córcega, 
por idem.- - E l Vientre de París, por Zola.—El joven 
Maugardrs, por Themies. C 1032 alt 4-7 
A ¥ I M > 
C 1145 l o ^ - l JÍ 
€ U 3 U NUM. 4 3 , 
156-1 JI 
Don Juan Antonio Barinaga, tan cono-
cido en esta plaza como dependiente do 
confianza que fué do ¡os Sres. D . Guillermo 
Mar t ínez y D . Juan S. Aguirre hasta que 
fallecieron, tiene algunas horas desocupa-
das y las ofrece para trahajos do contabili-
dad, cobros, comisiones, etc., en tendióndo-
so vigente este aviso, aunque no se repita. 
Su casa Manrique 15. 12396 4-7 
EXPRESO D E AMBOS MUNDOS, ESTA-blecido en 1850, Amargura esquina á Oficios. Te-
lefono 577. Remisiones de bultos y encargos uara to-
da la ISLA, P E N I N S U L A y el E X T R A N J E R O . 
Diligencias y despacho de Aduana y muelles. J Gu-
tiérrez de León (hijo.) 12080 6-1 
A L O N S O , J A T J M A T C P . 
S. en C. 
Han trasladado su escritorio y almacenes del n. 88 
de la calle do los Oficios al i 0 do la misma. 
Q 1506 SQ-li 8* 
SABADO 7 DE OCTUBHE D E 1893. 
EL ARGUMENTO 
l i e m o s consagrado especial a t e n c i ó n 
e n estos dias á los discursos p r o n u n -
ciados en l a r e u n i ó n celebrada p o r los 
af i l iados a l p a r t i d o de U n i ó n Cons t i tu -
c i o n a l en e l b a r r i o d e l P i l a j , a t e n c i ó n 
que rec lamaba l a i m p o r t a n c i a que le 
a t r i b u í a n los que l a convocaron , a l dar-
l e el n o m b r e pomposo de Asamblea . 
Unas veces e n serio y dedicando á 
aquel los discursos u n t raba jo ed i to r i a l , 
o t r a s en e l t ono c r í t i c o y a ú n fest ivo á 
que se pres taba e l comentar io de a lgu-
nas de las frases a l l í ve r t idas por d i -
versos oradores, en nues t ra s e c c i ó n de 
A c t u a l i d a d e s , creemos l iabernos ocu-
pado suficientemente de las aseverado ' 
nes y de los conceptos emi t idos en l a 
expresada r e u n i ó n , 
Pe ro ello no obsta á que l i o y , desem 
b a r a z í í n d o n o s y a del menudo examen 
de lo dicho en l a Asamblea del P i l a r , 
vo lvamos á ocuparnos del sent ido ge-
ne ra l en que se i n s p i r a l a c a m p a ñ a de 
p ropaganda que v ienen real izando los 
p e q u e ñ o s restos de lo que fué el p a r t i -
do de U n i ó n Cons t i tuc iona l . 
Y no se ent ienda que Layamos de i n -
s i s t i r en el t a n t r a í d o y l levado asunto 
de l a defensa de la pa t r i a , l a cua l a q u í 
nad ie combate, y p o r consiguiente , no 
nos ob l iga á adop ta r esas ac t i tudes 
belicosas y guerreras que son t a n af i -
cionados á t o m a r los voceros d e l d i fun -
t o p a r t i d o , de l a e x t i n t a a g r u p a c i ó n . 
E n l o que s í debemos fijarnos de 
nuevo , y entendemos que no p o r cansa-
do y enojoso r e s u l t a r á i n ú t i l , es en ese 
t o n o grandi locuente con que se nos l i a -
b l a de los desastres inmensos que aca-
r r o ñ a el p lan teamien to de las reformas 
d e l Sr. M a u r a , s in que se nos exp l ique 
c u á l hubie ra de ser l a causa generado-
r a do tales desastres. 
Porque es lo c ier to que, has ta l a fo-
cha, y no obstante haberse l i b r a d o m á s 
de una ba t a l l a e lectoral , no obs tante 
haberse mantenido una p o l é m i c a d i a r i a 
eh t re los d i s t in tos ó r g a n o s de l a o p i n i ó n 
e n l a prensa, t o d a v í a , si se nos p e r m i t e 
l a reminiscencia del conocido d icho , no 
h a aparecido el a rgumento de los 
crueles ataques cont ra el p l a n de refor-
mas del Sr. M i n i s t r o de U l t r a m a r 
F u e r a do los lugares comunes de que 
estas reformas cons t i t uyen y crean una 
a u t o n o i n í a vergonzante , no hemos des-
cubier to o t r a r a z ó n que se alegue con-
t r a los in ten tos del Sr. M a u r a . 
Y precisamente l a mejor demos t ra -
c ión de que d i s t a n mucho las reformas 
del ideal au tonomis ta , l a encontramos 
en el a r t í c u l o de fondo publ icado ayer 
por nues t ro colega E l P a í s , a r t í c u l o en 
e l cua l examina con m u y poca benevo-
lencia , mejor d icho , con marcado ca-
r á c t e r de o p o s i c i ó n , todo lo que en 
ese p l a n de reformas se re lac iona con 
el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
Y cuenta que c i tamos este caso, co-
mo p u d i é r a m o s haber c i tado otros mu-
chos, casi á d ia r io , desde que las refor-
mas fueron conocidas. E l P a í s y sus 
amigos y cor re l ig ionar ios á nadie han 
ocul tado su manera de pensar respecto 
de los planes de l Gobie rno , tocante 
l a a d m i n i s t r a c i ó n de estas p rov inc ias 
de la I s l a de Cuba . 
Bueno s e r á decir que, a l mencionar 
mo d i s c u t i r con el colega au tonomis ta 
sus opiniones acerca del contenido del 
p l a u del Sr. M a u r a en lo quo se refiere 
a l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n que ha-
b r á de func ionar ent re nosotros, cuan-
do aquel p l a n se ponga en e j ecuc ión . 
Acaso no d i s t a r í a m o s mucho de pen-
sar como 61 en pun tos concretos y de-
terminados , por lo referente a l conjun-
to de la o r g a n i z a c i ó n del nuevo Conse-
j o . Pero es lo c ier to que el p r i n c i p a l 
y p o s i t i v o ag rav io que el colega auto-
n o m i s t a encuentra en la reforma del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n es t r iba en 
lo d is tanciada que e s t á de su pensa-
mien to a u t o n ó m i c o . B ien se demues-
t r a con las siguientes palabras , q u e co-
piamos t ex tua lmen te del a r t í c u l o de 
E l P a í s . D e s p u é s de ocuparse de la 
c o m p o s i c i ó n de aquel cuerpo consul t i -
vo, dice: 
¿ÍTo s e r í a posible idear o t r a procedi-
mien to para apl icar con sencillez y de-
sembarazo, y , por t an to , con mayor efi-
cacia, e l p r i n c i p i o de l a i n t e r v e n c i ó n 
del p a í s en la f o r m a c i ó n de los presu-
puestos generales de ingresos y gastos? 
¿ P o r q u é buscar en l a D i p u t a c i ó n p r o -
v i n c i a l , y no fuera de ella, el e lemento 
elect ivo que, con m u y buen acuerdo, 
se quiere l l eva r a l Consejo de A d m i -
n i s t r a c i ó n como uno de sus componen-
tes? 
cir , por todos cuantos rec laman l a me-
j o r a de nues t ra a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i -
ca, y desean l a c o n s o l i d a c i ó n de f in i t i va 
en este suelo de l a paz m o r a l entre to-
dos sus habi tan tes . 
H o r a es ya , nos parece, de que se 
presc inda de esas argumentaciones s i n 
fundamento que descansan sólo en e l 
capricho ó l a p r e t e n s i ó n do bau t iza r , 
porque s í , las cosas con diverso nom-
bre de l que na tu ra lmen te t ienen ó de-
ben rec ib i r ; y que en vez de emplear 
ese c ó m o d o procedimiento con e l cual 
no h a b r í a doc t r i na n i pensamiento n i 
p l a n que p u d i e r a dejar de ser combat i -
do, se haga a l fin lo que t o d a v í a no ha 
hecho l a D i r e c t i v a del p a r t i d o de U -
n i ó n Cons t i tuc iona l , es á saber, estu-
d i a r e l proyecto de l Sr. M a u r a , discu-
t i r sus t é r m i n o s y conceptos, s e ñ a l a r 
los lunares que pueda tener ¿ q u é obra 
humana no los t i enef 
D e ese modo se p r o d u c i r í a u n a ra-
c ional controvers ia que no r e h u i r í a m o s 
nosotros, i n s p i r á n d o n o s en e l ejemplo 
de s incer idad y l ea l t ad que nos ha da-
do e l mismo au to r del p royec to de re-
formas, el Sr. M a u r a , q u i e n ha mani -
festado pa lad inamente que no rechaza-
r á observaciones n i p r e t e n d e r á obst i -
narse en no deferir á las c r í t i c a s fun-
dadas que á su obra se d i r i j a n . Ese es 
el procedimiento lóg i co . Toda o t r a cosa 
resul ta p e q u e ñ a y s in resul tado p r á c -
t ico . 
A s í hemos pensado desde u n p r i n c i -
p io . A s í tenemos que seguir pensando. 
A "Las Avispas. 
Nues t ro colega Las Avispas viene e x -
c i t á n d o n o s cotidianamente pa ra que 
emitamos nuestra o p i n i ó n sobre l a can-
d ida tu r a de nuestro querido amigo y 
respetable corre l ig ionar io e l Sr. D . P r u -
dencio Eabe l l , pa t roc inada por e l esti-
mable d ia r io republ icano, pa ra l a jefa-
t u r a del p a r t i d o reformista; y sobre lo 
que, á j u i c i o del c o m p a ñ e r o , const i tu-
ye una p o s t e r g a c i ó n de aquel d i s t i n -
gu ido hombre p ú b l i c o . 
Satisfaremos l a impaciencia do L a s 
Avispas m a n i f e s t á n d o l e , ante todo, que 
el Sr. E a b e l l no es n i ha sido objeto de 
l a m á s l ige ra p o s t e r g a c i ó n , y que sus 
numerosos amigos y todos sus c o r r e l i -
gionarios saben aqu i l a t a r los grandes 
mér i tos que a c o m p a ñ a n , como honrosa 
c a r a c t e r í s t i c a del Sr. E a b e l l , á su in ta -
chable p a t r i o t i s m o y á su acendrado 
amor á este generoso p a í s . C r é a l o el co-
lega. 
Cuan to á l a j e f a t u r a del p a r t i d o re-
formis ta , e l D I A R I O D E L A M A R I N A de-
clara, p o r su par te , que, soldado de fi-
la de l a poderosa a g r u p a c i ó n menciona-
da y decidido como el que m á s á cum-
p l i r es t r ic tamente con los deberes de la 
d i sc ip l ina p o l í t i c a , se abstiene de bara-
j a r nombres de personas en l a causa de 
ideas que viene defendiendo, ha l ló m í e -
se p rev iamente dispuesto á acatar l a 
d e s i g n a c i ó n que haga el pa r t i do , c u a n -
do lo estime opo r tuno—y creemos que 
la o c a s i ó n no se h a r á esperar mucho— 
de la persona que haya de p res id i r l a 
J u n t a D i r e c t i v a de dicho pa r t i do . 
T a l es l a l í n e a de conducta que nos 
imponen nuest ra re f l ex ión y l a honra-
dez de nuestros p r o p ó s i t o s p o l í t i c o s . 
N O M O M M Í E N T O . 
Con mot ivo de haber tomado ayer 
p o s e s i ó n del cargo de In t enden t e Ge-
,.,.....1.1.. i L . r f c i ü t . i vi o r . i ; , . ¿vncon io 
del M o r a l , Gobernador de esta E e g i ó n , 
el Excmo. Sr. G-obernador General , en 
acuerdo de ayer, viernes, ha nombrado 
in te r inamente Gobernador de l a Ee-
g i ó n do la H a b a n a a l M a g i s t r a d o de 
esta A u d i e n c i a Sr. D . E i c a r d o M a y a . 
precedentemente, que l a cosecha s e r á 
m u y deficiente con r e l a c i ó n a l a ñ o ú l -
t i m o . 
L a A d m i n i s t r a c i ó n de contribuciones 
indirectas ha publ icado en estos dias 
los resultados def ini t ivos de l a campa-
ñ a francesa de 1892-93. H a habido 368 
f á b r i c a s en ac t i v idad que h a n trabaja-
do 5,407.892,099 k i g s . de remolacha 
y p roduc ido 523.306,009 higos, de a z ú -
car expresada en refinado, ó sea el 9.56 
por 100 de rendimiento . E n 1891-92 se 
h a b í a n trabajado en 368 f á b r i c a s 5,625 
millones 698,444 k igs . de remolachas 
y producido 578.109,791 k i g s . de a z ú -
car ó sea el 10.27 por 100. L a ú l t i m a 
cosecha francesa ha sido, pues, defi-
ciente bajo todos conceptos, como can-
t i d a d de remolachas trabajadas, como 
p r o d u c c i ó n y rendimiento de a z ú c a r . " 
M . L i c h t de Magdebourgo, con fecha 
15 de septiembre, dice: 
" L a t empera tura ha sido general-
mente m u y fresca. E n las m o n t a ñ a s , 
se han s e ñ a l a d o heladas noc turnas y 
algunas nevadas, de suerte que l a pro-
x i m i d a d del o t o ñ o se hace sent ir cada 
vez m á s . Las l l uv i a s h a n sido m á s a-
bundantes duran te l a ú l t i m a semana, 
y su a c c i ó n ha sido atenuada por los 
v ientos . 
E n estas condiciones l a remolacha 
no p o d í a hacer grandes progresos bajo 
el punto de v i s t a del peso, y , en efecto, 
los ú l t i m o s ensayos no acusan, por t é r -
mino medio, m á s que u n mediano au-
mento. 
Pelizmente l a r iqueza sacarina ha 
aumentado de una manera sensible y , 
respecto á este pa r t i cu la r , se presenta 
bajo una perspect iva m á s satisfacto-
r i a . 
L a r iqueza en a z ú c a r , es en unas 
partes superior y en otras in fe r io r á l a 
del a ñ o pasado. ¿Cuá l e s s e r á n , final-
mente, el r end imien to en peso y en ca-
lidad? Todo depende, como se sabe por 
experiencia, y no nos cansaremos de 
repet i r lo , de l a inf luencia de las condi-
ciones a t m o s f é r i c a s , imposibles de pre-
ver, que re inen en las p r ó x i m a s sema-
nas. L o que se puede decir, es que, se-
g ú n e l estado ac tua l de cosas, el rend i -
miento en a z ú c a r difiere poco, por t é r -
mino medio, del rendimiento de l a ñ o 
pasado. 
S e g ú n los ú l t i m o s ensayos l a r a í z ha-
b í a ganado duran te l a semana de refe-
rencia 51.0 gr., l a r iqueza sacarina 0.92 
por 100 y l a pureza 0.02. 
E l Woclienschriff de Y l e n a con fecha 
12 de septiembre, dice respecto á l a co-
secha de remolachas de A u s t r i a - H u n -
g r í a : 
" L a t empera tu ra de l a semana pasa-
da ha sido u n poco m á s p rop ic ia , pero 
desde el domingo e l v i en to sopla de 
nuevo de l Koroeste y Nordes te y l a 
tempera tura ha descendido. S e g ú n los 
resultados de los a n á l i s i s p rac t icados 
en el Labo ra to r io de l a A s o c i a c i ó n (co-
mo si d i g é r a m o s el C í r c u l o de Hacen-
dados de A u s t r i a - H u n g r í a ) sobre ro-
chas remi t idas por los mismos 
plantadores y fabricantes, l a remolacha 
ha ganado bajo todos conceptos. 
E a í z g r a m o s . . . . 
A z ú c a r p § 
Grado B a l l i n g . . 




:411 con t ra 394 
13.91 cont ra 13.12 
17.99 con t r a 17.24 
15.09 cont ra 14.45 
87.44 con t ra 83.70 
E n B é l g i c a , hay serias decepciones. 
E n Eus i a l a ca l idad resu l ta in fe r io r 
á l a que se h a b í a previs to . 
E n cuanto a l conjunto de Europa , es 
preciso esperar t o d a v í a algunos dias, 
ta l vez semanas, para poderse dar cuen-
ta del rend imien to medio c u l t u r a l ó i n -
d u s t r i a l . 
Toda e s t i m a c i ó n que se d é actual-
mente, no m e r e c e r á ser t en ida en cuen-
ta por las personas serias. 
M i Z A R D O Y A . 
.•uíí^tíí > -«Ció» 
Nuevo Jefe íle Polida, 
E l E x c m o . Sr. Gobernador General 
ha firmado ayer el cese de l Teniente 
Coronel D . E m i l i o E l ias , del cargo de 
Jefe de l a Po l i c í a G u b e r n a t i v a de esta 
Prov inc ia , y ha nombrado en su l u g a r 
a l Teniente Coronel de l a G u a r d i a C i -
v i l D . A q u i l i n o L u n a r . 
...Tira»-•^¡^^tísau-
Ei Alcalde de Palmillas 
E l Excmo . Sr. Gobernador General , 
en acuerdo de ayer, viernes, Irá dis-
puesto que cese en e l cargo de A l c a l d e 
en c o m i s i ó n del A y u n t a m i e n t o de P a l -
mi l las el c a p i t á n de l a G u a r d i a C i v i l 
don L u i s P é r e z , y quo p o r aquel A y u n -
tamien to se formule l a correspondien-
te t e rna pa ra el nombramien to de A l -
calde. 
A confes ión de par te , re levo de prue-
ba. P o r mucho que se afanen los ora-
dores del ba r r io del P i l a r , y aquellos 
que no hayan hablado en el ba r r i o del 
P i l a r , po r convencer y demostrar que 
e l p lan de reformas del Sr. M a u r a t iene 
u n sabor au tonomis ta , nosotros cree-
mos quo para j u z g a r de ese sabor hay 
que atenerse m u y p r i n c i p a l m e n t e á los 
que t ienen e l pa ladar au tonomis ta . Los 
que lo t ienen dan tes t imonio elocuente 
de que no exis te t a l autonomismo en 
las reformas que nosotros defendemos, 
precisamente porque, s in ser a u t o n ó -
micas , satisfacen en lo fundamenta l ne-
cesidades sentidas por todo el p a í s , sin 
d i s t i n c i ó n de opiniones p o l í t i c a s , es de-
NOTICIAS D E L A COSECIIA Y D E L A 
FABRICACIÓN E N EUROPA. 
H a s t a el 20 de septiembre a lcanzan 
los p e r i ó d i c o s y revis tas que acabamos 
de rec ibi r . JSTada de estimaciones, toda-
v í a , de la cosecha que ha p r inc ip i ado . 
E l J o u r n a l des fabr ican ts de sucre d i -
ce respecto á l a cosecha de remolacha, 
francesa, lo s iguiente: 
" H a l l o v i d o en diversos puntos , pe-
ro las l l u v i a s no han sido suficientes 
para hacer progresar d ]a remolacha. 
Todo lo m á s que so ha conseguido con 
las l l uv i a s ha sido mayor fac i l idad pa-
ra el a r ranque de l a remolacha, comen 
zado en diversas regiones, p r inc ipa l -
;mente en el K o r t e y en el Pas-de-
Calais. L a g r a n a z u c a r e r í a cen t ra l de 
Oambray, ha pr incipiado, á t rabajar . 
E n general las remolachas arrancadas 
no responden á las esperanzas, en cuan-
to a l peso, pero l a densidad y la pure-
za son satisfactorias. Se comprueban 
grandes diferencias de un l u g a r á otro , 
como rendimien to c u l t u r a l y como ca-
l idad . Pensamos, como ya hemos dicho 
IIIIT-Í —i 11 i •WIIIIII i ii i nuil "i 
LOS HIJOS DEL CHIMEN 
Hovela escrita eo francés por 
M B . C H A K L E S M E R O U V E L 
(Esta obra, publicada p( 
so halla de venta en la "Galerí 
" E l Cosmos Editorial," 
a Literaria," de la se-
Obiapo 55.) Bora Viuda de Fozo 6 hijos, 
(CONTINÚA.) 
E r a verdaderamente encantadora a 
que l l a n i ñ a de diez a ñ o s , que no dejaba 
nunca escapar u n a queja y que adora-
b a con i d o l a t r í a á su "hermana y á l a 
pobre loca, que l a a r r u l l a b a en sus bra-
zos, can tur reando sus t r i s tes cancio-
nes, ecos lejanos del p a í s abandonado, 
y donde; en su t r a n q u i l a locura , se fi-
g u r a b a estar. 
A las cua t ro de l a t a rde J u a n a se 
apeaba de u n cordie, como una v ia je ra 
recien l legada á P a r í a , f rente á un mo-
desto h o t e l de l a avenida des Ternes, 
que le h a b í a s ido recomendado por su 
amigo . 
A l l í era donde d e b í a aguardar e l re-
su l t ado de sus pesquisas, 
¡ H a b í a d icho a lgunos d í a s p ron-
to! 
E l n ido s o ñ a d o no era dif íc i l de en-
cont ra r . 
A b u n d a n en las c e r c a n í a s del bosque 
de Boulogne . 
Desde N e u v i l l y á Versal les se pue-
den contemplar m á s de m i l . 
L a c a m p i ñ a de P a r í s , en cinco l e g i u s 
á la redonda, e s t á cubier to de alegres 
hotel i tos. 
E s p e r a r í a con paciencia, tu rbada , 
sin embargo, por a q u é l s ú b i t o cambio, 
quo je p a r e c í a producido por el t a l i s -
m á n de u n hada. 
J u a n E o d r í g u e z , por su lado, h a b í a 
vuel to á su casa. 
í*edro Erectteux le aguardaba. 
- h a y l — p r e g u n t ó con una son-
.risa"'ái;ábólica. 
— ¡ T o d o v a bienl 
—¡No seas imprudente! 
—Es tad t r anqu i lo . 
— E l hombre e n é r g i c o llevar s iempre 
ante él el placer y los negocios. ¿ E r e s 
t u de estosl 
— K o t e n d r é i s queja de m i . 
—Esa j ó v e n e s preciosa. S e r á e l p l a -
cer . . - ¡ B l a n c a Colombey ea l a for tuna! 
— ¡ O r d e n a d ; yo o b e d e c e r é ! 
Pedro Brecheux puso sobre su mesa 
u n paquete do billetes de Banco. 
H a b í a unos doce m i l francos. 
— ¡ P u e d o d i s p o n e r . P r e g u n t ó 
el j o v e n . 
—Como quieras, pero es lo ú l t i m o 
que nos queda. 
— Y a tendremos m á s . 
- ¿ . C u á n t o te cuesta ese capricho? 
— Unos m i l francos. 
— ¡ I n o c e n t e n i ñ a ! Y o he cumpl ido mí 
palabra; ¿ c u m p l i r á s t u l a tuya? 
—Nada t e m á i s . N u n c a he ambicipr 
do t an to el sor r ico. 
— ¿ Q u i z á por esa n i ñ a ? 
— ¿ A q u é negarlo? ¡Sí! 
I S I E M D i C E R W i m 
Hemos tenido el honor de rec ib i r la 
v i s i t a de la insigne a r t i s t a que ha he-
cho c é l e b r e en el mundo del a r te el 
nombre de Esmeralda Cervantes, bajo 
el que se encuentra la personal idad 
d i s t i n g u i d a de la g r i t a . C lo t i lde S a r d á . 
H e loa proyectos a r t í s t i c o s de Esme-
ra lda Cervantes, quo esperamos se rea-
licen p ron to , liemos dado cuenta en o-
t ros n ú m e r o s del H I A K I O . 
Nos complacemos en ofrecerle nues-
t r a sincera c o o p e r a c i ó n . 
Por el vapor-correo Alfosso X I I I se 
han rec ib ido en esta C a p i t a n í a General 
las siguientes resoluciones del M i n i s t e -
r io de la Guer ra : , 
A p r o b a n d o an t ic ipo pa ra res id i r en 
esta I s l a a l r ec lu ta de l a zona m i l i t a r 
de Pamplona , Faus t i no G o n z á l e z Za-
balza. 
Disponiendo pase á s i t u a c i ó n de re 
t i r ado á so l i c i tud propia , el inspector 
m é d i c o de2^ don J o s é V i l l tiendas y Ga-
yar re. 
Concediendo p e n s i ó n á d o ñ a C a r i d a d 
Kami rez y M o r i l l o , v i u d a del p r i m e r 
teniente de i n f a n t e r í a , don Boni fac io 
L i n d o y Cigales. 
Modif icando e l s e ñ a i a m i c n t o p r o v i -
sional de 210 pesetas de haber pas ivo 
queso hizo a l a u x i l i a r de I a clase del 
personal del ma te r i a l de a r t i l l e r í a don 
Francisco G o n z á l e z Eomero . 
Concediendo r e t i r o a l v o l u n t a r i o Pa-
blo B e n í t e z H u r t a d o . 
Desest imando ins tanc ia de l c a p i t á n 
e i n f a n t e r í a don E p i f a n i o Seco y Gu-
t i é r r e z en s ú p l i c a de pasaje pa ra la Pe-
n í n s u l a po r cuenta de l Es tado . 
Desest imando ins tanc ia de d o ñ a A -
raelia Lapuen te y V e r d u g o , v i u d a del 
teniente coronel de i n f a n t e r í a don Ma-
r iano l l o d a s y Polo, sol ic i tando abono 
de atrasos de una p e n s i ó n . 
Conf i rmando el s e ñ a l a m i e n t o de Y 
ber provis iona l que se hizo a l 2? 
niente de c a b a l l e r í a don Sisebut ' 
Puer to y D o m í n g u e z . 
A p r u e b a t ras lado de resir ' 
Méj ico, a l rec lu ta E n r i q u e 
L ó p e z . 
J £ w t ó í ! 01 s e f í a , a m i ( í ^ o p rov i s iona l de haber pasivo que se I r i20 * | t e n í e n t e 
coronel de i n f a n t e r í a do- S1 Federico Cap-
devila M m a n o . ^ 





E e m o r a r 
pronto! 
r , que m f j o r ! . T ú g e r á s r i co y 
— ¡ A s í sea! ¡Lr -dijo J u a n K o -
Inser tamos á c o n t i n u a c i ó n e l Es tado general de l a p r o d u c c i ó n azucarera de 
esta I s l a du ran te l a Zafra p r ó x i m a pasada, s e g ú n los datos compilados por el 
acreditado Corredor de Comercio de esta plaza Sr. D . J o a q u í n G u m á : 
Es tado de l a E x p o r t a c i ó n y Ex i s t enc i a de azúca r? e l d í a 30 de septiembre 
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Consumo loca l estimado en 9 meses 
Ex i s t enc ia 1? enero ( f ru to viejo) . . 








































































NOTA.—Sacos de 310 Ibs. 
Bocoyes de 1,550 Ibs. 
Toneladas de 2,240 Ibs. 
Habana, 30 de septiembre de 1893. 
J o a q u í n Gumd. 
Concediendo l a baja a l sargento don 
j Santiago D i ^ z Guer ra . 
E l R. P . Gango i t i , D i r e c t o r do! Ob- | 1 )evoiviendo aprobados loa nombra, 
servatorio M e t e o r o l ó g i c o de l l i e a t ^ o - [ m í e u t e s de sargentos de don J o s é 
legio de B e l é n , nos remite lo s ig í t ipa- - D í a z I n c l á n y don Eafael T o r r e R o d i í -
te: 
Rabana, 6 de Octubre de 1893. ) | 
á las 1 1 ¿ de la m a ñ a n a . ] j 
D e l cablegrama que se acaba de re- : 
c i b i r de Sant iago de Cuba ¡se dedlice 
que hay una d e p r e s i ó n b a r o m é t r i c a de 
mucha e x t e n s i ó n , cuyo centro, no bien 
determinado, parece, á no haber equi-
v o c a c i ó n en los partes, h a l l arse al IS. 
de Santhomas. 
Los partea de los diferentes puntos i ^ 
d é l a I s l a acusan t a m b i é n d e p r e s i ó n , í t a v e r a L l a i i e , . 
aunque p e q u e ñ a , a tendida l a e a t a c i ó n . ' 
L a p r e s i ó n m á x i m a de esta semana l a é 
a q u í de 762.20 mm. el maraes á las 10 
de la m a ñ a n a ; hoy á l a misma hora, de 
761.35; los c i r rns ayer v e n í a n del 
E | N E . , hoy del B. ; las corr ientes iní'e-
r iores son normales. 
Lorenzo Qangoit i , S. J . 
guez. 
Concediendo pase de cuerpo á don 
A n g e l Suarez Cor t ina , don Gervasio 
Á n i a g o Arenas , don J o s é G u t i é r r e z 
Día:-'., don Luis A lonso , don A n a h í a s 
A i v a r e z G o n z á l e z , don J u a n Manue l 
T a i ueta A j a s y don A n t o n i o Gonzahz 
Conde. 
Concediendo la baja á don Mar i ano 
M a n r c í U PoMale*, don A n t o n i o L i n o 
L i n o , don Anas tas io y don Luc iano 
hez H e r n á n d e z y con ventajas don 
GÓRttEO DE L A I S L A . 
H a n fallecido: 
E n Sagua la Grande, l a Sra. d o ñ a i 
S 1 NTA CLARA. 
l í a reaparecido en esta c a p i t a l el pe-
viódieo au tonomis ta L a P rov inc i a . 
— H a l legado á la misma c iudad el 
Sr. P r i e t o ( D . Leandro) , Pres idente do 
aquel la A u d i e n c i a do lo C r i m i n a l . 
— E i respetable v icar io de Beraedios, 
Sr. Pbro . D . J o s é A n t o n i o A z c í i e , ha 
hecho recons t ru i r de su pecul io la ha 
E m i l i a Dulzaides de A u s l e y y el s e ñ o r \ Htaoión a l t a de l a S a c r i s t í a de la igle-
D . Kduardo Ja laber t y l^ojas; j sia mayor de aquel la c iudad , habib 
E n Guanajay, el Alegado de la c á r c e l 
de d icha v i l l a , D . E ^ m ó n G o n z á l e z j 
Cueto; 
En S a n c t i - S p í r i t u s ^ l a Sra. DH A n -
drea B a m í r o z , v i a d a Vle Al t a tn i r a , el 
maestro de i n s t r u e c u i n p r i m a r i a don 
l i i c a r d o V a l d é s B c r n a ^ y el ex concejal 
de aquel a y u n t a m i e n t o D , Eernando 
P e r i u í ; 
E n Sagua la Granc&e, el an t iguo ve-
cino I ) . J u a n More inu ; 
E n T r i n i d a d , á l a edad de 97 a ñ o s , la 
Sr ta . D'í Ca r idad B a ú s t a AICUIÍH; 
Y en aiatanzás, l a S r i a . Da Genoveva 
O l i v a . 
H a fal lecido en F i b p ú i a s el M . E . P . 
P r o v i n c i a l de l a Orden de San A g u s -
t í n , F r a y Hercnenegi ldo M . Carretero. 
Su ent ier ro fué una, s o U í n m e manitesta-
c ión de duela., presidido* p o r el Excmo. 
Sr. Gobernador G e n e r a l , Vice-Eeal 
Pa t rono , eou asistencia de las au tor i -
dades c ivi les y mi l i ta re is , comisiones de 
los centros a d m i n i s t r a t ü v o s y comuni-
dades rel igiosas. 
.RIOS, 
j t á n d p l a para el a r ch ivo do la parro-
quia . 
Los recientes t rabnjos realizados a-
I l l í merecen conocerse, pues aquel ve-
; t a s t o fsalóu cafei . ru inoso , l i á e o oonver 
• íado en elegante y de gusto, d igno por 
i oonsiguiente del i m p o r t a n t e a rchivo 
I qae guarda, el cual ee ha l l a en el ma-
! yor orden, debido á per ic ia y labo-
| i-iosidad del encargado de su custodia 
i Sr. Mar re ro . 
j — H a tomado p o s e s i ó n de la A l c a l -
i d í a M u n i c i p a l de Sagua l a Grande el 
I s e ñ o r don A n t o n i o Puente,- cesando, 
| por lo t an to , en ese cargo e í s e ñ o r don 
D e u i é t r i o C u ó t a r a que, in te r i / i amente , 
la ha d e s e m p e ñ a d o d u r a n t e ios dos úl-
t imos meses. 
— H a tomado p o s e s i ó n de l cargo de 
cura, en propiedad de la. p a r r o q u i a de 
J e s ú s Nazareno, en Sanc t i S p í r i t u s , el 
' Pbro . D . Manue l M a r í a G a r r i g a y 
Barba . 
— E n Cienfuegos ha fal lecido u n mo-
reno, ue apel l ido Mendoza, de una be-
b ida que le d i ó á t o m a r d í a s pasados 
| Cayetano I z n a g a (a) E l B r u j o , de lo 
i cual dimos cuenta á nuestros lectores. 
} S e g ú n hemos o í d o decir, l a bebida 
P o r l a S a b i n s p e c c ' i ó n de l I n s t i t u t o | se c o m p o n í a de r o n con po lvos de sa-
l í an cursado las si-.mientes resolucio- • X)0' 
nes de l M i n i s t e r i o di 3 l a Guerra : 
Cursando p r o p u e s t a de u n c a p i t á n , 
cinco pr imeros te ni ente3r cua t ro segun-
dos y m é d i c o s e g u i d o piaíra el pr imer 
e s c u a d r ó n de Sa n A n t o n d o de los Ba-
ñ o s . 
"M«m iAarr* A* t. oi ica el í.errocarIMl que posee 
i ü e m Kiem de. cua t ro segundos te- m ^ , , z1 . , ^ 
r . ; « r , f ^ c . • • 1 3 3 1 110 T c r r y entre el cen t ra l Car mentes para el. r e g i m i e n t o m o n t a d o do u....,.-,. Z m ^ Z ^ l 
A r f i i w í d • 110 ^ wHi ia iTones . 
A y e r tarde le fué prac t icada l a au-
topsia por los doctores Pe rua y F r í a s . 
Ese curandero debe ser cast igado se-
veramente. 
—Por el Gobierno C i v i l de Santa 
Clara ha. sido declarado de u t i l i d a d p ú 
b l i  l fe r r car r i l em  ü s  D . E m i -
acas y el 
d e l s e ¿ u n d o teniente 
L ó p e z , que s o l i c i t a l a 
A r t i l l e r í a 
Con in s t anc i a 
D . V icen t e Cao 
baja. 
Concediendo se is meses de l icencia 
para l a P e n í n s o la , a l segundo- tenien 
te don Antoüáo- de l a C á m a r a y M o n -
tero. 
Concedie odo la bala á don 
sin do P 
A 
u u m e r -
dr íg í ioz con v h fl^a y0 . , . /eza. 
.LOS ojos cte' t a n t i g u o maestro de es-
cuela lanzar on n n a iiamarada,f 
A s i e? como y0 te quiero J u a n i t o . 
I I 
E L SEÑOR K A Y E N E A U . 
B l / a l m i r a n t e de V i t r a y sa l ió m u y 
m a l impresionado de su en t r ev i s t a c o i i 
l a Q ondesa. 
7En l a v i d a de todo h o m b r e h a y una 
iQujer. 
O e esta mujer depende e í camino 
q u e ha de seguir, 
' i odos sus p<?i isa i»ientos , sus ambi -
ciones, sus intereses y sus actos g r a v i -
t a n en d e r r e d o r de el la , 
^uena , ^a mant iene en e l camino rec-
[ to j mala , le conduce p o r sendas t o r t u o -
1 sas y á, veccs le ob l iga a l c r imen , á l a 
desbon- ta y á veces has ta í a a p o s t a s í a . 
d d ' 08 l lombres escapan á esta f a t a l i -
SANTJAGO DE CU1ÍA. 
H a n llegado á l a capi ta l de la pro-
[ v lhcia los Sres. A u d i t o r de gue r ra D . 
i E a m ó n Oscar, teniente coronel don 
Francisco B la rdony , y teniente de na-
i v i o D . A n t o n i o Matos , 
i — E l A y u n t a m i e n t o de Cuba ha pu-
bl icado la nueva t a rda para el servicio 
rez, d a n P á n f i l o Mar t íónez , don de coches, con mot ivo de la cual , y no 
• ^ ' 0 C o t ó n V á z q u e z , don A n d r é s c o n f o r m á n d o s e con los precios que en 
r a y P a d r ó n , don Ignac io P u e n t e | el la se es t ipulan , se declararon en 
ñ a m a n t e , ( Ion Marcos Forma E o d r í - j huelga los cocheros. 
y con ven ta jas á D . P í o A v i l a j — I ) . Juan S á n e h e z G a r c í a ha denun-
iserto. | ciado ante el Gobierno Regional , como 
dern pase de cuerpo á d o n J t o s ó l g l e - \ realengos, las fincas r ú s t i c a s " L a casa 
s G a r c í a y d o n Sera pío G ó aiez A r e - de tabla , " ba r r io de J u t i n i c ú , c u a r t ó n 
l . | de J u a n A n g o l a , de este t é r m i n o mu-
Cursando propues ta de segundo te- i n i H p a l . "Peso fuerte," en la p o s e s i ó n 
niente para e i segando ba ta l l an de L i - j C a ñ i z o , ba r r i o de Ni rnau ima , t é r m i n o 
geros. I Cobre. " L a A r m o n í a , " en e l mismo 
Con í d e m de c ruz del M é r i t o M i l i t a r I ba r r i o y t é r m i n o ; y las fincas urbanas 
para el cuar to b a t a l l ó n de esta c a p í - \ de l a calle baja de San Carlos n ú m e r o s 
t a l . 111; 13 y 0 con sus accesorias. 
Con idem de medal la de constancia — E l Sr. D . J o s é D u a n y ha presenta 




ernardo de V i t r a y e s t a b a dotado 
la-
una naturaleza e n é r g i c a . 
V i t r a y - M a u c o r p s y V i t r a y - E Chalas, 
ms i lustres abuelos, no p o d r í a ^ n0-
garlo. 
Aquel los dos hombres de hh 
aquellos bretones duros, como las e. ™ ' 
ñ a s de sus bosques le h a b í a n t ras rm ' t i " 
do su c a r á c t e r indomable, su sangi ^ 
ardorosa y su a lma r u d a y salvaje, 
i E n e l corazón de l A l m i r a n t e , menos 
d u r o que ei de los dos p i ra tas , se h a b í a 
inc rus tado una mujer , l o mi smo que 
esos filamentos de p l an ta s que se des-
l i zan ent re las gr ie tas de u n c e r c á d o , 
se amparan poco á poco de sus g r ie tas 
y acaban por c u b r i r l e de su v igorosa 
v e j e t a c i ó u . 
E l a lmi ran te se h a b í a sublevado con-
t r a aquel la h u m i l l a n t e d o m i n a c i ó n . 
Se h a b í a res is t ido con l a e n e r g í a de 
su raza. 
A l l í , donde otros h u b i e r a n t a rdado 
seis semanas, seis meses, ó q u i z á u n 
a ñ o en sucumbir , é l se h a b í a p l an t ado 
duran te largos a ñ o s . H a b í a pasado de 
la j u v e n t u d á l a edad madura , de l a 
edad madura , á las vecindades de l a 
vejez, y su p a s i ó n , t ú e m p r e v i v a p o r 
aquella mujer, pa ra la> c u a l se desliza-
ba el t i empo s in ameaiguar su hermo-
sura, no solamente s u b s i s t í a , sino que 
se h a b í a exasperado p o r las pr ivac io-
nes que se i m p o n í a , p o r i a v o l u n t a d 
poderosa que concentraba- t m k pensa-
mientos y sus deseos ¡r^obre Etena . 
Los gr i tos de c ó l e r a y de d o l o r de E -
lena, exasperada por « u s l a rgos ^ f r i -
mientos y , d i g á m o s l o , p o r el in jus to Í;-
gor del cast igo que alcanzaba á l a ino-
cente hi ja , como á l a í n a d r e culpable , 
la h a b í a n conmovido profundamente . 
Po r la p r imera vez en su v i d a se ha-
b í a presentado á su caarido u r a ñ a , iras-
cible y a l t i va . 
L a ley que h a b í a impuesto, encon-
t r á b a l a el A l m i r a n t e m u y j u s t a y razo-
nada. 
Contribuían no poco á ^ste estado <le 
á n i m o , ios prudentes consejos de la an 
ciana marquesa de Sa in t B é r a n . 
V e n í a n á conf i rmar lo que su con-
ciencia le reprochaba. 
A h o r a que los sucesos estaban ya ca-
si des t ru idos por l a a c c i ó n del t iempo, 
s in excusar l a t r a i c i ó n de l a condesa, 
la juzgaba con menos severidad. 
Encont raba á su fa l ta c i rcunstancias 
atenuantes, y hasta l legaba él mismo á 
defender l a causa de su v í c t i m a , repre-
s e n t á n d o s e todo lo que de sangriento, 
feroz é inhumano h a b í a ten ido el cas-
t i g o . 
¿ P e r o á q u é t a n t a p a l a b r e r í a ? 
Es te hombre, a l t i v o , rudo , imperioso, 
ante cuyas ó r d e n e s todos bajaban l a 
cabeza, estaba vencido, vencido por 
una mujer. 
¡Y esta mujer era l a suya! 
Por obtener de el la una pa l ab ra de 
p e r d ó n , una frase de c a r i ñ o , hub ie ra 
hecho cualquier sacrificio. 
Además, p o s e í a u n fondo de rec t i -
t u d y de p rob idad inf iex ib le , que sola-
mente p o d r í a a l te rar una inmensa pa-
s ión . 
E l pensamiento de l a h i j a arrebata-
da á Ja madre, sacrificada, perdida , le 
b a b í a a tormentado muchas veces, a ú n 
én l t i empo de sus arrebatos. 
Pero nunca con t a n t a fuerza como 
desde que t u v o conocimiento de su de-
s a p a r i c i ó n . 
E l sent imiento del deber le t razaba 
e l camino que d e b í a seguir. 
S i aquel la n i ñ a v i v í a era preciso en-
" con t ra r i a , costase lo que costase. 
t r a d o r de l a Empresa del F e r r o c a r r i l 
de Sabani l la y M a r o t o , y l a d i r e c t i v a 
ha nombrado pa ra sus t i t u i r l o á M r . 
H e n r y A d a m s . 
— E n G u a n t á n a m o ha t e rminado sa-
t isfactor iamente l a huelga de tabaque-
ros p romov ida con m o t i v o de la forma 
de pago. 
CORREO EXTRANJERO, 
LAS FIESTAS FRANCO-RUSAS. 
Paris, 29 de septiembre.—El presidente 
Carnot ofrecerá un banquete á ios oficiales 
rusos el día de su llegada á Par í s , y un 
lunch el día de su partida. 
L a cuestión de si el presidente irá á To-
lón á la llegada de la escuadra rusa á ese 
puerto, se resolverá sólo cuando el barón de 
Mohronheim reciba instrucciones nuevas de 
San Fetersburgo. 
En la Opera se d a r á una represantación 
de gala, bajo los auspicios de la prensa fran-
cesa y con la ayuda del Grobierno; pero no 
habiendo recogido el comité de la misma la 
suficiente cantidad de dinero para dicha 
fiesta, no ha vacilado en hacer un llama-
miento al Gobierno. 
Londres, 28.—El corresponsal parisiense 
del Times, dice que el alcalde de Tolón ha 
propuesto al Gobierno que el Estado pague 
la mitad de los gastos, valuados en un m i -
llón de francos, para las fiestas que prepara 
dicha ciudad en honor de los marinos rusos. 
E l Sr. Dupuy, presidente del Consejo, ha 
respondido que la municipalidad de Tolón 
debe sólo soportar los gastos de las fiestas, 
ajustando el programa de las mismas á los 
fondos de que disponga la municipalidad. 
Londres, 29.—El mencionado correspon-
sal agrega hoy que el Consejo de ministros 
ha aprobado el pensamiento de que los ofi-
ciales de la escuadra vayan á visitar á Lyón 
y Marsella, á su regreso de Par í s . Tambión 
ha acordado que asistan en Tolón al lanza-
miento del acorazado de escuadra J a u r é -
guiherry. No hay seguridad de que el Pre-
sidente de la República vaya á Tolón. 
P a r í s , 29.—La escuadra rusa l legará á To-
lón el 13 de octubre y p a r t i r á el 28. Se aca-
ba de publicar el programa oficial de las 
fiestas de recepción, del cual resulta que, 
durante la visita de la escuadra rusa, h a b r á 
una serie no interrumpida do fiestas bri l lan-
tísimas. 
N 0 T Í 0 Í A S C O M E R C I A L E S . 
P o r l a S e c r e t a r í a del C i r c u í o de H a -
cendados se nos comunica el s iguiente 
telegrama del servicio p a r t i c u l a r del 
mismo: 
Nueva York , G de octubre. 
Mercado: fuerte, tendencia á alza. 
O e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, á cts. 
costo y fleto. 
Mercado de Londres , firme, 
A z ú c a r r emolacha , 
1 3 i 7 j . 




Se d i ó cuenta de u n oficio de l a A s o 
ciución de Beneficencia D o m i c i l i a r i a 
sol ici tando la e x e n c i ó n do derechos por 
dos funciones de l idian de gallos en la 
va l la de esta, cap i ta l , cuyos productos 
se destinan al meiiuionado asilo, y se 
a c o r d ó que convencida í a A l c a l d í a de 
que no seefeetuaron funciones p ú b l i c a s 
del g é n e r o de que se t r a t a á beneficio 
de par t iculares , en los dos d í a s s eña -
lados, se acceda á l a p e t i c i ó n . 
So d i ó cuenta del expediente promo-
vido por el Sr. Presidente do l a Com-
p a ñ í a A n ó n i m a L o n j a de V í v e r e s so-
bre modi f i cac ión de alineaciones de l 
edificio por los frentes de San Francis-
co y San Pedro, y se a c o r d ó en p r inc i -
pio l a c e s i ó n de l ter reno que se solici-
ta , p rev io el pago de su impor te , se-
g ú n t a s a c i ó n , j ) r e s t á n d o s o á l a Compa-
ñ í a el apoyo del M u n i c i p i o en sus ges-
tiones ante l a J u n t a de Obras del 
Puer to , á cuyo efecto se nombra una 
comis ión compuesta de los s e ñ o r e s 
D í a z , S u á r e z , O z ó n y Joglar . 
Se d i ó cuenta del expediente sobre 
c o n s t r u c c i ó n de cloaca en l a calle de 
S u á r e z , y se a c o r d ó conceder au tor iza-
c ión al efecto á D . E n r i q u e Monte l l s . 
Se d i ó cuenta del expediente promo-
v i d o por los trabajadores del l i a s t r o 
de Ganado M a y o r , u re t end icmlo se va-
r í e l a hora de matanza ios d í a s festi-
vos, y se a c o r d ó que pase á informe de 
los ve te r inar ios munic ipales . 
NOTICIAS JÜDÍOi/lLES. 
I J C S Í N C I A 
El Excmo. Sr. Presidente de la Audien-
cia de este territorio ha concedido quince 
dias de licencia, por enfermo, al Procura-
dor de los Juzgados do esta Capital D . Fe-
lipe do la Maza. 
SENTENCIAS. 
Per la Sección Segunda so han dictado 
los siguientes fallos: 
Condenando á D. Serafín Suárez Carta-
ya, como autor del delito de homicidio en 
la persona de D . Tomás Valderrama M i -
gon, á la pena de catorce años, ocho meses 
y un dia de reclusión temporal ó indemui 
zación do cinco mi l pesetas á loa herederos 
del interfecto. 
Condenando á D . Mariano Eodríguez Vie-
ra á dos meses y un dia de arresto mayor 
por injurias á Agentes de la Autoridad. 
La Sección Extraordinaria t ambién ha 
diétado sentencia absolviendo á D. JOÍÓ 
Castillo y Viera y pardo Isidro Miranda, 
por no haberse justificado la part icipación 
de arabos en el delito de robo á ü . Valen-
tín Fe rnández y Junquera, de que les acu-
só el Ministerio Fiscal en el acto del juicio 
oral. 
Estos procesados que se encontraban 
presos, fueron puestos inmediatamente cu 
libertad. 
AUTOS ELEVA OOS. 
Ayer so han recibido en esta Audiencia 
ioa eiguieoteB autos, procedente del Juzga-
do de Primera Instancia del distrito do 
Guadalupe. 
Juicio declarativo do menor cuant ía se-
guido por el Ldo. Fermín Mendiela contra 
D. Felipe Malpica y Labarca en cobro do 
peóus; en vir tud de apelación interpuesta 
por el demandado. 
Juicio abintestato de D. Juan do la Maza 
Muñoz, apelación interpuesta por los Pro 
curadores D. Juan Mart í y D . Tomás Gra-
nados. 
A P E L A C I O N . 
Hoy se colobvanl en la Sección Segunda 
do lo Crum'iiai la. vislade la apelación oidr 
c*u un mlp efecto en cansa que procedenic 
del Jii/.g-icio do Guadalupe so sigue costra 
D . F. P. y otros, pov estafa. 
loformára por el apelante ol Ldo. Ileveó 
(D. Joaquin) representado por el Procura 
dor Sr. López, actuándo do Secretario el 
Ldo. Q-astóo. 
tlEÑALAMIENTOS PARA HOT. 
Sala de lo C i v i l : 
Apelación establecida en el juicio deda 
r - . i vo de mayor cuant ía establecido por don 
Orisíóbal Alemán contra la Compañía do 
Depósito de Matanzas, en cobro do pesos. 
Ponente: Sr. Pampil lóu. Letrado: Ldos. 
Demestre y Angulo. Procuradores: señores 
Villanuevay Storling. Juzgado de Belén. 
Secretario: Ldo. Segura y Cabrera. 
JUICIOS ORALES. 
Sección Ia 
Contra D . Manuel González de León, por 
atentado á agentes de la autoridad. Ponen-
te: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Ortiz. Defen-
sor: Ldo. Schwiep. Procurador: Sr. Valdés 
Losada. Juzgado de Bolón. 
Contra D . Teodoro Manonellag, por ten-
ta t iva de estafa. Ponente. Sr. Maya. Fiscal: 
Sr. Ortiz. Defensor: Ldo. Fe rdández L l a -
nos. Procurador: Sr. Vi l lar . Juzgado, do 
Belén. 
Secretario: Ldo. L a Torre. 
Sección 2a 
Contra D . Casimiro Fernández , por hurto. 
Ponente: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. Mora. De-
fensor: Ldo. Bravo. Procurador: Sr. Coto-
ño. Juzgado, de Bejucal. 
Secretario: Ldo, Gastón. 
Sección E x t r a o r d i n a r i a : 
Contra D . Domingo Galvez Pérez , por 
atentado. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: señor 
Mora. Defensor: Ldo. Pancorbo. Procura-
dor: Sr. Villanueva. Juzgado, de Bejucal. 
Secretario: Ldo. Gas tón . 
ADUANA DELA HABANA 
EEOATJDAOIÓN, 
Pesos. Cts. 
D í a 6 de octubre $ 18.165 60 
Hemos t e n i d o e l gus to de r ec ib i r 
una c i r cu la r de los Sres. G a m b a y 0a, 
p a r t i c i p á n d o n o s haber t r a s l adado su 
a l m a c é n de t e j idos á l a casa cons t ru i -
da ad Jioc, s i t uada en l a cal le de E i c l a 
( M u r a l l a ) esquina á l a de l a H a b a n a . 
D u r a n t e e l pasado mes de septiem-
bre en t ra ron en e l p u e r t o de Ma tanzas 
24 buques con 37,210 toneladas notas; 
á saber, 13 nacionales con 23,345 tone-
ladas; 5 americanos con 3,005 tonela-
das; 5 ingleses con 5,501 toneladas y 
uno sueco con 359 toneladas. 
Los nacionales, 11 per tenecieron á l a 
clase de vapo r y 2 á l a de ve la . Los a -
mericanos, 4 fueron de v a p o r y uno de 
vela . L o s 5 ingleses fueron de vapo r y 
el ú n i c o sueco de vela . 
C O E R E T N A C I O N A L . 
Por el vapor francós Lafayetle recibimos 
periódicos de Madrid del 21 do septiembre. 
He aquí sus principales noticias: 
B e l 2 1 . 
Anoche publicamos un telegrama de 
nuestro corresponsal en Zaragoza dándonos 
cuenta de que cesaban los partes oficiales 
diarios, relativos al estado do la salud pú-
blica en Bslchite, á causa do ía desapari 
ción do la enfermedad que durante algunos 
días ha preocupado á todos los españoles. 
r—El Sr. Castelar, que l legará pronto á 
Madrid, pe rmanecerá pocos días en osta 
capital y sa ldrá probablemente á í i n do mes 
para I tal ia . 
—Resueltamente, loa amigos del señor 
Raíz Zorrilla parecen decididos á combatir 
la vuelta de loa diputados republicanos al 
Congreso. 
—S. M . !a Reina Regente ha enviado al 
señor ministro de la Gobernación 10,000 
pesetas con destino á los pueblos inunda-
dos. 
—Medina del Campo 21, 8 wi.—Amplian-
do la serie de desastres producidos por el 
furioso vendaval, consiguaró que en los tér-
minos do Castrejón, Fresno el Viejo, T o -
rrecilla de la Orden, Alaejos, Nava del Rey, 
Cigales, Corvos, Siete Iglesias, Villanueva 
de Duero, Rueda, San Miguel del Pino y 
otra veintena de pueblos de la provincia de 
Valladolid, los efectos de las tormentas y 
de los pedriscos ocasionaron la ruina do los 
labradores, ya con la pérd ida de los gana-
dos, ya con la desaparición dé las cosechas. 
E l pedrisco que asoló las viñas, y la riada 
que a r ras t ró la tierra vegetal, produjeron 
talos quebrantos. Las piedras arrojadas 
por la tormenta alcanzaban ol t a m a ñ o de 
huevos do gallina. 
Ya estíín inventariando las pérd idas su-
fridas é instruyendo los expedientes opor-
tunos para ia exención del impuesto terr i -
torial, por haberse llevado el agua devas-
tadoríi Jas cosochaa ya recogidas y destrui-
do loa viñedos. 
—Li l l o 20,1215 ÍÍ.—Acabo de regresar de 
Villacañas, adonde ha llegado ya la comi-
sión do Tembleque, presidida por el alcal-
de. 
El objeto de su viaje es gestionar el pron-
to desagüe do Lil la y la construcción de un 
canal, indispensable para este pueblo. 
El cardenal Monescillo o rdenará on el 
próximo número del Boletín Eclesiástico 
que so abra una suscripción en todas las 
parroquias de la diócesis para aliviar la 
triste situación de los pueblos inundados. 
E l registrador do Li l lo , D. José Lozano, 
ha t ra ído 2,000 pesetas que le ha entregado 
el delegado del gobierno para repartirlas 
on esto pueblo. 
L a compañía de ingenieros que va al Ro-
meral no sa ldrá hasta m a ñ a n a por la tardo. 
El gobernador c iv i l y el Sr. Mart ínez R i -
vas recorren los ellos distribuyendo soco-
tros. 
—Se anuncia un próximo manifiesto de 
D. Carlos de Borbón. Se dice quo en el pre-
dominarán las afirmacivues en pro de la 
lucha y do la propaganda pacifica y legal. 
—En un círculo ministerial se decía hoy 
que no se abrirían las Cortes hasta los pr l -
ineroet días d^ noviembre. 
—So ha constitüido ia Cámara de Comer-
cio do Lugo. 
Han sido elegidos presidentes honorarios 
los Sres. Becerra y Quiroga Ballesteros, en 
vista do loa trabajos quo dichos señores han 
practicado en favor úc la Cámara . 
—Ayer pagaron en. Madrid el impuesto 
de las patentes de alcoholes, do que tanto 
so viene hablando estos días, cincuenta y 
seis dueños do establecimientos de vinos. 
Según aseguran ministeriales quo pare-
cen híen informados, el gobierno presen ta rá 
á las Cortea un proyecto de ley condonando 
del pago do la contribución á los pueblos 
que han sufrido desastres con motivo de las 
inundaciones, y además p ropondrán la 
con cesión del crédito necesario para aliviar 
dichos desastres. 
—Ayer tardo celebró una conferencia con 
el Sr. Sagasta el Senador bilbaíno D . Mar-
tín Zavala, quien dió minuciosas noticias 
ai Jefe del Gobierno acerca de de la enfar-
dad reinante en la cuenca del Nervión. 
Ayer regresó tambión de Bilbao el doc-
tor Mendoza, á quien encomendó el Minis-
tro el examen do las deyecciones de los 
onformos, y, según se afirma, el informe fa-
«•m-.-i.ivo couürmará la existencia del baci-
lus vírgula. 
—La Gaceta publicó ayer la. anunciada 
R al orden, disponiendo lo siguiente: 
"Las procedencias do la comarca do Viz-
c-ya feerán sometidas á una inspección 
médica eu Miranda de Ebro y en Zumá-
rraga, análoga á la que viene pract icán-
•Jo-e on las estaciones fronterizas con 
Francia, á cuyo fin se establecerán en 
aquellos puntos dos inspecciones sanitarias 
para el reconocimiento do pasajeros y de-
sinfección de ropas de uso y mercancías 
Mas ¿cómo? 
Be h a b í a n hecho muchas pesquisas 
con este objeto, pero no h a b í a n dado 
n i n g ú n resultado. 
¿tk-ría ahora mas feliz d e s p u é s de 
tantos a ñ o s de obscur idad y de silen-
cio? 
D u r a n t e una noche de insomnio se 
di jo que nada h a y impos ib le a l que tie-
ne e n e r g í a y fuerza de v o l u n t a d . 
A l d í a siguiente, á l a s ocho de l a ma-
ñ a n a , r,alió de su casa, s in hacer ru ido , 
bajó el bou levard H a u s m a n y e n t r ó r á -
pidamente en l a Callo de A n j o u . 
Se p a r ó frente á una casa de buena 
apariencia. 
E l por tero , u n hombre de cuarenta y 
tantos anos, estaba l i m p i a n d o el por-
t a l . 
—/0El s e ñ o r R a v e u e a u ? — p r e g u n t ó . 
—Piso p r i n c i p a l . 
— ¿ E s t á en su casa? 
— S í , s e ñ o r . 
—Gracias. 
E l conde a t r a v e s ó el po r t a l . 
L a escalera era ancha y c ó m o d a . 
E l piso p r i n c i p a l era enorme y esta-
ba decorado con un lujo severo y de 
buen gusto. 
A pesar de lo temprano que era todo 
estaba en orden. 
E l aspecto de la casa indicaba a l p r i -
mar grdpe de v is ta la p ro fe s ión del pro-
p ie ta r io . 
Grandes oficinas s e g u í a n unas á o-
tras. P a r e c í a el estudio de u n no ta r io . 
Los empleados no estaban t o d a v í a 
en sus puertos. 
Solo, en u n despacho severo ó impo-
nente, tapizado de verde, agradable á 
la v i s ta , ornado de bibl iotecas y de 
muebles antiguos de g r a n va lo r , el 
d u e ñ o estaba ya t rabajando ante una 
inmensa mesa llena de papeles y car-
petas. 
E l s e ñ o r Eaveneau es conocido de 
todo P a r í s , queremos decir de l P a r í s 
opulento, que goza de rea ta en buenos 
y ból idos inmuebles. 
Es el heredero y sucesor de u n a ver-
dadera d i n a s t í a de hombres de nego-
cios c é l e b r e s . 
F í s i c a m e n t e es u n a l to y l iuesudo 
personaje, seco y delgado, que más 
bien parece el p r i o r de u n conven to 
que un in tendente cinco ó seis veces 
tmllonario y casi a r i s t o c r á t i c o . 
A l ver a l conde de V i t r a y se l e v a n t ó 
apresuradamente de su s i l l ón , a s e g u r ó -
se loa lentes sobre la na r i z y s a l i ó á su 
eocuentro t e n d i é n d o l e l a mano. 
— ¡ S e ñ o r de Vi t ray!—di jo—^Cómo 
va? ¿ C u á n d o babeis venido? 
—Hace dos ó tres d í a s . 
E l s e ñ o r Eaveneau s o n ó u n t i m b r e . 
U n cr iado que p a r e c í a u n s a c r i s t á n 
se p r e s e n t ó casi en e l mismo momento . 
— P a s c u a l — o r d e n ó el d u e ñ o s e n t á n -
dose—presentad u n a bu taca a l s e ñ o r 
A l m i r a n t e , ce r rad l a pue r t a y dejadnos. 
Si p r e g u n t a n por m í , que no estoy para 
nadie. D e c í d s e l o a l por te ro . 
V i s t a de cerca y con a t e n c i ó n , l a fi-
s o n o m í a del s e ñ o r Eaveneau es de las 
m á s expresivas. 
Su edad es un misterio, 
contumaces, haciéndose extensivas á ti 
tas procedencias las reglas contenidas a i 
las reales órdenes de 30 do agosto dolS 
y 22 de febrero de este año. 
Las referidas procedencias serán someti-
das en nuestros puertos á la mismaim-
pocción de pasajeros y tripulantes, expi-
diéndose á los primeros una patento pera-
nal para los miemos fines indicados en IÍS 
expresadas reales órdenes. 
Las mercancías contumaces en caáí 
puerto serán sometidas á desinfección a 
forma conveniente antes de su circulacifa, 
sometiéndose el buque á una dobinfecci 
general y á baldeos y asporcíones de agua 
clorurada en el acto que haya tenido lagar 
el desembarque de los pasajeros. 
Si de las visitas de aspecto y tacto re-
sultase a lgún individuo con síntomas con-
firmados ó sospechosos do cólera, será so-
metido el buque con todo el pasaje y tripu-
lación, á las medidas cuarentenarlas prove-
nidas en la legislación vigente. 
—En la m a ñ a n a de ayer, el doctor don 
Federico Rubio ext irpó un tumor en el pe-
cho á la distinguida esposa del Sr. Eomero 
Robledo. 
L a enferma cont inúa bien. 
Celebraremos su pronto y total restable-
cimiento. 
C E O m C A s J s U E O P E A S , 
A X J S T U I A - H U N G R I A . 
Viena 14 de Sepiiemhre, 
Es tamos eu la é p o c a del año en qno 
las grandes potencias de esta vieja Eu-
ropa, ob l igada á v i v i r en pie de guerra 
para c u m p l i r con el precepto latino de 
apereibirsc para la lucha si se dosea; 
mantener el imper io de la paz, realízai 
sus grandes maniobras. I ta l ia , adeinlil 
de las terrestres , las ha efectuadoea ; 
el mar , acaso pa ra demostrar que, como 
I n g l a t e r r a , puede ser y es gran potencia 
m a r í t i m a . A l e m a n i a ha hecho toatrode 
ellas el suelo do sus provincias de Al-
sacia y Lorena , y A u s t r i a ha escogido 
pa ra celebrarlas l a GaJitzia y el anti-
guo re ino de H u n g r í a . Pero miento 
el emperador de Alemania va á Metzy 
Es t r a sbu rgo con los ardores y entu-
siasmos de su edad j u v e n i l y de su es-
p í r i t u ba ta l l ador é inquieto, Francisco 
J o s é marcha, con sus tristezas y abali-' 
i n i o ü t o s . como obligado por la necesi-; 
d u l . no r e ^ t n u a d u t í a ú n las heridasqne i 
a b r i ó en su c o r a z ó n la d ramát íea , .^ 1 
d ida de su h i jo Kodolfo, y abatido po! 
el estado de enfermedad moral enqne 
se encuentra su esposa la Emperatm, 
que busca d i s t r a c c i ó n en sus viajes 
por E s p a ñ a , I t a l i a y G recia, y que lia 
escogido á C o r f ú como lugar anhelado 
para que reposen por siempre sus ra-
tos, cuando el frío beso de la muerte 
paralice ese c o r a z ó n que sólo por 61 ha 
l a t ido . 
P a r a as is t i r á estas maniobras dejó | 
el Emperador su temporal y risueñas 
sidencia de I s c h l . En Jaroslow fue w 
c ib ido el soberano por los archiduques 
del imper io , que han querido asistir i 
esta fiesta do las armas. Una diputa-
ción de. la. nobleza, á cuyo frente iba e! 
p r í n c i p e Sanljuzco, le d ió la bienveni 
da, y el soberano a p r o v e c h ó esa» ma. 
infestaciones para, elogiar el patriotis-
mo do los habi tan tes de G a ü t z i a y del 
Gobierno p r o v i n c i a l . A l revós del Em-
perador de A l e m a n i a , el de Austria ei 
geueralraento m u y discreto y resorva-1 
do en las respuestas que da á las ma-
nifestaciones que le d i r i gen las diputa-
ciones, corporaciones y autoridades. 
Por eso ha l l amado la a t e n c i ó n aquí el 
discurso con que Francisco José con 
t e s t ó á l a d i p u t a c i ó n do l a nobleza po- I 
laca. F e l i c i t ó s e de que los represen- Í 
tantes de l a G a l i t z i a hayan sabido | 
s iempre hermanar el sentimiento desn | 
raza con l á fidelidad á l a monarquía, | 
"Solo á vosotros, d i jo, se deben las re- [ 
laciones sinceramente cordiales que 
existen ent re Nos y el p a í s galiciano.1' 
Nunca , hasta ahora, so ha expresado 
a s í el Emperador ante los represen- | 
tantos de n i n g u n a o t r a de sus provin-
cias, y nunca tampoco, ha demostra-
do t a n s e ñ a l a d a preferencia á ninguna 
o t r a d é l a s nacionalidades que consti-1 
t n y e n eZ imporu A u s t r u - J i ú n g - o w . Ta l | 
parece que el Emperador l i a querido | 
presentar los polacos á los .dernáH^ 
pueblos de su m o n a r q u í a como un mo-1 
d é l o que i m i t a r . Elogiando su política I 
en el Par lamento , el Emperador quiere [ 
sin duda un i r los m á s estrechameute F 
que nunca a l t rono y á la dinastía v 
encontrar en ellos u n apoyo especia \ 
A l g o hay que n o t a r a d e m á s eu estas | 
manifestaciones. E l discurso del Sobe- f 
rano no se ha d i r i g i d o á una diputa- | 
c ión representante on su conjunto de i 
la nac iona l idad polaca, sino simple- ¡ 
mente á una d i p u t a c i ó n de nobles. Sin | 
duda eu ellos reconoce el Emperador | 
el derecho de h a b l a r e n nombre de todo § 
el pueblo polaco. Hace a lgún tiempo 
que en G a l i t z i a se manifiesta nn rnovi-
miento d e m o c r á t i c o y radical , que está 
eu completa o p o s i c i ó n con la prepoude- | 
rancia a r i s t o c r á t i c a , y t a l parece que 
el Emperador quiere con sus elogios á 
l a nobleza, r eprobar ese movimien-
to. Pueden t a m b i ó n esas palabras te-
ner o t ro sentido. Los polacos descon-
fían, hace t i empo, de l a pol í t ica austro-
h ú n g a r a respecto de Eus ia , y el Empe-
rador ha podido darles l a seguridad de 
que no t ienen nada que temer en el ca-
so de que se e f ec túe , como se cree, una 
a p r o x i m a c i ó n de Aust r ia , y Eusia. 
Terminadas las maniobras milita-
res en Ga l i t z i a , d i r i g i ó s e el Monar-
ca á H u n g r í a , donde obtuvo una 
c a r i ñ o s a acogida por par te de las au-
tor idades y de Ja pob l ac ión . Pero 
a q u í t o d a v í a no han comenzado las 
grandes maniobras a u s t r í a c a s , porque 
el Emperador espera como huéspedes. ' 
para presenciarlas, al de Alemauia, el 
Rey de S á j e n l a , el p r inc ipe Leopoldo 
de Baviera-, el duque de Oonnauglifcj el 
conde de Schbieffen y el p r í n c i p e Enri-
que V I I de Eeuss. Franc isco Joséreci-
b i r á á G u i l l e r m o I I en G u n t z el día 11 
Los soberanos p r e s e n c i a r á n las mauio-
bra"? cua t ro d í a s , y en seguida y | | 
ran te dos, i r á n á una p a r t i d a de caz»; 
en B e l l y n . Gu i l l e rmo I I p a s a r á el día 
2G en Schoenbrunn, donde lo precedí»'! 
r á Francisco J o s é , y r e g r e s a r á á BerlÍD 
e l 27. 
Es te cuadro do satisfacciones tiene 
su lado adverso. D i b ú j a s e en el anti-
guo reino de H u n g r í a una crisis seria 
con m o t i v o do l a reforma de las leyes 
e c l e s i á s t i c a s p r o m o v i d a por el Gabine-
te W e k e r l e . Se t r a t a de l a reforma de 
las leyes del m a t r i m o n i o , que el Empe-
rador vac i l a en sancionar. No es el 
taat i imonio c i v i l , que debe preceder al 
rel igioso, lo que verdaderamente su-
Tiene clientes, y a de avanzada edad, 
que le con o cenasen tado en el mismo si-
l lón desde el a í ío 45, y sin embargo al 
ver su p l á c i d o ros t ro , sus grises y es-
pesos cabellos, na tu ra lmente rizados, 
no se le d a r í a su edad verdadera, que 
seguramente es l a de u n anciano. 
É l c a r á c t e r de aquel hombre inteli-
gente era bondadoso y afable. 
T e n í a g r a n experiencia del mundo 
a d q u i r i d a en su l a rga v ida de negocios. 
— ¿ Q u é h a y de nuevo Almirante?— 
p r e g u n t ó con b o n a c h o n e r í a . 
—Nada . 
— V a y a que s í desde quo no nos 
vemos vues t ro nombramiento. . . . 
V icea lmi ran te u n boni to t í tulo. Es-
t a r é i s satisfecho. 
—Casi , casi. 
— S i me a t rev ie ra os d a r í a un conse-
jo 
— V e n g o á p e d í r o s l o . 
— Y o d e j a r í a l a g lo r i a . 
— ¿ P a r a q u é ? 
—Para ocuparme de m i felicidad y . . 
— A c a b a d . 
— Y de l a de los d e m á s . 
E l s e ñ o r de V i t r a y s u s p i r ó . 
— ¿ Y si esta fe l ic idad es imposible? 
— T a l vez t a l vez. ¿Os aeordais 
de l a m i s i ó n que me encomendasteis! 
—Hace mucho t iempo. 
— N o hemos descubierto nada. 
—Precisamente q u e r í a hablaros de 
eso. 
— ¿ S e g u í s pensando en ello? 
fSe continuaráj, 
iiue 
bleva los e s p í r i t u s ca tó l i cos , que lo son 
eu H u n g r í a casi todos sus habitantes. 
E n esto punto parece que la Santa Se-
de y los obispos h ú n g a r o s se ha l lan m á s 
ó menos resignados, porque cuentan 
que el sentimiento rel igioso de l a po-
b lac ión c o n s e r v a r á la impor tanc ia del 
acto religioso. L a par te de la ley á 
la que Roma y el episcopado se opo-
nen tenazmente y por la que e s t á n dis-
puestos á r e ñ i r ruda bata l la , es la rela-
tiva á la d i so luc ión de los matr imonios. 
Los ca tó l icos oonsideranfanSadamente 
esta c l á u s u l a del d ivorc io como una 
v io lac ión del c a r á c t e r sacramental de 
las uniones bendecidas por l a Iglesia. 
De aquí la verdadera lucha y *il peli-
gro, y la vac i lac ión del Emperador, que 
al abandonar recientemente á Buda-
pest, d e c í a á un personaje que le inte-
rrogaba sobre esto asunto: "Nosotros 
vivimos en una época t r i s te en que hay 
personas que quieren separarse de su 
mujer para tomar otra." Estas pala-
bras, que son conocidas, demuestran 
que los ea tó l i cos deben encontrar , en 
su oposición á la ley sobre el m a t r i m o -
nio, un poderoso aux i l i a r en l a persona 
del soberano. 
T vienen de aquí los amagos del con-
flicto, de la crisis, mejor dicho. Si el 
Emperador no sanciona esa ley, el m i -
nisterio Weker l e t e n d r á que re t i rarse 
y ser reemplazado por un gabinete me-
nos l ibera l y progresista. E l cardenal 
Vaazary v ino á Viena hace pocos d í a s , 
y ce lebró una conferencia con el nuncio 
de Su Santidad^ m o n s e ñ o r A g l i a r d i , 
acerca de la reforma de las leyes ecle-
Biááticaa en í l u n g r í a . Indudablemente 
hay algo , imito que no se conoce y cu-
y á s consei-uenojas no pueden por lo 
iDt'smo preverse; E l có le ra , que pasea 
su ^ivadufíu por Eldrópa, y haca sent i r 
su pivs;-a<'ia en este p a í s , ha pe rmi t ido 
al ministro de 1*» hitv .rior, M . I l i e r o n y -
mi , suispender la r é r c e r a asamblea do 
los oatól ieos de H u n g r í a , que d e b í a ce-
lebrarse en Theresiopel y en la cual los 
congregados p r o p o n í a use protestar con-
t r i la pnlií i; ;i religiosa del minis ter io y 
aprobar la Enc íc l i ca del Papa a l epis-
copado h ú n g a i o . 
Pero lio «8 esta la ú n i c a c m ' s ü ó n se-
r i a que se agi ta en I l u n g r í a y que ofre-
ce incidentes nuevos. Reviste serios 
caracteres el proceso que se sigue en el 
t r i b u n a l del Klansenbourg contra el 
D r . A u r e l i o Popor ic i , por haber defen-
dido las i 'eivindicaciones de los ru ína -
nos, sus s e ñ o r e s y adversarios los 
magyares.7' E n las condiciones en que 
ese proceso so realiza no se ha escati-
mado nada para exasperar el sentimien-
to p a t r i ó t i c o de los rumanos de la T r a n -
silvania, que t an e n ó r g i c a m e n t o se mos-
t raron en el reciente congreso de Her -
maustadt . Las autoridades magyares 
han sembrado al l í , entre el elemento r u -
jipino del imperio , l a semilla del desa-
grado y la có le ra , que puede hacer bro-
tar U tempestad, complicando la tor-
menta que promueve Ja ley sobre el 
matr imonio c i v i l . 
E l socialismo, desgraciadamente, que 
pasea por los pueblos de E u r o p a y A -
mérica , aumentando sus fuerzas, t am-
bién so hace sent ir a q u í . A u s t r i a , que 
hace v e i n t i d ó s a ñ o s , c o n t ó entro sus 
ministros uno de los t e ó r i c o s m á s emi-
nentes del Katherderaozialisnms, el au-
tor de ese l i b ro capi ta l , verdadero teso-
ro de ciencia y de sujestiones pel igro-
sas, la A n a t o m í a y la Fisiolof/ ía del 
Gu-erpo ¡Social (AI. A l b e r t o Schaeffe), ha 
v is to nacer y desarrollarse bajo los aus-
picios del D r . A d l e r u n socialismo re-
voiueionario y act ivo, que si no ha po-
dido a ú n forzar la entrada del parla-
mento, ejerce y a cier ta i u í l u e n c i a en la 
l e g i s l a c i ó n . 
U n a not ic ia para concluir . Hace tres 
d í a s que ha quedado abier ta á la cir-
c u l a c i ó n la nueva puer ta monumenta l 
de l palacio imper ia l , cuya fachada, lo 
mismo que la c ú p u l a in te r ior , honran á 
los arquitectos y escultores vieneses, y 
sobre todo á M r . K i r schne r , que ha d i 
r í g i d o las obras y hecho.los planos por 
oí estilo del famoso Fischer de E r l a c l i . 
M . 8. 
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ECOS M L A MODA 
ESC1UTAS EXPRESAMENTE PARA E L 
"DIAKIO DE L A MAHINA." 
M a d r i d , 18 de septiembre de 1893. 
L a moda de o t o ñ o se muestra ya en 
todo su explendor : el est i lo de l a ñ o 39 
con algo del est i lo I m p e r i o , ha l legado 
á s u apogeo y por t an to hay que espe-
rar variantes de impor tanc ia : en la mo-
da no se estaciona nada, y al l legar á 
la ú l t i m a e x a g e r a c i ó n , se v a a l extre^ 
mo cont rar io : las enormes mangas de 
globo t r a e r á n la manga ajustada: las 
faldas c e ñ i d a s cerca del t a l l e t r a e r á n 
el po l i són , porque la fiebre de var iedad 
que se ha posesionado hoy del g é n e r o 
humano, se t raduce m á s que en otras 
cosas en el t raje. 
Reina gran a n i m a c i ó n en los momen-
tos presentes en los grandes almacenes 
de confección que hay en P a r í s : cada 
d í a se crean in f in idad de modelos, que 
una vez presentados, se aprueban ó se 
destellan de c o m ú n acuerdo: m á s la ta-
rea es lenta y trabajosa, y los modelos 
def in i t ivos t a r d a r á n algunos d í a s en 
conocerse: hay algunas de t r a n s i c i ó n y 
de este n ú m e r o es un desJuihille, t é r m i 
no medio entre l a ba ta ó m a t i n é e y el 
traje de recibir . 
Se hace de lana fina color hel iotro-
po: la espalda y los delanteros no lle-
van c o n n v r a s , sino que se fruncen so-
bre un forro ajustado: el adorno de la 
falda va en la par te infer ior de la mis-
ma, y consiste en u n e n t r e d ó s de enca-
j e negro cosido plano: á cada lado de 
este e n t r e d ó s , va cosido un escarolado 
de surah hel iotropo: el adorno del 
cuerpo consisto en tres cintas de seda 
color hel io t ropo que adornan el pecho 
y se anudan en el costado opuesto: 
mangas de pt r n i l : crestas de surah al 
derredor de lafl 8Í8&8: la gola y los vue-
l i l los de las bocamangas son de encaje 
negro, 
iáe l l evan t a m b i é n para casa los ma-
t i n é e s de todas las t o l a s y de todos los 
colores: empiezan á hacerse de franela 
l i s tada de todos los colores, para los 
pr imeros d í a s frescos: estos m a t i n é e s 
son muy p e q u e ñ o s , y por la espalda 
bajan muy poco del tal le: por delante 
son algunos largos, pero siempre mu-
cho menos de lo quo se han l levado el 
a ñ o ú l t i m o : la comodidad de estas con-
fecciones y la pos ib i l idad de l levar las 
con todas las faldas, hacen quo la mo-
da siga en todo su favor, pues nada 
puede inventarse de m á s ú t i l y de m á s 
c ó m o d o . 
Se adornan m u y sobriamente con en-
cajes cruzados negros, ó de uno de los 
colores de l a franela, el que sobresalga 
ip.ín. 
4 * « 
Siguen l l e v á n d o s e mucho los volan-
tes como ornamento de faldas pero co^ 
locados de la manera m á s fea que es 
posible imaginar : uno a l borde y otro á 
la a l t u r a de la rod i l l a : este estilo e s t á 
destinado á los vestidos de seda ó de 
raso: en los trajes de a l g o d ó n ó de la-
n i l l a , los volantes son p e q u e ñ o s y f run-
cidos, y se ponen m á s de dos, siempre 
p iuy separados: se ponen t a m b i é n por 
grupos do dos y de tres, lo cua l no ha-
ce mal electo. 
Como adorno do novedad se ponen 
ciotas en las faldas campana: so l levan 
nuavé ú once, de modo que el adorno 
pasa de la r o d i l l a : u n a chaquet i l la E í 
g a r ó del mismo terciopelo ocul ta par te 
del ta l le y s i rve al mismo de adorno. 
Confieso que la chaquet i l l a F í g a r o 
me ha sido siempre m u y a n t i p á t i c a : 
pe;1») convengo t a m b i é n en que hoy es 
el ornato que las modistas ponen en to-
do-; los corpinos de a lgunas pretensio-
nes. 
ü o m o ttovodad m u y grac iosa c i t a r é 
un - ío r -ia.) blusa inventado pa ra s e ñ o -
r i t lis j óvenes : es de gasa de seda blan-
ca con n na o ó viso de su rah , b lanco 
ta a >ióu: una cinta ancha de seda azul 
l e o i r v c d e c i n t u r ó n y se anuda gra-
cíoá laiente con un lazo eu el centro del 
talle por delante, dejando ver dos yo- ( 
lautos de l a misma gasa, que figuran 
hacer pa r t e de l a blusa: las mangas es-
t á n forradas de tres volantes cada una 
y no pasan de l a s a n g r í a : so l l eva este 
c o r p i ñ o con una falda de gasa de l ana 
azul , de forma campana y adornada de 
volantes fruncidos: sombrero de paja 
negra de forma estudiante, adornado 
de plumas, asimismo negras y de dos 
lacitos en las puntas de l sombrero, que 
es do forma muy graciosa: guantes lar-
gos de pie l de Suecia g r i s con pespun-
tes negros: en las hombreras, lazos de 
cinta como l a del c i n t u r ó n , de forma 
mariposa: es un precioso t raje de tea-
tro para s e ñ o r i t a , y que inaugurado en 
B i a r r i t z ha ten ido g ran é x i t o ent re las 
muchachas m á s elegantes. 
Hablemos do un traje de boda de la 
m á s a l t a novedad y de la m á s o r i g i n a l 
elegancia: es de raso blanco brochado 
con dibnjos que representan ramas de 
azahar dispuestas en graciosas espira-
les: el vest ido es de forma p r i acosa y 
por delante l leva tres aberturas que 
dejan ver en forma de qui l las tres pie-
gados a c o r d e ó n de gasa de seda blan-
ca: l i na de estas qui l las corresponde al 
centro de delante y las otras dos á los 
costados; en la parte infer ior de estas 
tres qui l las , se colocan tres mariposas 
do encaje blanco prendidas cada una. 
con un g rup i to de flores de azahar: el 
cuerpo de la t ú n i c a modela muy bien el 
talle, y el adorno consiste en una berta 
de encaje, cuya cabeza desaparece bajo 
unas ligeras d r a p e r í a s de muselina de 
seda terminadas en el pecho por un 
lazo de lo mismo con dobles c a í d a s , que 
pasan por debajo de los brazos forman-
do ondas flotantes, que v a n á t e rmina r 
en el centro de la espalda: mangas bu-
llonadas con p u ñ o s de encaje: grupi tos 
de azahar sujetan los bullones: guan-
tes blancos, medias y zapatos de seda 
blanca: velo la rgo do t u l de i l u s ión 
blanco. 
Esta traje puede hacerse en negro 
con las mismas telas y adornos que en 
blanco y es e l e g a n t í s i m o para una se-
ñ o r a v iuda , que vuelva á contraer en-
lace: en este caso el velo blanco y gran-
de, se reemplaza con otro de t o h a í l a d e 
encajo negro: las medias de seda negia, 
los zapatos de charol y los guantes 
igualmente negros. 
Se empiezan á ver trajes de lana 
blanca adornados de m o a r é para cere-
monias nupciales: es una gala muy bo-
ni ta , y que es pe rmi t ida á las mucha-
chas do fo r tuna modesta cuyos padres 
no pueden hacer grandes gastos: un 
velo do t u l liso, completa este fresco y 
modesto a t a v í o . 
E l color rosa es el quo prefieren hoy 
para sus vestidos las s e ñ o r ! l a s do ho-
nor de una desposada: el sombrero quo 
antes era de paja ó encaje blanco se ha 
usado para las ú l t i m a s bodas que se 
han celebrado, de encaje negro: porque 
el sombrero de este color es hoy el de 
g ran ceremonia: un sombrero de paja 
negra adornado do plumas, es lo m á s 
elegante que se puede imaginar: entre 
las plumas se colocan algunas rosas ó 
bien una rama do l i r ios a c u á t i c o s . 
# • 
Dos caballeros han restablecido l a 
m o d a — a l g ú n tan to abandonada en es-
tos ú l t i m o s a ñ o s — d e luc i r una flor en 
el ojal de l a l ev i t a ó de la americana: 
no sólo los j ó v e n e s , sino t a m b i é n los de 
edad madura , y hasta los ancianos quo 
conservan reminiscencias de elegancia, 
ostentan este adorno; pero ahora no se 
eligen las flores por las flores: t ienen 
que ser e m b l e m á t i c a s , y han de simbo-
l izar los gustos, las aficiones y hasta el 
modo do ser de los que las l l evan y 
hasta su rasgo m á s saliente ó m á s ca-
r a c t e r í s t i c o s . 
Los ingleses fueron los primeros en 
adoptar las flores como emblemas; du-
rante mucho t iempo los m a d r i l e ñ o s so 
adornaban con gardenias; ahora han e 
logido una r a m i t a del perfumado re-
s e d á . 
MAIÍÍA D E L P X L A K SINUÉS. 
E n el teatro de la Porto Saint Mar-
t í n de P a r í s se e s t á preparando un dra-
ma m i l i t a r t i t u l a d o Napo león , cuya m i -
S 6 ' C T I seíí/te supera á todo lo conocido 
hasta ahora. Pa ra comprender l o q u e 
se n e c e s i t a r á como maquinar ia , deco-
raciones y comparsas, basto decir que 
la obra consta de sesenta y seis cna 
dros, entre los que figuran, l a B a t a l l a 
de Auster l i tz , l a Goronac ión de Napo-
león, en que so r e p r o d u c i r á el c é l e b r e 
cuadro de D a v i d ; Santa E l e n a ; la 
Muerte del Emperador, L a T r a s l a c i ó n de 
las Genizas, etc. 
Pa ra que Napoleón no d u r ó m á s 
t iempo del usual en las ropresentaoio 
nos, hanse imaginado var ios efectos de 
maquinar ia para i r presentando 46 cua-
dros en que la ó p t i c a s u p l i r á al d iá lo -
go en el desarrollo de la acc ión . E n las 
varias batallas que han de desarrollar-
se ante el espectador, t o m a r á n par te 
300 comparsas en p r imer t é r m i n o , mien-
t ras por el fondo e v o l u c i o n a r á n masas 
de soldados de plomo, que en la 
l e j a n í a s del panorama producen la i l u 
s ión m á s e n g a ñ o s a . 
E l vestuario y el decorado do esta 
obra l l evan consumidos ya 250.000 
francos, y a ú n fa l t an muchos detalles. 
Principalmente una i n s t a l a c i ó n e l éc t r i -
ca para producir eu todas sus grada-
ciones con real idad sorprente la luz so-
lar entre los c r e p ú s c u l o s , du ran te va-
rias escenas. 
N a p o l e ó n s e r á presentade por el ac-
tor Garnier , cuya fisonomía es v i v a 
imagen del emperador. 
VM La obra l i g u r a r á n ademí í s Josefi-
na y M a r i a Lu isa . 
E l autor, M r . M a r t í n L a y a , colega 
nuestro en la prensa, ha aprovechado 
los ú l t i m o s curiosos documentos p u b l i -
cados acerca do la v i d a í n t i m a de Na-
poleón y sus c o n t e m p o r á n e o s p a r a re-
vest ir su drama de la m á s minuc iosa 
real idad. 
A I . * B P U E R T A S D E MATANZAS. 
Con este epígrafe publica lo siguiente MI 
Correo do la expresada ciudad: 
Auocho (4 dol actual á las doto y media, 
so halhibau sentados on el colgadizo do 1 
casa do vivienda del sitio quo posee on F i -
ffueroa, barrio do Chirino, on el valle de 
r u m u r í , :'i monos do una legua de esta ciu-
dad D. Prancieco i lernández; éste, su her-
niado soltero y comensal D. Autonioj su 
otro hermano casado y habitante en la ve 
ciudad, & un kilómetro de distancia D. An-
tonio; un hijo de éste, casi hombre, llamado 
Gabriel, y el albañil vecino de esta capital, 
Cuba 85, D . Francisco Cruz López, quo so 
hallaba en la citada finca construyendo una 
represa. 
Los referidos sujetos, que acababan do 
comer eu unión do las esposas ó hijos del 
dueño do la casa, cuyo santo se celobraba, 
y do su hermano Agustín, mujeres y niños 
que en número de 10 so encontraban en l a 
sala y babitaciouos intoriores de la casa, so 
disponían á cantar unas décimas, para lo 
cual D. Francisco Hernández templaba una 
guitarra, cuando so presentaron de repente 
fronte al colgadizo dos hombros vestidos de 
chamarretas, con machete al cinto y empu-
ñando cada uno un revólver, los quo ame-
nazaron á los pacíficos vecinos con la muer-
te si no obedecíau; ordenándoles que se e-
charan inmediatamente bocabajo en el sue-
lo. 
Ante tal amenaza, los intimados obede-
cieron on el acto, á excepción del albañil 
D. Francisco Cruz López, que se bailaba 
sentado á la puerta del colgadizo que comu-
nica con la sala, por lo que, uno de los ban-
didos so le acercó y tocándole en la espalda 
lo obligó á echarse. 
A l tomar esa posición, Cruz López vió 
quo eu la sala de la casa había colgada una 
escopeta, por lo que, creyendo quo los ban-
didos, quo se habían dirigido á dondo esta-
ba D. Francisco Hernández, no lo obser-
vaban, so levantó para cogerla y defender-
se; pero visto por uno de los malhechores, 
éstó no le dió tiempo de lograr su objeto, 
disparándole un tiro ó hiriéndole en la es-
palda. 
Cruz López, al sentirse herido, empren-
dió la fuga, saliendo por el fondo de la ca-
sa y ocultáodosó eu un platanal cercano, á 
la vez que alarmados por la deton»oíóií| I03 
diez niños y las mujeres que on aquella ha-
bía, huían hacia el campo, en todas direc-
ciones dando agudos gritos. 
Los bandoleros entonces, temerosos de 
que viniera gente, a t ra ída por el griterío, 
dispararon sus revólvers contra el grupo de 
hombres que estaban echados en el colga-
dizo, hiriendo en una mano á D. Francisco 
Hernández , y emprendiendo la fuga en unos 
caballos que habían dejado atados en la 
tranquera del camino real. 
A l sentir la marcha de los bandoleros, 
Cruz López volvió á la casa, acompañado 
de la cuñada de don Francisco Hernández 
y do tres niños, que se habían refugiado en 
el mismo platanal que él, y á pesar de sen-
tirse muy malo, so decidió á venir á Ma-
tanzas, lo que ejecutó montando á caballo, 
acompañado del joven Gabriel quo ya he-
mos mencionado, el cual montó en la grupa 
del misino caballo, y llegando á su morada 
Cuba 85, casi desfallecido, á las 9 y 10 mi-
nutos do la noche. 
Dado aviso de su llegada á la "Estación 
Sanitaria" del Cuerpo do Bomberos, se 
mandó el •carro-ambulancia á casa de Cruz, 
trasladándoaole á dicha Estación á las nue-
vo y inedia, donde fué curado por los Dres, 
Ulmo, Galup y Lecuoua, de una herida do 
bala, redondeada, con bordos contusos, pe-
notranto al nivel do la parte modiade la le 
gión glútea izquierda, con orificio de salida 
al nivel de la raiz do la bolsa tosticular iz-
quierda, herida calificada do grave, por los 
citados doctores. 
En. la Ebtación Sanitaria, se personó el 
señor Juez interino del Sur, D. Manuel Pa-
'acio, quien se inhibió del conocimiento del 
asunto, eu favor de la jurisdicción do gue-
rra, por haber ocurrido ol hecho en despo-
blado. 
Cruz López, fue Uev/ido, después de cu-
rado, de la Estación Sanitaria á su morada 
Cuba 85, donde se presentó media hora des-
pués, tomándolo declaración, ol Juez ins-
tructor militar do la plaza, comandante D. 
Federico Escario, quien ha iniciado la co-
rrospondiente sumaria, y donde, esta ma-
ñana, celebró una entrevista con él, nuestro 
reporte D: Luis Vargas, adquiriendo de sus 
propios labios los antecedentes y datos que 
antes publicamos: y que con una serenidad 
pasmosa, dada la gravedad do su herida, le 
suministró Cruz López. 
Ignórase en absoluto quienes sean los a-
saltantes de la casa de Hornáadez, cuyo 
móvil se creo fuera ol robo,, on porsocución 
do los cuales, han salido na im'r-^as fuerzas. 
Hoy á las once ha ido á Yumuri, ai iugar 
del SUCCÍ-O, ol Comandante Ei-cario, para 
con í i miar el sumario incoado anoche. 
Aunquo i"si partes de poücia dicen que 
los asaltantes do la casa de Hernández fue-
ron tres, Crn.-i López asegura que sólo vió á 
dos, blancos! ó pardos claros, ignorando si 
mera se quedaría alguno. 
p o i a c i A ntUNiciiViX. 
El guardia núm. 220, auxiliado do los de 
O. P. nútns. 899 y 758, presentó eu la Cela-
duría de San Lázaro á un individuo blanco 
por estar promoviendo escándalo cu la vía 
pública. 
-•-El guardia núm. 195, perteneciente á 
la Sección Montada, condujo á la Celaduría 
de Tacón, al conductor del coche núm. 495 
y á cuatro pasajeros, por desavenencias en 
el pago do dos carreras. 
- • - - 1 --.«.xS»-̂ BO-ara*.**- • • 
M Á S r B T i i ó D i c o s . — L a G a l e r í a L i t e -
r a r i a , Obispo, 55, nos ha r emi t ido una 
colección do pe r iód i cos festivos, de Ma-
d r i d y Barcelona, entre los que sobre-
salen, t an to por sus grabados y d ibu-
jos como por su par te l i t e ra r i a , los t i -
tulados Blanco y Negro, M a d r i d Gómi-
co, L a Gran Vía , L a Garicatura, L a 
Esquella de la Tor ra txa , etc. A cinco 
ecntavos el ejemplar pueden adquir irse 
en l a nombrada l i b r e r í a . 
As imismo hemos recibido varios sema-
narios habaneros, entre aWos E l Fuego, 
de Nie to , con e l re t ra to de D . Pedro E . 
F e r n á n d e z de Castro, Coronel del Bata-
l lón de Bomberos de Guanabacoa; L a 
Infancia , con varios grabados y selec-
to mater ia l ; E l Mensajero Gatólico, con 
una sentida c o m p o s i c i ó n p o é t i c a de l a 
Sra. Kosa M? de Araoz , y E l Gazador, 
revis ta bi-semanal, dedicada al "sport'7 
c inegé t i co . 
E M A L B I S U . — P o r segunda vez se 
canta—esta noche L a Mascota,—por el 
b a r í t o n o A l b o r t o - - y l a D o r i n d a gra-
ciosa.—Luisa I b á ñ e z en "Eiaraeta,"— 
le da realce á l a obra,—junto con Ma-
nolo Aren,—Castro y la mar de persej-
ivas —como el " A n g e l o " Viceus—y la 
R o d r í g u e z "Antouia j"—dos p a r t i q u i -
nos de g rac ia—quo á la gente "veno-
nosa"—sol í v ianta , desordena,—desca-
r r i l a , insurrecciona. 
A u d r á n estuvo inspirado—al com-
poner Tja Mascota—y l l enó la p a r t i t u -
ra—do filigranas m e l ó d i c a s . 
NOTAS DE C H I C A G O . — E S Chicago 
la p u e r c ó p o l i s moderna,donde so sacri-
fican cada a ñ o de seis á ocho millones 
de cerdos. 
E n t r e todas las f á b r i c a s de salazo-
nes, l a mejor, s in duda alguna, es la 
de los Sres. Ph i l ibe r to A r m o u r y C R , 
que parece una ciudad, con calles nu-
merosas, formadas de casas para obre-
ros. 
A l l í todo se hace con u n orden y una 
regu la r idad extraordinar ias . 
Mi l l a res de hombres desocupan los 
trenes, llenos de cerdos, que cada ins-
tan te l legan á las puertas de la fá 
brica, y los alojan en l impios y espa-
ciosos corrales, de donde van al sacri-
ficio y á los departamentos en donde se 
les descuartiza, sala y empaqueta i n -
mediatamente. 
Ph i l ibe r to A r m o u r es un joven ele-
g a n t í s i m o y uno de los m á s br i l lantes 
part idos de Chicago y de los Estados 
Unidos . Las j ó v e n e s m á s bellas se lo 
d isputan . Sus ocurrencias son celebra-
das como si fueran las del hombre m á s 
ingenioso de la t i e r n i , y se copian sus 
trajes y sus corbatas. 
Se le conoce con ol nombre de E l 
Rey cíe los puercos, d icho sea con el 
respeto que sus millones merecen. 
" H O J A S L I T E Í U A H I A S . ' ' — E l amigo 
D . A n t o n i o del Monte , adminis t rador 
de la revis ta mensual Hojas Literar ias , 
que d i r ige D . Manuel Sangui ly , ha te-
nido la n t e n c i ó n de remi t i rnos el cua 
derno I I , del tomo I I ( año pr imero) . 
l i e a q u í el í n d i c e de dicho cuader-
no: 
I . Sobre Leopard i . 
I I . Juicios h i s t ó r i c o s del General 
Mflx imo G ó m e z . 
I I I . N e c r o l o g í a . 
IV". D u r a n t e el mes. 
V . L ib ros recibidos. 
E n la A d m i n i s t r a c i ó n del p e r i ó d i c o . 
Teniente Eey, 39; en la impren ta L a 
Moderna, Compostela, 09; y en la Gale-
r í a L i t e r a r i a , de la Sra. V i u d a de Po-
zo, calle del Obispo, se encuentran de 
venta tomos sueltos á r a z ó n de 50 
centavos en p la ta cada uno. 
CONFESIÓN DE DARTE. 
Cuando el Coronel L l ó r e n t e 
cuenta la carga que d i ó 
de cien caballos al frente, 
dice ufano su asistente: 
— " U n o de ellos era yo ." 
A . Sánchez P é r e z . 
D E R E G K E S O . — A bordo del vapor 
f r a n c é s Ijafayctte l legaron á esta ciu-
dad ayet, viernes, los Sres. D . J o s é E o -
ces y su esposa Mme. Leont ine Ja i l le t , 
propietarios del ant iguo establecimiento 
de modas IM Pr imavera , si tuado en 
M u r a l l a 49, para el cual t raen de P a r í s 
muchas novedades en flores, cintas, en-
cajes y sombreros. Saludamos á los 
referidos s e ñ o r e s por su feliz regreso. 
H O S P I T A L C I V I L " N U E S T R A SEÑORA 
DE LAS M E R C E D E S . " — S e nos informa 
que la Excma. Sra. Da Dolores Y i ñ a -
le t do Calleja, esposa de nuestro d i g n í -
simo Sr. Gobernador General, a s i s t i r á 
á l a func ión religiosa del H o s p i t a l 
N t r a . Sra. de las Mercedes, que se 
e f e c t u a r á m a ñ a n a , domingo, á las nue-
ve de la misma. Es t a d is t inguida se-
ñ o r a desea enterarse personalmente de 
las necesidades del Hosp i t a l , y de segu-
ro que su valiosa influencia s e r á de 
mucho provecho para ese asilo de cari-
dad. Celebramos la v i s i t a a l H o s p i t a l 
de la bondadosa Sra. do Calleja. 
A s i s t i r á t a m b i é n el s e ñ o r Goberna-
dor General y el s e ñ o r D . Segundo A l -
varez. Alca lde M u n i c i p a l , que han sido 
invi tados . 
G R A N BAZAR M O D E R N O . — M o d a 
Elegante, a l m a c é n de ropa hecha, esta-
blecido en Obispo 98, anuncia á sus pa-
rroquianos que por el gorteo de l a Beal 
L o t e r í a de hoy, s á b a d o 7, ee efectúa la 
r i f a con que esa casa obsequi í* <* t>u 
compradores. 
Y de paso, recomendamos á nnestrof 
lectores l a lec tura del anuncio que di-
cho establecimiento pub l i ca en l a edi-
c ión de l a tarde del D I A R I O , r e la t ivo á 
fiuses de casimir, pantalones de casi-
m i r y sacos de ensimir y alpaca, que se 
venden a l l í á precios " imposibles ." 
L a ropa de ese bazar es de buena ca-
l i d a d , de elegante dibujo y se ha l l a cor 
tada y cosida por los maestros y opera-
rios de la Moda, peri tos en todo lo que 
se roza con la indumenta r ia mascu-
l ina . 
— ¿ V e s aquel j oven l a m p i ñ o — q u e lle-
v a smolcin cerrado?—Bepara el chaqué 
a p l o m a d o - - ¡ q u é bien le sienta á este 
n i ñ o ! — M i r a el f r a c de ese d a n z a n t e . . . 
—Pues todos ellos, Marquesa,—visten 
por una f u t e s a — ¿ D ó n d e ? E n la Moda 
Elegante. 
G R A N TÓMBOLA BENÉFICA E N T A -
C'^N.—Programa de las piezas de con-
cierto que se c a n t a r á n en la noche del 
s á b a d o 7 de octubre de 1893: 
1° Rotnanza de la zarzuela "S . Fran-
cisco de Lena," de A r r i e t a , por el 
Sr. Gerardo A b e l l a . 
2o Sici l iana de l a ó p a r a "Cava l le rm 
Bus t icana ," de Mascagni , por el 
Sr. Jaime Matheu . 
3o A r i a de la zarzuela " L a Marselle-
sa," de Caballero, por l a Sr i ta . Ma-
r í a A g u i r r e g a v i r i a . 
4o Due t to de la ó p e r a " L u c í a de La-
memmoor," de D o n i z c t t i , por los 
Sres. Matheu y A b e l l a . 
E l Maestro, B . T ó r r a s . 
MATINÉE PARA LOS NIÑOS.—Gran 
T ó m b o l a . — E l p r ó x i m o domingo, de una 
á cuatro de la tarde, h a b r á n a t í n é e pa-
ra los n i ñ o s en el G r a n Teatro. L a or-
questa del popular Ba i inundo Ya len-
zuela a m e n i z a r á el acto, y á l a conclu-
s ión p o d r á n bai lar las n i ñ a s , y las que 
no lo sean, con t a l de que sean bonitas. 
Todas las papeletas que se vr-.udíín d 
los n i ñ o s , de su especial anaquel, esta-
r á n premiadas, y a d e m á s se les d a r á al 
adqu i r i r papeleins, o t ra por cada una 
que compren, para el sorteo especial 
do un juguete de gusto y de m é r i t o , que 
e s t a r á expuesto en el anaquel. 
V a y a n á la ma t inée todos los n i ñ o s y 
con t r ibuyan con su l imosna a l a l iv io 
de la n i ñ e z desvalida. 
C O M P A R A N Z A S . — (Segundo y ú l t i m o 
cap í tu lo , ) Por Eafaol Coello. 
Rigodones: danzas—muy ceremonio-
sas,—muy etiqueteras—y algo fastidio-
sas.—Con los matr imonios—en la coin-
cidencia,—estos son, sin duda,—los de 
conveniencia.—Es verdad que en ellos 
—damas y varones—siempre á su pa-
reja—colman de atenciones;—en la m á s 
celeste—de las a r m o i i í a s , — s e ha r t an de 
cumpl idos—y de ( W t e s í a s : — m u c h o de 
inclinarse, jajgpilicho afecto mu-
do ,—ahora la derecha —luego 
ot ro saludo , — pero a l mismo 
tiempo,—cosa m u y corriente,— todos 
bailan algo—con el que e s t á enfren-
te 
Gotil lón, postrero—de nuestros estu-
dios:—ya de u n vals bri l lante—se oyen 
los p r e i u d i o s . — ¡ A buscar pareja!—Na-
da de elecciones,—que eso es lo de me-
nos—en los cotillones.— En fingidas 
copias—do nupciales velos,—dos á dos 
las siPas—so unen por p a ñ u e l o s . — 
Eompe al fin la o r q u e s t a . — ¡ G r a n d e es 
la a l g a z a r a ! — ¡ T o d o el mundo g i r a ! -
—Pero ¡cosa rara! —Aunque es bien 
sabido—lo de "cada oveja" —na-
die on este baile—saca su p a r e j a . — S ó l o 
algunas veces—se unen en su asiento, 
- c u a n d o van , r e n d i d o s , — á tomar a-
liento;—pero el cuerpo, apenas—juzgan 
desea usado,—cada cual de nuevo—ti ra 
por su lado. 
De mi comparanza—sin perder el h i -
lo ,—¡cuán tos matr imonios—hay por el 
eHlii<>!--Por la suerte a tados—en el 
mismo potro,—se unen por uni r -
se "por bai lar con o t r o . " — S i n 
pa ia r nn punto—bul len y se agi tan,— 
aman, snfren, gozan—y'se despepitan; 
—pero aunque n inguno—ni n n instan-
te ceja,—con quien baila menos 
—es con su pareja. 
" L A ILUSTRACIÓN NACIONAL." — 
Nues t ro amigo D . J o s é B . Estremera, 
agente en la I s la de Cuba del per iód ico 
i lus t rado cuyo t í t u l o va al frente de 
esta gacetil la, se ha servido enviarnos 
el n ú m e r o 20 del mismo, corresxiondien-
te a l 10 de septiembre ú l t i m o : 
Pa ra que nuestros lectores se formen 
una idea aproximada del m é r i t o de ese 
n ú m e r o , reproducimos el sumario de la 
parte a r t í s t i c a . He lo a q u í : 
"Fe l i z regreso; La Baronesa de Bah-
den; B a t a l l ó n escolar organizado en 
M á l a g a ; Zaragoza: D e s p u é s del com-
bate; Cuadro de Balasany; E j é r c i t o 
f rancés : E l tambor; Roma: Las Estan-
cias de Rafoel en el Vat icano; V io l a -
c ión de domici l io; M a r i n a de guerra: E l 
crucero "Be ina Cr is t ina ." 
E n la par te l i t e r a r i a se leen las fir-
mas del Sr, P e ñ a y G o ñ i y de los toca-
yos D . Eduardo Saco y D . Eduardo de 
Palacio.—En San Ignacio 50 se admi-
ten susoriptorea á la referida I l u s t r a -
ción. 
¡ Q U É DESENOAÑO!—Una j o v e n entra 
en un a l m a c é n do novedades para com-
prar varios p a ñ u e l o s de bolsi l lo . 
— Y o los quisiera con m i in i c i a l , dice 
al dependiente. 
— ¿ Q u é letra'? p regunta este ú l t i m o . 
— Una B . 
— A l ver la tan l inda , t a n graciosa— 
exclama un "venenoso" que e s t á Junto 
á la joven—es fácil ad iv ina r que so l la-
ma usted Rosa. 
—No s e ñ o r , repi te la compradora: 
me l lamo R ernestina. 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
í i o s p n ^ í T c i v i L 
" N u c H í r a S e f o í a d e l a s M e r c n d i í s . " 
La Sra. D I D-durea Rwíán do Domin.^uív, 
nos manifiesta que siguieodo la costumbre 
doaños anteriou-B ha recolectado ontre loa 
Srea. que se expresarán, tabaco, clgancs, 
chocolato, vinos y gallotioas, para repartir-
los entre los pobres enfermos dense eetablo-
olmíento el día 8 dol corriente, en quo so ce-
lebra la fiesta do la Santísima Virgon Nues-
tra Señora de las Mercedes, pátrona del 
Asilo. Así mismo nos expresa que lo reco-
jido ya ha sido entregado al Sr. Director del 
mismo y á la Saperiora de las Hermanas de 
la Caridad. 
fábacoeí IL Upmaim v Cn, 3,000—Henry 
Clay & Bock y Ca limited, 3,000—Segundo 
Alvar.íz y Cn, fábrica " L a Corona", 1,000—-
A. Villar v Vuiar, 000—Casimiro Alvarez, 
" L a Antigüedad, 500—Manuel Valle, "Flor 
de Cuba", 500 - J . Morales y Ca, "Flor do 
Morales", 500—Cayetano Suárez, " L a Ca-
rolina", 350-Benito Suárez, "Flor de B. 
Suárez, 200—Un marquista (M. y Ca) 200— 
Fernández, Corral y Ca, " L a Comercial", 
200.—Total 10,850. 
Cigarros: OrLiz y hermano, " E l Salto del 
Pasiego". 1,020 caiotillas—Segundo Alvarez 
y O-, " L a Corona", 1,000—J. Vales y Ca, 
" L a Cruz Kola", 1,000—Ignacio Yurre, " L a 
Africana" 952-Calvo y Ca; "Mazzautini", 
500-Cayetano Suárez, " L a Carolina", 50i) 
—Henry Clay & Bock limited, 350—Ramón 
López, '"La Vencedora," 350—Herederos de 
M . Ciiraacho, " L a Competidora", 297—Eu-
genio A. Ebmez, "Cabañas" , 272—Pruden-
cio Rabell, varias, 210—P. Murías, " L a Me-
ridiana", 152—A. Villar y Villar, 150—A. 
Larrea y II?, " £ l Sibonoy", 150—Andrés 
Rodríguez, " L a Belleza", 150—Viuda de P. 
Roger, " L a Rosa do Santiago," 100.—P. 
Coll, "Romeneu", 90.—Total, 7,2-13 cajeti-
llas de cigarros. 
Don Antonio Aliones remitió un quintal 
de picadura y el papel suficiente para hacer 
cigarros. 
Chocolate: Sres. Villar , Fe rnández y C'í, 
"Mestre y Martinica", 20 libras—Faustino 
Romero, '-'Gamba", 25 libras—Villaplana, 
G-uorra y Ca, " L a Estrella", 25 libras—A-
lonso, Janua y Ca, 25 libras—Viuda de Ba-
guer, " L a Tropical", 12 i l ibras—Ramón 
Terregosa, "Mat ías López", 12 i libras—R. 
Pérez ' " L a Habanera", 12^ libras—Manuel 
Muñoz y Cf, "Menier", 10 libras.—Total 
150^ librar. 
Vinos: J. M. Parejo, 2 garrafones vino Na-
varro -Prudencio Noriega, 1 id . moscatel 
de ?. Jiinónez—Diego Vega, 1 id . vino tin-
to—Cabrera y C% 1 bamlito con 1 garrafón 
vlao MQscatel-^OmijQ y f o j o , 2 i d 
janchel—Soijo y H?, 1 id . vino gallego— 
Ciaurrieta y 0a, 1 id. Valdepeñas—Sr. M i -
guel, Habana 13 ), 1 id. coñac—Maza y H " , 
l barrilito de 3 garrafones vino manchego 
dareto.—Total 13 garrafones. 
Los Sres. Villaplana, Guerrero y Ca, re-
nitieron una cajita con 1 arroba galleti-
oás. 
A nombro y por encargo de la Sra. Rol-
dán de Domínguez, damos las gracias más 
expresivas á todos esos Sres. que tan gene-
rosamente han contribuido en bien de los 
pobres del hospital Mercedes. 
M i l i i i M e i t m i e l 
3 E M P L E E S E E N E A S ENFERMEDADES] 
D E L E S T O M A G O 
P A P A Y k 
DE GANDUL. 
C 16 U 18-50 
! M A 7 OS O C T U B R E . 
El Circular está en el Espíilu Sinto. 
San Marcos papa y confesor, y santa Justina, v i r -
gen y mártir. 
San Marcos pap;i. Por la muerte del Sumo Pon-
tifice Silvestre, fué elcgi.io en MI lugar y puesto en la 
silla <',e San Pedro, San Maroos natural de liorna, 
liijo de Prised; el cual fué dotado de grandes vir -
tudes. E l cardenal Uaronid dice que se sentó en 
la silla apostólica á los 14 de febrero, y que murió á 
7 de octulire, que la iglesia celebra su fiesta que fué 
el año 336, imperando Oonstancino Magno. Y que 
no murió márt ir, es su culto antiquísimo en la Iglesia. 
Ilállaae memoria de un templo de su nnmbre en uno 
de los primeros concilios de Roma, celebrado en el 
tiempo del papa Simmacd, afines del s-iglo V. 
F I E S T A S E l . DOaiíNÍJO. 
SXisas Soit)muc3.—En H Catedral la do Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesia» di» costani-
hre. 
Corte de Maria.~Dfa 7.—Cone-iiondu visüar á 
La Divina Pastora en Jesús María. 
Iglesia de San Felipe Neri, 
El dominco próximo se celebrará la fiesta mensiial 
del S%T)tfl Escapulario: la comuniáu será á las siete; 
por la inicbe los ejercicios con sermón y la procesión 
con la Satitfeima Virgen. 12306 3-6 
T ^ L D I A 8 D E L PRESENTE A LAS OCHO DE 
H i l a mp.ñaEa, ne celebra en la iglesia do San Nico-
colás de Bari, de la l lábana, la fiesta que anualmen-
te se le tributa á Ntra. Sra. del Rosario y predica el 
elocuente orador sagrado Pbro. D. Luia Vcga. I n v i -
tan álos lióles, el cura Párroco y la Camarera. 
12248 4-5 
I G L E S I A D E B E L E N . 
El domingo 8 del corriente celebra el Real Cole-
gio de Belén la fieeta inaugural de curso. 
A las 8 de la mañana expuesta S. D . M, se canta-
rá el "Veni Creator" y á continuación la misa á or-
questa, predicando en ella el R. P. Guezuraga de la 
Compañía de Jesús.—A. M, D. C 
12286 4 5 
JIIS. 
I G L E S I A D E URSULINAS 
Piadosos y tiernos euííos que las ni-
ñas externas dediean al Santo An-
gel Custodio su patrono. 
El sábado 7, á las siete de la mañana habrá misa 
rezada y comunión geíieral do las alunuias externas 
de este plamel. 
A las Hi tendrá lugar la solemne fiesta con orquesta 
oñeiaedo de Preste el M. I . Sr. Provisor del Obispa-
do, ocupando la sagrada cátedra el R. P. Virgilio 
C. D. 
La R. M. Maestra y el P. Capellán suplican la a-
sistencia á los padres do familia de las niñas y la de 
todss los fieles. 
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C 1580 alt 13 30 
SECCION DE BENEFICENCIA. 
6ECRKTARIA. 
De orden del Sr. Presidente teu^o el gusto do par-
ticipar á los señores asociados, haberse hecbo cargo 
nuevamente dol gabinete de consultas médicas—Vi-
llegas <)8—el Dr. Germán Fermín González, á su re-
greso de la Peninsula, siéndolas horas de consulta de 
once á una de la tarde, y da seis á siete de la noche. 
Habana, 6 de oaubro de 1893 - Mcudez y 
Viñ-i. C16Í7 3a-G 33-7 
SOlí íEDAi) C O E A L 
El día 8 del corriente tendrá lugar una gira cam-
pestre e i el Hotel Almondares (Chorrera) y la hora 
de la co'iiida lab tres y media déla tarde. 
Los señores socios que quieran asistir puideu pa-
sar por esta Secretaria de ocho á dit-z de la noche 
hasta el sábado uiclnsiVe, á proveerse de la corres-
píóudiéute papeleta para tdlos y sus familiares. 
Los señorea .socios que deseen asi?tii' en ci.rpora-
ción se servirán "íicudir dicho día á laí doce al local 
de la Sociedad. Habana, 3 de octubre de It'ító.—í;! 




Por acuerdo de la Junta I^ireotiya y eu cumpli-
miento de preceptos reglamentarios y de lo resuelto 
por la Junta gener.il, eo convoca á los señores socios 
para las que tendrán efecto el próximo domingo 8 y 
el subsiguiente 13 del actual, á iauua de la tárde. La 
primera será de elecciones para los cargos de la D i -
rectiva y la comisión glosadora de cuentas, y la 2? 
para la toma de posesión de los elegidos y lectura y 
discusión del informo de dicha comisión. 
Habana, 2 de octubre de 1893.—P. S., S-'lvador 
Peyó. C1613 4-5 
r A f l l 
So vende pura y fresca de un acreditado potrero 
muy próximo á esta capital y so lleva á domicilio á 
á los precios siguientes: 
Litro.- - . 
í íotc l la . . 
- . 15 cts. plata. 
12 
Se reciben órdenes y se expendo en Zanja n. 
entre Campanario y Lealtad. 12186 4-4 
Colegio de Ia y 2" E n s e f i a r í z a 
do Ia ciase y estudios de comercio, 
CON V A L I D E Z ACADEMICA. 
1NCOKPOUADO AL INSTITUTO rUOVINCIAL. 
S a n N i c o l á s n ú m o . 1 9 , 2 1 y 2 3 . 
Se avisa á los señores padres y encarga-
dos de los alumnos de este Colegio, quo la 
matr ícula está abierta desde el d^a 1? de 
septiembre hasta el 30. 
Los mayores de catorce años deben venir 
provistos de su cédala personal. 
Sa admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 
Telófono n. 1,485. 
JfiL DIRECTOK. 
LÜQ. Me-Vián P é r e z y Gasas. 
nm tív m a m 
D E 
V i d a l 
C 1G28 
PREFAllADO 
CON E l , n i l N C m O FEEUUIÍIÍXOÍÍO 
NATURAL DE LA S A X G E E . 
San¡/ie Hortualt Sangre en labútiemias. 
CdHAV/HW S A P I Í Í A Y DE 
I.A. ANECIA, 
liKlLjycrísal'.le cu la couvuloceiicia (¡e 
!as Béfcrés e'ftltf'Hcas y ñ e b r e tifoidea 
V H N T A : 
J D r o g u e r í a y F a r m a c i a del T,¡xr 
J o i m s e n . 
O B I S P O S S . - H A B A F A . 
i (i 1593 1 -0 
P S B P A B A D O P Ó H E X . 
Contieno 25 por 100 de sn peeo do car 
no de vaca digerida y asimilable inme-
diatamente. Preparado con vino supe 
rior importado directamente para este 
jobjeto; de un sabor exquisito y de una 
pureza intacbablss, constituye un exce-
lente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los eiementos nocesaiios para re-
poner |U8 pérdidas; 
ímlispí;nBah!tí á todos loa quo nocesl 
ten nntrirne. 
Uccomendaiiioa eo pruebo una vez si 
qiiiora para poder apreciar BUS especia 
los condicionea. 
é l por mayor: 
í>ro^ii(iriu de l Doctor Joí insoa, 
Obispo 53. 
t' TODAS LAS BOTICAS. 
C 1590 1-0 
m a m 
B U 
Solo Talo C U A T R O C E N T E N E S Ja incoraparaWe 
máquina de coser DQMBST1€. inejorada, míe craraui-
tlzamospor I H E Z A Í Í O S . > * s 
s x i s r I F ' I . A . J D O I R , . 
Damos sin garantía las siguientes mtíquinas: 
D O M E S T I C , m a j o r a d a , 
H U E V A V I B R A T O R I A G- & 11, 
N E W I D E A L , 
N E W H O M E , 
P E R A L , 
I M P E R I A L , 
C H I C A G O y 
F A V O R I T A . 
HABANA. 
1-7* 
G - r a ñ a y C p . 7 4 , O ^ H e i l l y , 7 4 , 
Yaryaii COIDM M e l 
G L A S G O W . 
C O N S T R U C T O R E S D E A P A R A T O S Y M A Q U I N A A PARA I N G E N I O S . 
P H O F S S X O M I E t B 
D r . A . d e I L a n d e t a 
Consultas do 9 á 10 de la maílana. Neptuno 112. 
12403 8-7 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas, de 11 á 1. San Nicolás 91, entro Salud y 
Dragones. 12358 alt 33-5St 
RAFAEL CHAGUACEDA Y NAYAi. RO. 
DOCTOK. BN Ci t tüGIA DENTAL 
del Colegio de Pensylvania, <S incorporado á la ü n i -
vereidad de la llábana. Consultas de 8 á4 . Prado nú-
mero 79 A. C 1571 26-1 O 
M E T O D O B R O W N S E Q T J A R D 
D r . S . B e l l v e r 
Consultas de 1 á 3. Consulado 62. Telefono 1032. 
12069 13 -1 13a-2 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Practica todas las operaciones den-
tales por los más mofiernos procedi-
mieníos . 
Construye dentaduras postizas de 
todos ios sistemas y materiales co-
no «jilos. 
Para ía aplicación de anestésicos, 
y para cualquiera otra operación 
que i'nero necesario, cuenta con un 
distinguido módico-cirujano do la fa-
cultad de París y de notoria reputa-
ción en esta ciudad. 
Los precios nuevamente establecí -
dos en este gabinete, serán conformes 
á la situación económica reinante y 
f&T0T$Mds á todas las clases. 
Todos los días, do 8 de la mañana 
á I de i a tivi-de. 
12311 
m RAMÍRES ROSELLO. 
M KD1CO-CIRUJANO 
Dedica preferentes estudios á las enfermedades 
da] corazón y pulmones. 
R.ccil>c órdenes de once á. dos, todos los (lias, en la 
farmacia La Reina, callo do la Ueina n. 13, frente ¡l 
la Plaza del Vapor. C 1511 26-22 St 
Dr. Cantero García. 
Ksnocinlista en enfermedades crónicas y rebeldes. 
Cmación radical. 
Sífili -', escrófulas, impotencia, tisis y lepra incipien-
tes, epilepsia, rabia, etc. 
Las Co trecheces de uretra, hidrocelos, hemorroides, 
fístuia anal y mal de piedra, se curan sin operación 
cruenta.—Consultas de 8 á 12.—Zulucta n. 36. 
11984 26-29 S 
Gaüauo 124, altos, esquina á Dragones 
E. peeialista eu enfermedades venérco-sililíticas y 
afecoioues de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,315. 
C1596 1-0 
Dr. Josrf María de Jaureguízar. 
MEDICO-TIOaiEOPATA. 
Curación radical del hidrooele por un procedimien -
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en liebres palúdicas.—Obrapía 48.—Telefono 806. 
O 1585, 1-0 
y rre. 
A B O Í U D O S . 
Bufete Obispo n . 27 (altos). De 12 á 
3. S é expensan negocios. Te l é fono 884. 
i . 
Dr. Pp«. Carbonell y Rivas. 
Ifomeópata de París. 
Manri«ine 102. Teléfono 1,589. Consultas de 1241. 
C 1598 26-10 
imcrnf» á e l a Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todo*' los l i a s , y ('a consultas sobro eiifermedade» 
ai8nt;i:>-> v nerviosas, todos los jitette», de 11 á 2. Nep-
tuno n.Gl . C 1599 10 
Especialista de la Escuela <ie Taris. 
VÍAS ülirNAIUAS.—SÍFILÍS. 
Consultas todos los días, incluso los festivos, de 
doce á cuatro.—Calle del Prado número 87. 
C 1538 26-21 S 
.guació 
Médico-Cirujano. 
Eepecialista en partos, enfermedades do mujeres y 
vías urinarias. De regreso de su viaje á los listados 
Unidos, ha vuelto á hacerse cargo de su clientela, á 
la que so ofrece nuevamente y al público en general. 
Empredrado 50, Tetelefono 295. Consultas de doce 
á dos. Especiales de señoras: Lunes, jueves y sába-
dos. C 1545 27-238t 
CIRUJANO DENTISTA DE LA R E A L CASA. 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Merced 30, en-
tre Uamas y Babana. 12030 8-30 
Doctor Gustavo G. Duplessis 
Mádico-Cirujano, Interno de los hospitales d e Fa-
tfs, OftpsuUas de 1 á 4. Especiales para señoras lu -
nes y v i e r n e s . Habana 65. Telefono 613. 
11307 26-16 st 
l h \ F i ancisc» J . Quiñones 
INYECCIONES U B O W N SEQUART. 
!..'o»íiula lo 78. de 11 42. 
Ingen ie ro Eepresentante en Cuba, Freder ic H . Sawyer. 
L a C o m p a ñ í a t iene archivados con escrupuloso cuidado los p lanos de todos 
los molinos y m á q u i n a s de su c o n s t r u c c i ó n existentes en l a I s l a . P a r a p e d i r g u i -
jos, mazas, castil los ó coronas do respeto, es necesario mencionar el n ú m e r o de l 
mol ino. Desde mayo á nov iembre los Sres. Hacendados se s e r v i r á n d i r i g i r sus 
pedidos directamente á l a C o m p a ñ í a en Glasgow. 
C 248 alt 25-2M 
•;;' Este grabado representa una niña pidiendo lae tf* 
ÍÜIOMS T Í » de HIERRO J _ C08A, I 
l ^ l f A - m o N ] do A L U a N , J 
E l romedio mas efloass que se conoce para, enriquocor la $ 
sangro recobrar y vigorizar la salud do las perdonas débi les $ 
de ambos sexos. > 
Al Hombro c ú r a l a Debi l idad N e r v i o s a , ¡OobHI- ^ 
dad Soxisai y la I M ^ t e h c í á . 
A Sfí SVStsjor curo todas las formas de SMorviosidad, ^ 
Doloros de C a b o z a , C l o r o s i s y ^ 
L e u c o r r e a . p 
Están recomendadas por los Módicos y se venden on todas las Bolieii.i ^ 
en pomos de 5o pildoras^ Tomadlas y os convencCí"?:' ^ 
Or. ALLEN, 329 Second Avenue, New York, ü. 
T i 
m \ F 
Se acaba de recibir de AíVica una colección muy variada de psíjaros sor-
prendentes, tanto por sus colores como por sus cantos, capaces de satisfa-
cer los caprichos mis exigentes de los aficionados. 
También hay monos desde el tm (miniatura de olios) hasta el orangután. 
Loros y periquitos de colores vari i l í s imos. 
Calle del Vralle n. 6, entro Espada y San Francisco, JÍ todas las horas 
del día, pueden verse. 12169 6-3 
i T ^ M ^ Resultado infalible del método para curar ia G o n c 
J|S|ij|ft s i n cansar ni molestar el es tómago, erecto que pfc 
f f j ^ m É S l'oclas las Cápsulas de Copaiba liquido. 
( W f S . D e p o s i t o e n P a r í s : G R I M A U L T y 0% 8, R u é V i \ 
SJÍÉ^MÍ. CHda traeco l l ova Ja m a r c a da fabvick, Ja fírzna y e l 
«t? Ka Ka Nta Niíi_ 
de OHAPOTBATJT, Farmaoátitico en P a ñ s 
La P o piona Cíiapoteaut es la única empleada por ni. PASTEUB 
en su la/J o rato rió. 
klBoatíUpor órdenmínlsterlaU úordods losJbuquesdo k MARINA FRANCESA 
para nutrir ios enfermos y los cono ale cíenles. 
La P c p t o n a es el resultado de la digestión de la carne de vaca, 
digerida por ia pepsina corno por el estómago. Al iméntanse asi los 
eiifermos, los convalecientes y todas las personas acometidas de 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , a s q u e o 
d e l o s a l i m e n t o s , f i e b r e s , d i á f o e t e s , t i s i s , d i s e n t e r í a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o y del e s t ó m a g o . 
i¿n P A R I S , Q, l iuo V i v i o n n o , y ers t o d a s Jeta l^cii jiia,c¡cti¿-
• i f do RIGAUD y CIA, Perfumistas 
y , ' Proveedores de la R e a l C a s a do E s p a ñ a 
^ ^ ^ S B I M P O R T A D A D I R E C T A M E N T E D E L J A P Ó N 
ríe?^^ " ' 7 A g u a do K a n a n g a de H I G A U D , la loción más 
^ .̂r*'»? ,̂,, - r¿|j refrescarlo, la (fue más vigoriza la piel y blanquea el 
Si ' culis perfti.mándolo {U'licadamenU;, 
E x t r a c t o de K a n a n g a d e R I G A U D , suavís imo y aristocrático 
periumo para el pañue lo . 
P o l v o s d e K a n a n g a do R I G A U D , blanquean la tez con un elegante 
tono mato, preservándolo dol asoleo y dándole incomparable frescura. 
J a b ó n d o K a n a n g a de R I G A U D , el m á s grato y untuoso, con-
serva al c ú U s s u nacarada transparencia. 
Exigiren ios Prospectos ol nombre R|IGAü5í;jl&C'0. PARIS, on filigrana en la p^sta dol papol 
Depósi to en las principales P e r f u m e r í a s . 
Dr. W j é r t o S. do « u s t a m a n t e 
M E D I C O - C I R U J A S O. 
Teléfono 807.—Consultas cn su domicilio Jesús 
María 31. «1c 12 d 1, y en So! 79, <lo 1 & 2. 
11705 52-23 st 
T>n. M . D E L F I N . 
Practica rí.ico::ocimientos para elección de criinule-
rus. analizando la leche por los procedimientos y cou 
los aparatos más raodernoB. Monte 18 (altos. 1 Cou • 
Bitii a s de 11 á 2. 
Dr. Francisco Arroyo Heíedia. 
Especialista cn trastornos nerviosos y enfermeda-
des de mujeres y niños. O'Ueilly 33. Teléfono 001. 
11 OÍS 26-í)S 
t m L A t I N I V E l i B J L J D A D C E N T E A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y eililíti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'Keüly SO, A, altos. 
O 1508 26-13 St 
J o s é A . H P lis fifia. 
ABO&ADCK 
Empedrado 52. 11973 2(!-29 Sí 
A LOS ESTUDIANTES D E L PRIMER CUR-.80 do anatomía. En la calle de Consulado núme-
ro 132, se vonde una colección do huesos, entre ellos 
un cráneo, tan solo por un centén y una magnífica 
obra de Histología é Hietoqnimia cn dos posos plata. 
12324 4-(> 
e e a n a 
reformada y vigente desdo ol 17 do scptiemljae de 
1893 para Cuba, Puerto Rico y Filipinas, anotada y 
concordada por el Ldo. D . Angel Clarens. 
Precio: Un peso plata ejemplar, 
MANUAL DE JURISPRUDENCIA 
lí ípotecaría y Notarial 
por el Ldo. D Angel Clarens, con un prólogo del 
Dr. Tiburcio Castañeda. 
Precio; Dos pesos plata. 
De venta on la librería La Poesía, de José Merino 
Obispo 135 y principalcn librerías da toda eita Isla y 
Puerto Rico. C 1528 30-19 
ft.lM.li 
I N G L É S yr F B Á N C É S . 
Colegio " E l Evangelio", calle 7i.1 núm. 73, Veda-
do. Las señoritas que deseen aprender un idioma 
por el método práctico del profesor D . Alfredo Ca-
rricaburu, se servirán inscribirse en dicho local. Las 
obras de dicho profesor do venta en las librerías y cn 
su academia Lamparilla Vi, altos. 
12338 4-6 
Nucvii Academia Práctica Mercantil 
J . V A R E L A P O R T A L 
E N S J E H C I C I O D 3 C O M E R C I O 
G a l i a n o n ú m e r o 1 2 4 , a l tos . 
Prepara á los jóvenes quo necesiten dedicarse al 
trabajo de carpeta, con cambio de Letra, Aritmética 
Mercantil y Teneduría de Libros, con la brevedad 
relativa al grado do instrucción ó inteligencia que 
posean. Clases alternas de 7 á 9 de la noche. Pen-
sión módica. 12285 4-5 
UN A PROFESORA SE OFRECE A LOS PA-dres do familia en la casa ó por hora; asignatu-
ras, instrucción general, ingles, francés, español d i -
bujo y piano. Referencias buenas. Darán razón O'-
Reilly 104 12229 4-4 
I n g l é s , Español y Aíonián 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una scfiora educada cn el extranjero. Da-
rán informes cn casa del Dr. Francisco Zayas, calle 
do Manrique 133. 12214 26-4 ot 
UNA SEÑORA PROFESORA D E L C. 'NSERr vatorio do Nueva Orleans y con su diploma del 
idioma fraucéa é inglés, desea encontrar clases er. su 
casa y á, domicilio, enseña con perfección. Informa-
rán Obispo 30, papelería. 12165 4-3 
UNA SEÑORA FRANCESA, QUE H A B L A perfectamente el español, desea dar lecciones cn 
su casa ó á domicilio, de francés y de bordados. Ha 
sido alumna del célebre Colegio "Los Dames do Nc-
vers." Prado 13. 12061 8-1 
Colegio de Cirujanos Dentistas 
de la Habana. 
Director: D R . I G N A C I O 110JA8, 
Módico-Cinyano y C i r o j a n o - D c u t i s í a 
Lamparilla 74. Telefono 795. 
Queda abierta la matrícula 6 inscripción para el 
curso de 93 á 91, durante el presento mes. Asimismo 
ia clínica pública del establecimiento.—El Secreta-
rio, iV. Borras. 10911 26-7St 
CADEM1A D E I N G L E S para señoras y caba-
lleros. Tomen ustedes una lección y juzgarán por 
ú mismos de la f^ i l idad y rapidez con que puede 
adqnirirae el idlon!» de mAs uso en el m- nao? en di 
cb» A w M n U fnío ** h3l»U inffM» EuhRta » * A te 
A L I V I A I M 
D E B E I S T O L 
Extracto - U n g ü e n t o 
Para toda clase de Heridas, 
Torceduras, (granos, etc. 
ESPECÍFICO TAKA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
•IBBJRK StM r-í̂ -w SBPC í 
B \ T R A N Q U I L I Z A \ t \ 
MMMBMHV 
Él J A M B Í C á L M l t T F da fe 
;¿)ebe uearso tiieruíií© parfi la dentlcioíi m 
ion aifioa Ablanda la -; ^uulaSc alivia los dete-
Y Cura de 1 fl 5 dias la 
. B l e a o r r » ? : ! : ! , C j í o a o r r e a , _ 
6 Blancoa y toda clase de 
flutoa, pfer antiguos que sean. 
Garantizado no causar Estrecheces. 
Un especifico para toda enferme-
1 dad mucosa. Libre de veneno. 
De venta en todas las boticas. 
gjĵ r « ¡ ^ Frf-pirftdo linicamenU por 
^¿^rfg^s*. , - .-r -H^m Cbcmicftl Oc 
n i I 
Teneduría de Libros 
ynr partida doblo, nuevo método (año do 1893) P A -
PwV E S T U D I A I i S IN MAESTRO la Comercial y 
Agrúnda general y especial para la Isla lo Cubn; o-
1)ra eacrita para los qu • tonpaii que impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propiáfl ó itgeñas, conteniou-
•lo explicaciones y modelos para abrir los libros, ha-
cer toda clase de asientos, hacer el i. :'r •IM-, ote, en 
las cusas do Comercio, Industria, Ineoíiios, Po+yc-
ros; trayendo adem.ls la olua formularios para hacer 
contrato» con arregló á las leyes vigentes en Cuba, 
«to. ote. L a obra consta de 3 partes, todas f>o dan 
por sol» $ l pl ta. Deven ía Neptuno 124, librería. 
122S8 4-5 
M I Y OFIG] 
ACADEMIA DE CORTE Y TALLER 
DE COSTURA 
Modista y profesora de corte: enseña á cortar por 
«1 sistema métrico: tiene clases grátis y de pago, de 
lechos do ingreso en la academia un centén. Se con-
fecciona toda clase de prendas de señora y niños 
daliano m . altos. 12352 alt 12-7 O 
"TiyTODISTA. SE CONFECCIONAN V E S T I -
J í . | . d o 3 de señoras y de niños y abrigos; se modifi-
can vestidos quedando completamente nuevos, batas 
y manteletas de última novedad; se toman medidas & 
tlomk-iüo hasta fuera de la Habana. Aguiar 93. 
122-14 8-5 
AVISO A LOS MAESTROS DE O l i l i A S Y S E -ñores particulares.—José Alonso, vecino de la 
caite del Príncipe n 53 (San Lázaro) se hace cargo 
de toda clase de trabajos de albañilería, especial-
inento de caños, sumideros, cloacas y acometimien-
tos, ofreoiéiiduse á desempeñar todos sus trabajos 
con prontitud y equidad. 12237 6-5 
i CAMELIA, Sol n. 64. 
m REFORMA DE CORSETS. 
adaptado 6. las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
, s i e n d o completamente higiénico. Su 
piccio TRES DOBLONES. Sol 64. 
Telefono 9 7 9 . 
]22hi 15-5 O 
7^ « ODISTA.—So hacen traiéa desde $2 en ade-
j y j j líinie; corta, entalla, vende moldes á 50 cts; se 
yeaJe nn escaparate do vidrieras y armatoste; en la 
80 alquil i una hermosa cocina, patio, con su 
Uivo <!c agua. Amistad 118, entre Barcelona y Dra-
gones. 12200 4-4 
(11 an y nuevo surtido de coronas, cruces 
y domás objetos, acabado de recibir. Ven-
in competencia posible, siempre por el 
ÍV : to exclusivo de 
La Estrella de la Moda. 
OBISPO 84. 
C 1G01 alt 
TELEFONO 635. 
1 O 
m i G I T O M 
Q B D E S E A COLOCAIÍ UNA E X C E L E N T E 
^cociuera y dormir en la colocacién para uoa corta 
fanjilitt; tieno qnieii responda por su conducta y se 
di ¡i colocar dos criadas de mano, todas peninsu-
lares: informarán Esperanza 130 á todas horas. 
12580 4-7 
\ UOTICABIOS Y COMERCIANTES. F A C l -
i . un regente en condiciones inmejorables; 
uedor de libros cajero para casa comercial, 
Boliclta colocación. Posee brillantísimos anteceden-
tes, l>uena conducta, reconocida pericia y presta 
Tianza como cajero. Posee inglés y francés: informes 
irencia. Aguacate 68. T. 590. 12382 4-7 
Q E NECESITAN DOS PROFESORES PARA 
jolas primeras letras en el colegio do primera y se-
xuada enseñanza SAN NICOLAS, situado en Mon-
te u. ]2S, serán bien retribuidos. 
12391 4-7 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CO-
fU locarse de criada de mano ó manejadora: sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
ü'.lr: dan razón Lacena n. 2 A. 123ñ0 4-7 
E n han Ignacio luim. 63, 
£e aolicita un criado de mano. 
12375 4-7 
/ f l R í A N D E R A . — U N A SEÑORA PENINSIT-
^ y l i i r desea colocarse de criandera para criar á leche 
eritera, la que tiene buena y abundante, y con bnenM 
J'.'comendacioncs; está aclimatada en el país; tiene 
seis meses de parida. Informarán Principo Alfonso 
n. 17o, á todas horas. 12398 4-7 
S T E P T U I T O 9. 
Se solicita una criada de mano para una señora sola 
12369 4-7 
SK S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 11 años, para aprendiz de en -
tMudornador. Informarán O'Reilly nximero 21. 
12386 4-7 
60,000$ en centenes 
Se dan en hipoteca hasta en cantidades de á $.:'>€í 
Animas 77. Neptuno 125 v Habana 190 recibe avifo 
12345 4-7 
S E S O L I C I T A 
l ia muchacho que entienda de cuidar un caballo y 
coche. Angeles número 15. 
11388 4-7 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y para la limpieza de dos Jiabitacio-
« e a : sueldo dos centones. Suárez uúmero IOS. 
19r)ii7 4 - 7 
-pfOCIÍERO.—ÜN J O V E N P E N I N S U L A R buen 
V^cochoro, desea encontrar una casa particular para 
cochero; tiene referencias de buenas casas particula-
res en que ha estado trabajando; y de no haber para 
cochero, desea una casa particular para criado de 
mano; sabe coser á mano y en máquina: no tiene i n -
convenicnta de ir al campo para cualquiera de las dos 
cosas. Informarán Acosta número 31, en la fonda. 
12383 4-7 
NA C R I A D A D E M A N O Y UNA COCINE-
ra, "o solicitan en la calle 5'í número 64, Vedado. 
12317 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha de criada de mano, ganando 2 cente-
jies y ropa limpia. Cuba número 67, informarán. 
12314 4-7 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y D E M E D I A -
K J na edad, desea colocarse de manejadora 6 criada 
de mano en casa de moralidad: tiene quien responda 
de su conducta. Informarán Dragones núm. 1, Hotel 
La Aurora. 123G3 4-7 
T T N A SEÑORA D E M O R A L I D A D DESEA eu-
\ J contrar una casa particular para coser de seis á 
seis. Darán razón calle de San Ignacio n. 24, princi-
pal. . ]2343 8-7 
T T N COCINERO, DESPUES D E H A B E R CO-
cinado 22 años en vapores y en buques catalanes, 
fólo dosea encontrar una fábrica, almacén 6 un esta-
blecimiento. Tiene quien responda por él. Callo do 
Feryeveraiiüia n. 13. 12357 4-7 
" l /TAESTRO Jt>E I N S T B Ü C G I O N . S B ' S O L I -
jLyXciía uno para una escuela do instrucción prima-
ria, en el campo, que sea además profesor de piano 
y tenga buenas referencias. Dirigirse á Batabanó á 
D . A. Deben, por escrito. 12356 8-7 
'PRESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A -
JLsdií de mano acostumbrada á este servicio y que 
eabe cumplir con su obligación: tiene quien la ga-
xantice, dan razón calzada de San Lázaro 394. 
12o55 4-7 
T T N A J O V E N G A L L E G A A C L I M A T A D A EN 
el país desea colocarse como para criada de ma-
no en una casa de moralidad, no sale á hacer man-
dados y prefiere su colocación en el centro de la ciu-
dad hacia la parte del barrio de San Francisco: i n -
formarán Aguiar n. 6 á todas horas. 
12354 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada con buenos informes, que sopa cocinar y 
duerma en el acomodo, para un matrimonio solo. 
Lagunas 9^. 12395 4-7 
" O ARA CRIADO UE MANO O P A R A T R A B A -
JL jar de pirotécnico so desea colocar un ságeto pe-
ninsular; tiene qnien garantice su buena conducta. 
Tenerife 61. 12393 4-7 
S E S O L I C I T A ; 
\ixm peninsular para los quehaceres do casa y cocina 
para una coila familia. Cuba 39, tercer piso. 
12367 5 7 
D E S E A C O L O C A R S E " 
Moa buena criandera con buena y abundante leche, 
de mes y medio de parida, peninsular, aclimatada en 
el país, de 23 años de edad; tiene quien responda por 
pu conducta: informarán Sol 26, sastrería. 
m e e 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
«n cocinero peninsular de mediana ciad, fabe su o-
hligación y tiene personas quo lo garanticen: infor 
man en Tejadillo 47, bodega. 
12 70 4-7 
Integridad Tíacioiial 
Se necerata un enfermero práctico y un lavandero. 
12372 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
tina buena criandera do color á lecho entera: tiene 
quien responda por ella. Aguila 309. 
12378 4-7 
T T Ñ J O V E N PRACTICO E N L A COCINA de 
U sea colocarse de cocinero eu establecimiento ó 
casa particular, no exige condiciones á la casa donde 
lo deseen, igual lo dá que lo confien la compra como 
que la haga la casa, ha ejercitado ya en casas pait i-
cularcs: tiene las referencias que deseen. Informarán 
Colón 26, carbonería. 12300 HA-fí )a-6 
" T T N A P A R D A ASEADA BÜEÑ7Í C O C I N E R A 
1 ^ desea encontrar colocación para corla familia ó 
esiablecimiento: tiene personas que la rtcomknden. 
Industria námo.io 134 dan razón. 
1V298 . 4-G 
S E S O L I C I T A 
nna criada blanca 6 de color para la limpieza do lá 
casa y vestir dos niüas, que entioeda algo de c-.istura 
ha de salir á la callo y dormir en el acomodo. M aloja 
20, entre Angeles y Aguila. 12299 4-6 
Criado de mano 
Se admitirá uno de mediana edad si tiene quien 
responda por su conducta, que sea formal y trabaja-
do i \ O b i s p o 4 2 ^ 1 2 3 1 5 4-6 
S E S O L I C I T A 
nn buen caballerioero que sepa bien la obligación. 
Prado r.0. 12327 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn general cocinero, tiene persona quo lo garantice: 
calle de Cárdenas n. 67 darán razón. 
12322 4-6 
Solicita colocación 
nn nnen criado de mano con buenas referencias y sa-
t e muy bien su obligación. Cuba 57 informarán. 
12323 4 6 
CR I A N D E R A . DESEA COLOCARSE UNA joven gallega, tiene buena y abundante leche y 
quien la garantice: informarán Lamparilla esquina á 
Bernaza, cafó Colón. 12319 4-6 
Ü" N M A T R I M O N I O SIN HIJOS DESEA TO-mar en arrendamiento en esta capital, unos altos 
con entrada imlcpendionte, 6 casa fresca y bien si-
tuada, cuyo alquiler mensual no exceda de la canti-
dad de ocho centenes. Se dá toda clase de gar «ntía 
en seguridad de la cuota mensual. Dirigirse al dueño 
del café Habaua, Mercaderes 30 y 32. 
12297 6-6 
Ü jSj COCINERO QUE F U E DE L A EMPRE-sa de Menéndez, desea colocarse para vapores, 6 
fonda ó almacenes; en la misma hay un camarero. 
Darán razón Belascoain y Lagunas, bodega. 
12329 4-6 
(5 1 o / i n n A L 8 Pg.—Se colocan $13,000, oro, á 
tp 1 Í)«UUU interés al 8 pg anual, pero con la condi-
ción de hipotecarlos eu una sola linca urbana, que 
e.ité eu condiciones para el negocio. Vendemos y 
compramos casas —Para más informes: J. Martínez 
y l ino. Aguacate 58.—Teléfono 590. 
12312 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que sepa lavar y planchar ropa 
de niños. Saldrá á paseo cada segundo domingo. I n -
formarán 5?, esq",1 á B, núm. 61.—Vedado. 
12305 4-6 
UNA JOVEN D E COLOR DESEA ENCON-trar uua casa particular donde ir á coser de 6 á 
6. Subo coser por figurín y tiene personas que res-
pondan por su trabajo.—Industria núm. 73. 
12802 4-6 
SE SOLICITA UN CRIADO D E MANO E N la calle de las Animas 176, so le dan tres centenos 
ORO y ropa limpia, si no tiene buenas recomenda-
ciones, que no se presente. 
12301 la-5 3d-6 
SU CON INTERES DESEO SABER E L PARA-dero do D. Rafael López Soto, ó el de su hermano 
Joeé, ambos peninsulares. Dirigirse á Consulado 139, 
preguntando por Antonio López. Rogamos la propa-
gación de este anuncio eu los demás periódicos de es-
ta Isla. 12258 4-5 
ÜNA C R I A D A D E M U C H A M O R A L I D A D Y teniendo las mejores referencias, desea encontrar 
una casa que sea decente para servir á la mano ó ma-
nejar niños: es muy lista en todo. San Ignacio n. 12. 
12280 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano: tiene persona que respon-
da por ella. Paula uúmero 102. 
12279 4-5 
8 P O R I C O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea, 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 
12256 4-5 
UN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento. Impondrán calle de la Lealtad nú-
mero 23. 12253 4-5 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia una criada, prefiriéndola blan-
ca: sueldo $8-50. Ha de traer recomendaciones. San 
Miguel n. 141, altos. 12261 4-5 
UN ASIATICO COCINERO S O L I C I T A C o -locación, estuvo en hoteles, fonda, vapores de la 
costa y casas particulares; cocina bien á la española 
y criolla y tiene persona quo responde por él. Pr ín-
cipe Alfonso 263, informarán, casi esquina á Carmen 
12242 4-5 
200,000$ 
se desean emplear con hipoteca hasta en partidas de 
á $1000 y en compra de casas y establecimientos. A -
mistad 142, barbería del Sr. Aguilera ó Muralla 64. 
12257 4-5 
FA C I L I T O CRIADOS D E TODAS CLASES Y de ambos sexos, gratis y doy dinero á cuenta ue 
alquileres; compro censos en esta capital, necesito 
dos criados de mano de co'or, vendo 4 casas Roina 
$46,000 y 24,000; Sol 22,000; Villegas 20,000; un café 
2,600$ y tres caballerías de tierra cerca de Ghíaná-r 
bacoa. Picota 16. 12235 4-5 
AV I S O I — V A L I N A Y COMPAÑIA OFRECEN con referencias 4 criadas peninsulares. 3 de co-
lor, 2 cocineros reposteros blancos, 3 de color, dos 
crianderas de primera, 6 criados, 4 muchachos recién 
llegados, 4 cocineres, 2 porteros, 3 cocheros, 2 costu-
aeras y todo lo que pidan: Teniente Rey 100 entre 
Prado y Zulueta. 12287 4-6 
Un inteligente jardinero, 
residente en Nueva York, que ha trabajado en la 
isla de Cuba, desea, para fine* del corriente mes, en-
contrar colocación para cultivar llores y legumbres, 
ó para dirigir los trabajos de cultivo do frutos meno-
res, para la exportación á los Estados Unidos. D i r i -
girse á Adolfo Albert, hotel Schaeffer, 320 á 328, 
qth. Ave. Brooklin. 12296 4-5 
UNA S E Ñ O R I T A DE M O R A L I D A D DESEA colocarse en un colegio para ayudar á las clases 
prininrias ó para acompañar á una señora y coser: de 
11 á 1 darán razón Campanario esquina á Sitios, ac-
cesoria A. 1229 1 4-5 
r \ B S E A COLOCARSE PARA M A N E J A D O R A 
J L / Ó ciiada de uüino, que no sea para fuera de la 
Habana, u. a mujer de regular edad, tiene buenas 
referencias; informarán Monte 19, sedería El De-
dal. 12274 4-5 
CRIAWDEKA. DESEA COLOCARSE UNA joven recien llegada para criar á leche entera, 
tiene buena y abundaoto leche y quien la garantice: 
en Alejandro Ramírez n. 4 darán razón. 
12266 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano para el servicio doméstico, que 
esté documentado y traiga buena referencia. Sol 111. 
12238 4-5 
Q E SOLICITA UNA COSTURERA PARA I I A -
O C$r y repasar ropa blanca y repasar ropa exterior 
de hombre. Seprcli-'ie una señora (viuda) de me-
diana edad. Dejar las señas, marcadas X A N . - . . 
en la Administración de este diario. 
12239 4 5 
I V E S E A COLOCARSE UNA P E N I N S U E S ^ , 
Í_J Ulan oo.t p .t.i jiuiuejiiuora tío niños, ó criada de 
u).••.̂ o• no exige mucho sueldo, pero no friega suelo ; 
advierte que está acostumbrada al servicio en este 
paL y tiene personas quo respondan por cila: tain-
biéji una criandera peninsular, con buena y abun-
dante leche. Prado núm. 3, esquina á Cárcel, fonda. 
12272 4-5 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca ó de color, para asistir á un ma-
trimonio sin niños; ha do saber cocinar y lavar; suel-
do diez pesos plata; y dormir fuera de la colocnción. 
Eu Colón núm. 28 12277 4-5 
REGENTE 
Un farmacéutico con título y práctica, solicita una 
regencia, sea en la Habana sea en el interior. I n -
formará el Dr. González, botica de "San José ," 
Aguiar 106. 12278 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de niñera ó de criada de mano. 
Darán r zóa dt ella. San Miguel 268. 
1223'? 4-5 
rvEfe-EA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
.L/peuiuaular con buena y abundante leche para 
criar á icche entera, tiene doa rneics de parid.1 y per-
sona que respoiKÍa por ella; San José esquina á Es-
pada, bodega, darán razón. 12Í40 4-5 
S E S O L I C I T A 
una lavandera que sea trabajadora y sepa cumplir 
con su obligación, no l.tva ropa de hombre, que tra-
baje de seis á seiá. Hote! Aurora, Dragones n. 1. i n -
formarán. 12269 4-5 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A C L I -m ta«ia eu el país y con buena y abundante le-
che, desaa colocarse para criar á leche entera, te-
niendo personas que respondan por su conducto: da-
rán razón Rpviilagigedo n. 11, bodega. 
12270 4-5 
CONSULADO 2í! 69.—SE DESEA UN C R I A -do de mano que sirva bien la mesa, uua cria-
la para hacer los cuartos y un muchacho de 12 á 14 
años para mandados y ayudar en lo qne sa desee. To-
dos con buenas referencias. 12354 4-5 
S E S O L I C I T A 
una bueña criada de m?.no. Obrapia número 36. 
!2260 4-5 
AESICA COLOCARSE UN J O V E N A s T U -
^/riano acostumbrado á establecimiento de víve-
res, bien Rea para bodega, almacén, café ó fonda, 
pue» para todo es ágil, so advierte quo es voluntario, 
tiene quien responda por su conducta; Amargura v 
C'-in:posfela. café. 12289 4-5 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A C L I -matada en el país y con buena y abundante le-
che, desea colocarse para criar á lecho cutera, te-
niendo personas que la garanticen: darán razón Co-
rraíes esquina á Suárez, carnicería. 
12282 4-5 
ÜN COCINERO B L A N C O Y D E M E D I A N A rdad, Ucencindo del Ejército, que puede presen-
tar informes que lo acreditan de las casas donde ha 
estado colocado, desea uua casa particular ó estable-
cimiento donde cocinar. Mercado de Tacón números 
31 y 32, darán razón á todas horas. 
12195 4-4 
Q E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA GA-
OUcga de mediana edad para criada de mano ó ma-
nejadora, y otra más joven para lo mismo: tienen 
huevas referencias. Informarán Corrales núm. 113. 
12210 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
uua chica peninsular para un matrimonio sin niños ó 
corta familü. Plaza del Vapor núm. 72, entresuelos. 
12232 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente lavandera y planchadora en casa par-
ticular, es exacta en su trabajo y tiene personas que 
respondan por ella: dan razón Aguila 116, A. el en-
cariñado. 12321 4-6 
C R I A N D E R A . 
Uua peninsular con buena y abundante lecho de-
sea colocarse para criar á leche entera; sabe coser á 
mano, teniendo personas que respondan por ella. Dan 
í.i7/m calzada del Monte n. 135. 12228 4-4 
S E S O L I C I T A 
un joven de 13 á 14 años que de-éo colocarse para 
practicar en una botica y sea activo. Se le dará suel-
do según su comportamiento. Informarán Monte 307. 
12196 4-4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano joven: sueldo, doce pesos plata. 
l;iformarán Obrapia número 14. 
121 >7 4 - i 
ALAS ALMAS PIADOSAS.—Habiendo queda-do huérfanos de padre 5 niños de 3 á 10 años y 
sin ninguna clase du recursos, se solicita quien quic-
iv. hacerse cargo de un varoncito de 8 años para edu-
carlo y sostenerlo basta que íe pueda valer. Infor-
marán Angehs 65, D? Antonia Medina. 
W¿¿ 4-4 
S E S O L I C I T A 
u n a c r i a t i a que SO'A formal p a r a a y u d a r á los q u e h a c e -
res de una casa. Zanja número 38. 
12185 4-4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenas referencias. San 
Rafael n. 114. 1218S 4-4 
SE DESEA COLOCAR D E C R I A D A D E mano una peninsular de mediana edad, tiene buenos in -
formes do una respstable casa donde ha servido y a-
demás quien resr onda por su conducta: darán razón 
Infanta esquina á Zanja, bodega. 
12211 
ESEA COLOCARSE UNA BUENA C R I A N -
dera peninsular de 23 años de edad, aclimata-la 
en el país, con buena y abundante leche para criar á 
leche entera; tiene quien responda por su conducta: 
informarán calle del Príncipe número 15. 
12202 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una parda cocinera: informarán Galiano n. 72, altos. 
12192 4r-i 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para un matrimonio, que sea 
formal y traiga recomendaciones: calzada del Cerro 
número 616. 12198 
Aprendices 
Dos muchachos para aprender á ebanistas ó tapi-
ceros, se admiten si son formales, trabajadores y ten-
gan quion responda por ellos. 42 Obispo. 
12231 4-4 
ELEFONO N . 486.—ANIMADO POR E L fa-
vor del público, le ofrezco siempre un personal 
escogido de criados de ambos sexos para el servicio 
doméstico y dependientes para establecimiento. Ne-
cesito trabajadores para el campo con buenos suel-
dos garantidos. Vendo y compro fincas urbanas. A -
guiar 63. 12226 4-4 
Oran negocio y completa seguridad. 
Para el que desee tenor una entrada fija, se toman 
$9,000 al 15 p .g interés por dos años, hipotecando 
un valioso potrero, parte sembrado de caña, sin gra-
vámenes, lindando con una carretera, á 10 loguas de 
la Habana. Hoy la nueva Ley dá á las hipotecas mu-
cha seguridad. Para más pormenores dirigirse á A l -
varez y Rodríguez, Aguacate 54. 12132 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color que duerma en el aco-
modo. Chacón n. 13, altos. 11919 8-28 
SE S O L I C I T A E N PRADO N U M E R O 77, A, una chiquita de 7 á 9 años, que no tenga madre, 
para entretener una niñay ayudar en la limpieza; se 
viste y enseña á leer. Se gratificará con dos pesos 
plata á la persona que la entregue, prefiriéndola de 
color. 12208 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E -ninsular, de mediana edad para el servicio de la 
casa de un matrimonio ó corta familia, acompañar á 
una señora y estar al cuidado de la casa: tiene quien 
la garantice: dan razón calle de Aguiar 118. 
12160 4-4 
U ivA M E D I A O F I C I A L A D E MODISTA D E -sca encontrar una casa para ayudar á la limpie-
za de dos habitaciones y la costura, y en la misma se 
hacen cargo de costura y lavado. Picota 16. 
12197 4-4 
U n a c o c i n e r a y u n c r i a d o de m a n o 
ambos que sean peninsulares, so solicitan en la calle 
do las Virtudes n. 80. 12217 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular de cocinera ó bien de criada de mano en 
una casa particular de corta familia: es de buenos 
antecedentes y tiene quien responda por ella. Callo 
de la Industria n. 32, esquina á Colón, darán razón 
de 9 á 8 de la tarde. 12212 4-4 
C O S T U R E R A . 
Una joven de buena conducta y tiene quien res-
ponda por ella, desea colocarse en casa de modista ó 
casa particular de 7 á 6. Empedrado 15, de 8 á 5 tar-
de. 12150 4-3 
UNA CRIANDERA PENINSULAR A C L I M A -táda en el país y con buena y abundante lecho, 
desea colocarse para criar á leche entera: tiene 4 me-
ses de parida y quien responda por ella; dan razón 
Desamparado? 68. 12149 4-3 
DESEA COLOCARSE UÑ J O V E N P E N l N -su'ar para criado de mano, y dos asiáticos cocl-
uerós. todos están prácticos en su servicio. Informa-
rán Blanco 34. 12157 4-8 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse de cocinera en casa do 
una corta familia: es aseada y de buenas costumbres: 
dan razón Gloria n. 3. 12164 4-3 
ÜNA JOVEN DESEA COLOCARSE D E cria-da de mano ó de manejadora en casa decente. 
No hace mandados á la calle. Darán razón en Ange-
les 59. altos. 12152 . 4-3 
S E S O L I C I T A 
una neerita de 13 á 15 años ó una mujer de 45 á 50 a-
ños, que tenga buen carácter y esté acostumbrada á 
manejar niños, para manejar uno de diez y ocho me-
ses, que traiga referencias: Rcvillagigedo número 1, 
informarán. 12167 4-3 
S E N E C E S I T A 
un segundo dependiente de farmacia y que lleve 
buenas referencias. San Rafael 62 esquina á Campa-
nario. Botica francesa. 12168 5-3 
ÜNA J O V E N D E COLOR DESEA COLO-para criada de mano de una familia ó para ma~ 
nejaa un niño: tieno personas que la recomienden. 
Obrapia 23 informarán. 12172 4-3 
D E S E A A C O M O D A R S E 
un cocinero y repostero en general peninsular, de 
moralidad, muy aseado y de mucho gusto en sus va-
riados: f-c darán los informes necesarios Sol 91. 
12101 4 3 
C O M P R A D E C A S A S . 
Las personas quo les convenga venderlas, pueden 
pasar á dar los datos correspondientes, á ver si cen-
vienen, los días festivos de 2 á 5 de la tarde, calle de 
Peñón número 1. 12362 4-7 
SE COMPRA UNA B U E N A CASA E N B U E N punto de la Habana, que su precio sea de 5 á 6 mil 
peso», y se compra también un mueblaje decente 
séase junto ó por piezas sueltas para una familia que 
viene de Europa. Impondrán Escobar núm. 15. 
12332 4-6 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA E N B U E N punto, libre de gravamen y que su precio sea de 
2,800 pesos, sino está en buen punto no se molesten 
eu hacer proposiciones. Jesús «el Monto 534. 
12307 la-5 3d-6 
SE DESEA COMPRAR DOS CARRITOS D E cuatro ruedas, como usan las cigarrerías, dulce-
rías, etc. Andrés Pita, 25, San Lázaro 25. 
12177 4-3 
E COMPRAN CASAS EN TODOS PUNTOS, 
sueldos, alquileres, muebles y carruajes, admitién-
dolos á depósito grátis hasta su venta. Encargos: por 
Obispo $11,000; barrio Salud $7,000; plaza del Va-
por ó Colón $6,000. Se vende una casa de 2 ventanas 
sin gravamen cu la Habana en $1,200. Negocios de 
todas clases. Expreso Amargura esquina á Oficios. 
Telefono 577. 12180 4-3 
S e d e s e a c o m p r a r 
una casita de poco precio, de madera, en el Cerro: 
se reciben avisos Madrid 14, Jesús del Monte. 
12084 6-1 
PÉMMS. 
PE R D I D A D E U N PERRO PERDIGUERO, de dos narices ó sea de nariz partida, color rosi-
llo, con grandes manchas color chocolate, uñas ne-
gras y un poco largas, entiende por TON. Se gratifi-
cará al que lo entregue en Habana n. 110, ó se hará 
responsable de su detención al que lo oculte. 
L'320 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un coducro para establecimiento ó casa particular sin 
niños, Oficios 78 entrada por Luz. 12155 4-3 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora que sepa risar á máqui-
na, para corta familia, que tenga quien responda: 
Teniente-Rey 28, altos. 1212$ 4 3 
Q E DESEA COLOCAR UNA J O V E N D E CO-
£jlov de cocinera ó do criada do mano para una 
corta familia, ó para hacerse cargo do ropa para la-
var eu su casa tiene persona que responda por su 
conducta; Crespo 51 esquina á Virtudes. 
12125 4 3 
SE DESEA COLOCAR UN J O V E N D E CO-lor de cocinero en casa particular ó establecimien-
to, tiene personas que respondan por su conducta: i n -
formarán á todas horas Crespo 51 esquina á V i r tu -
des. 13126 4-3 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A na edad desea colocarco de criada de mano en 
casa de una corta familia y moralidad. Sabe cumplir 
con su obligación y no tieiid pretensiones. No sale 
para ñicra de la Habana. Caije do Bernaza iiúm- 36 
darán razón. 12145 4-3 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 10 á 14 años, para el servicio de ma-
no. Hade traer buenas referencias. Monte 85, altos. 
12144 ' 4-3 
¡ D I N E R O ! ¡DIITEROI 
Se da con hipotecas de fincas urbanas en esta capi-
tal y en todas cantidades á mó.lico interés. Informes 
do 7 á 10 y 5 á 7 tardo, Merced 41. 
12142 4-2 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco, de 14 á 15 años, para criado de 
mano, quo sepa .su obligación y tenga referencias.— 
cyuniÜT at. lüliü 4-3 
TJJTA C R I A D A ^ D E M A N O 
para ir á Marianao, casa de poca familia. Están de 
temp rada, Compostela 42, altos, informarán. 
12118 4-3 
,4 CENCIA D E COLOCACIONES, O R E I L L Y 
JLX.»- 90. entre Villegas y Bernaza. —Esta ágeticia 
ofrecí; sus útiles servicios al público en general y * 
los dueños de casas en particular, con un personal de 
cuidos para el servicio doméstico y otro para las 
faenas del campo. Compramos, vendemos é hipote-
camos fiaos urbí-.nas. para lo que contamos con 
$50,000 en oro. O'ReüIv n. 90. A. Castro y Cp. 
12173 8-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un matrimonio peninsular él para portero ó criado de 
mano v ella para manejadora. En Mercaderes 45 da-
rán razón. 12117 4-3 
S E S O L I C I T A 
un hombre para repartir entregas. Informarán Obis-
po n. 80. 12121 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera: tiene buena y 
abundante leche é infórmaráu Cquendo n. 32: tiene 7 
mese» -Ui paridad 12118 4-3 
Obispo 6 7 , inter ior . 
eccsito 2 camareros, 1 camarera para hotel, tengo 
ciueros de lo fino, cocineras, porttros, criados y 
dan costim-ras, 2 manejadoras peninsulares: p i -
12112 4-3 
0-R. 
ESEA COLOCARSE una CRIANDERA PE-
üinsular de seis meses de parida, aclimatada en 
tis, y llevando una tarjeta de recomendación de 
isa donde estuvo colocada del médico de la mis-
iéndo muy cariñosa con los niños. Informes, 
illy iiúmero 92, zapatería. 
12104 4-3 
QiO E A C I L I T A N Y S O L I C I T A N CRIADOS Y 
lOdependientes,. varones y hembras, mayores y me-
nores. También maquinistas, pesador, s, carpinteros, 
albafiücs, pintores, dulcero.), panaderos, reposteros, 
barberos, jornaleros de campo, comisiones en gene-
ral. Expreso, Aa-argura esquina á Oficios. Telefo-
no n. 577. 12171» 4 3 
DESEA COLOCACION U N S U J E T o T T E mediana edad, honrado y de muy buena condne-
ra, Meu nara cuidar de un escritorio ó porte o, por 
haberlo desempeñado: tiene buenas referencias. San 
Nicolás Y Animas, carnicería, darán razón. 
12111 . 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una c i iandera peninsular aclimatada en este país, á 
leche entera, buena y abundante,' do dos meses de 
parida: tiene personas que la garanticen. Cárcel n. 
19, cuarto n. 6. 12110 " 4-3 
T > I D A N QUE SERAN ATENDJDOS. —Los que 
X necesiten buenos cocineros ó cocineruo, criados ó 
criadas, manejadoras, porteros, cocheros, jardineros, 
crianderos, dependientes de cafés, fondas, bodegas, 
almacene», o urran á pedirlos en Aguacate n. 54; se-
rán atendidas sus solicitudes sin cobrarles comisión. 
Agencia de Alvarez y Rodríguez. Aguacate 51. 
12133 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
uua peuiüsular de manejadora ó de criada de mano 
en raf-a decente. Informarán Salud 85, á todas horas 
Sueldo 3 centenes y ropa limpia. 12128 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una sc-ñora peninsular de mediana edad para criada 
de mano ó manejadora, es muy cariñosa para los n i -
ños. Informarán Neptuno n. 23. 
12134 4-3 
U M A S I A T I C O 
buen cocinero, aseado y de moralidad desea colocar-
se en casa particular o establecimiento; cocina á l a 
española é inglesa y es también repostero. Informa-
rán Manrique esquina á San José n. 67. 
12176 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA MOREN I T A j ó -ven excelente criada de mano y acostumbrada á 
este servicio en casa de buena familia, teniendo per-
sonas que la garanticen. Darán razón Refugio 2 B. 
12174 4-3 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R N A T U R A L de Asturias, muy aseada, de buena conducta, 
desea colocarse en establecimiento 6 casa particular: 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien respon-
da por ella. Suárez n. 12, bodega dan razón. 
1215S 4-3 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R QUE DESEA colocarse de criandera con bastante abundancia 
de leche; tiene quien la garantice. Figuras esquina á 
Corrales 74. 12153 4-3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y criad)) de ipano, que no sea joven, 
que sea formal y que sepa cüropHr ci»n MI obligación, 
que se le pueda enf/U'g 1 un niñ.'' ¡ro'i toda c •i.íioi za 
calle Vieja ir. 7. Víar-a. a 12159 >-3 
A VISO. DESEA cfÓi-ÓCARSfO lüN ÜQMBRÍS 
XJLptu nsular de inediai'a édad, ¿le portero ó criado 
de mano ó de mozo de farmacia; tiene buenas refe-
rencias y quien responda por su conducta. Calle de 
Empedrado número 59 informarán. 
1/115 4-3 
AVISO.—UNA SEÑORITA D E 28 AÑQS Y de moralidad desea colocarse como de ama do lla-
ves ó de señorita de compañí ; no exige gran sueldo 
tratándola como en familia y con la condición de que 
no haya niños. Inform rán calle de Aguacate n 48. 
12119 Ta-2 4d-3 
S E S O L I C I T A 
una ci inda blanca pe igualar pa a los quehaceres y 
i cocina de corta d»; taiüU 
Obrapia 22, cuartó piso 
traiga referencias. 
1 068 5-1 
En los alrededores del muelle de Villalta se extra-
vió el 23 de septiembre, una caja conteniendo eti-
quetas para botellas, que no son útiles á nadie, más 
que á su dueño. 
l^a persona que la hubiere encontrado y la entre-
gue en Compostela núm. 66. será gratificada genero-
samente y puede contar con la mayor reserva. 
12349 4a-6 4d-7 
EN L A T A R D E D E L 26 SE H A E X T R A V I A -do una perrita ratonera que entiende por Morita; 
su dueño gratificará generosamente á la persona que 
la entregue en la Elegancia y Amigos del País. Rei-
na 35. 11980 8-29 
En cuatro onzas, á media cuadra de la calzada de ia Reina, se alquila la cómoda y ventilada caía 
Gervasio número 149, entre Estrella y Reina, acaba-
da de reedificar, con agua de Vento y c'oaca, y her-
mosos altos. Reina número 118, informan. 
12381 d4-7 a4-7 
S E A L Q U I L A N " 
dos bomtas casitas eu el Vedado, cal o 4 entre 9 y 7, 
al lado del Colegio San Ramón, 
12379 4-6 
los hermosos y elegantes altos do la 
calzada del Monte ntímero 130, com-
puestos de gran sala con pisos de 
mármol , idem comedor, seis cuar-
tos hermosos con sus llaves de agnaj 
muy buena cocina, ducha, dos inodo-
ros y gran galería cubierta, además 
dos cuartos grandes en la azotea. 
Impondrán en la misma. 
12&5 8-7 
6 0 , B E R N A Z A 6 0 . 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
Calle, con muebles ó sin ellos, casa de familia. 
12373 4-7 
C a l z a d a d e l C e r r o S 9 6 i . 
Se alquilan unos hermosos altos muy frescos á una 
familia decente: se dan y toman referencias: son cua-
tro cuartos grandes, sala y demás. 
12359 4-7 
Se alquilan unas habitaciones ó casitas en el Veda-do, pasado el hospital Reina Mercedes, con agua 
de manantial muy saludable para los que sufren 
del estómago; son casitas para corta fami'ia, con co-
modidades y acabadas de construir; informarán cu la 
müma callo Y, esquina á Medina ó Belascoain 35. 
12397 4-7 
Re alquilan por meses ó pnr años las casas núnif ros --^40 y 46 de la calle 5? del poblado del Vedado: i n -
formarán en el número 52 ó en la Habana. Campa 
nario 33. 1?389 4-7 
S E A L Q U I L A N 
en seis centenes con entrada independiente, ios mag 
uílicos altos de la casa calle de Cárdenas u. 2(1: in-
formarán Neptuno 100. 12368 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos frescas y ventiladas habitaciones altas con agua 
y cuarto de baño, á matrimonio sin niños ó señoras 
solas con buenas referencias. Cuba 148 
12361 8-7 
Se alquilan á señoras solas ó á un matrimonio sin hijos tres habitaciones altas, en el ínfimo precio 
de dos centenes: se recomienda sean personas decen 
tes.—Indin-tria 26. 12301 4 6 
Consulado número 85 
Se alquila una hermosa y ventilada habitación con 
atistencia ó sin ella, precio módico. 
12326 4-6 
S E A R R I E N D A 
un potrero de 12 caballerías de tierra, cinco sombra 
das de caña, situado en le Güira de Melena. Aguila 
105 esquina á San Miguel informarán. 
12310 4-6 
SE A L Q U I L A N 
en la calle del Sol núm. 4 en el piso principal una 
buena habitacitación con todas las comodidades y en 
el últiaio piso un cuart) barato. Informarán en los 
altos á todas horas. 12308 4-6 
E n 1 0 c e n t e n e s . 
Se ahiuila la bonita y fresca casa Ancha del Norte 
núm. 340, con cou^odidades para una regular familia, 
tiene agua, y la llave en la bodega, informar n Cu-
ba 91. entresuelos. 12337 4-6 
Se alquilan hermosas habitaciones nuevas con agua de Vento, altas y bajas, con sala y aposento, á 
personas de orden, "á centón: San Miguel 272, y tam 
bien so vendo uua caja de hierrb nueva marca Die 
bola Safe &. Locb C'.1. Cantón 0, que pesa 95 arrobas 
asegurada de incendio: en Salud n. 113. 
12281 8 5 
Empedrado número 7o.—So alquilan frescas y ven tiladas habitaciones con ó sin muebles á hombres 
solos ó matrimonios sin hijos, con asistencia ó sin 
ella. En la misma informarán. 12267 8-5 
SE ALQUILAN 
los elegantes y suntuosos altos de la ca-"a Galiano 
número 95, con todas las comodidades y gustos para 
las personas más exigentes; tienen agua en abundan-
cia y un magnífico baño. Precio diez onzas 6 infor-
ram áu en el número 93, almacén de Rlgol, á todas 
h u r a s . 12241 6-5 
SE A L Q U I L A N 
salones altos y bajos á hombres solos, Aguila núme-
ro 60, casi esquina á Neptuno. 12245 4-5 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa plata baja de la casa Dragones 106, Rei-
na 87 informarán. 12264 15 5ot 
Se alquila una habitación alta amueblada á familia sin niñoaó caballeros eolos: también se alquila l i -
na coc na espaciosa, propia para tren de camina: Sol 
n. 73. 12284 4 5 
E N 4 C E N T E N E S 
se tlquila la hermosa casa Marquás d é l a Torre 45 
en Jesús del Monte, media cuadra de la calzada, con 
dos ventanas, zaguán. 4 cuartos y demás comodida-
des: la llave en la bodega de la esquina. 
12293 4-5 
ATENCION. 
Se alquila en 7 onzas en oro y dos meses 
en fondo, la hermosa y elegante casa Cam-
panario 33, capaz para dos familias. Pue-
de verse do 2 ¡i 4. Informarán en Compos-
tela 152, de 12 á 5 do la tardo. 
12290 4 5 
Ij^n precio módico se alquilan los altos de la cas i Llnúmero 44 de la calle do Dragones, esquina á Ga-
liano: son muy á propósito para un colegio ó para 
una númerosa familia. Informarán en los bajos, ó en 
Prado n. 90. 12103 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la calle de Egido n. 18: en la 
calle drf Ftiiévcz uú¡nero Si informaran. 
12!99 4-4 
S E A L Q U I L A 
. Illanco número 28, con s^la, comedor, tres 
? v otro a'to, con agua y á la brisa. 
2-2"5 4-4 
i í A B i T AC1QN K S 
En ca^a de fmiilia reBpetabla se alquilan cuartas 
altos ó bajos con toda asistencia; hay telefono, baño 
y mucha limpieza. Precios mó ticos. Consulado 69. 
12206 4-4 
O b i s p o 11 í , a l tos . 
Se alquilan hsbitaciones freecas con balcón á la 
calle sirvt-n para escritorios. 122!8 4-4 
V E D A D O . 
Por años 6 por meses y en el punto más sano, se 
alquilan dos casas eu precio cada una de 2} onzas 
oro: tienen sala, comedor, 4 cuartos, otro de erados, 
cocina, acua, gas, jardín y telefono. Quinta Lourdes, 
frente al Juego de Pelota. 12203 4-4 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto, fresco y ventilado, con vista á la calle 
y camarero, en Prado u. 102, fonda La Democracia. 
12207 4-4 
S E A L Q U I L A 
ó traspasa la casa calle de Compostela n. 34, donde 
existe un establecimiento de barbería y baños. En 
Compostela número 24 informará eu dueño. 
12191 4-4 
Virtudes y Zulueta 
Se alquila un piso bajo con entrada separada de 
criados, suelos de mármol, baño y cuantos requisitos 
de aseo, higiene y seguridad puedan reunirse. 
12213 8-4 
V E D A D O 
Por módico precio se alquila la casa n. 97, de la 
calle trece situada en el punto más alto: informan 
en el n. 101. 12201 4-4 
Amistad ntímero 71 
Se alquilan habitaciones y una hermosa sala con 
asistencia ó sin ella, se da llavin. 
12190 4-4 
Se alquila la hermosa casa Espada n. 33, de nueva construcción, cuatro cuartos bajos, salón alto, muy 
fresca, de azotea, agua, acometimiento á la alcanta-
rilla, con vientos á Ta brisa: impondrán en Tejadillo 
núm. 1. 12227 4-4 
S E A L Q U I L A 
frente á Carlos I I I , un bonito alto propio para corla 
familia, v un gran salón interior. Informes en el cafó 
E l Boulevard, frente al paradero de Concha. 
12230 4-4 
S E A L Q U I L A 
la fresca y espaciosa casa Gervasio núm. 13 i , propia 
para almacén de tabacos. 12225 6-4 
R O S A 5 . T X m i P i m . 
A furnished room to let. 
12215 26-4 O 
Se alquila la hermosa casa Infanta número 60, frente á la Plaza de Toros, acabada de pintar, con 
siete posesiones altas y otras bajas, entrada para co-
che, agua de Vento, gas, &c . La llave 6 informes á 
las dos puertas del lado derecho. 12220 4-4 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación para una señora de edad con 
alumbrado de gas, pudiendo comer en la misma. Em-
pedrado n. 33, inmediato á la plaza de San Juan de 
Dios. 12113 5-3 
9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas habitaciones con vistas al 
Prado y al Paasaje, propias para caballero solo ó ma-
trimonio sin niños: hay además un hermoso local para 
establecimiento 12070 6-1 
Frescas y espaciosas habitaciaucs á tres cuadras del Parque, con asistencia y sin ella, baño y du-
cha. Concordia número 7, casa de familia. 
1^012 8-29 
S E A L Q U I L A 
la casa San Miguel u. 119, con todss 'as comodidades 
para una numerosa familia. Impondrán en el n. 117. 
11700 15-23 
S E A L Q U I L A N 
frescas y hermosas habitaciones altas con balcón á 
la calle, con asistencia ó sin ella. Obrapia 68. 
11695 13-23 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan y venden á plazos máquinas de coser. 
Obispo 94. 11620 26-22 St 
ulQUlUbilIUuü 
SE V E N D E E N 3000 PESOS UNA CASA D E alto calle dolos Desamparados; en 2500$ una en 
Sitios; en 700D una gran casa acabada de fabricar, de 
zaguán con cinco famosos cuartas y 2 saletas, baño; 
inmediataá la calzada del Cerro y Jesús del Monte; 
en 20,000 una de las casas del Vedado calle de ía L i -
nea; en 7500 una gran casa en el Cerro. Concordia 
núuero 87. 12346 4-7 
T T E N T A D E UNA BOTICA.—Necesitando tras-
v i adar su residencia á esta capiial el dueño de una 
botica en un floreciente pueblo de la jurisdicción de 
Cienfuegos, la vende á tasación ó se permuta por una 
finca urbana en esta capital ó rústica en sus inmedia-
ciones. Su diario es bueno, está situada en punto 
céntrico y sus existencias son excelentes. Informa-
rán J. Martínez y l ino . Aguacate 58. Teléfono 590. 
12374 4-7 
S M Í G O DE mlm 
Se vendo un sitio compuesto de uua y media caba-
llerías de tierra, casa de manipostería y tejas, cercas 
de piedra, pozo, laguna, árboles frutales, á menos de 
un cuarto de legua de la ciudad. Informará su dueño 
Sol núm. 43, en el propio Santiago do las Vepás: se 
dá eu proporción, C 1P31 6-7 
Se traspasa la acción 
á la casa Morro n. 48 con la propiedad de los mue-
bles en 1000 pesos oro. Informarán en la misma. 
12353 4-7 
A' JENCION COMPRADOKES, SIN CORRE-dor, tenemos para vender fiincas rústicas y urba-
nar, establecimientos como cafés, fondas, bodegas. 
Carnicerías, etc., de todos precios, situados en to-
dos los barrios de la Habana, Vedado, Marimao, 
Cerro, Josús del Monte, Guanabacoa y Regla. Pedir 
á Teniente-Rey 100 entre Prado y Zulueta y encon-
trarán lo que desean. Valiña y Cp. 
12394 4-7 
Íj l N 300 PESOS SB V E N D E U N A CARBONE-livía, eu el mejor barrio de la Habana, con buena 
marchantería, la eíquina gana dos centenes; también 
dos casas en Regla, de maderas buenas, producen el 
dos^por ciento mensual, una en 400 y otra do esquina 
en 500, ac ibadas de reedificar, tienen sala, comedor 
y tres cuartos. Tejadillo 57. 
13392 4-7 
I S - Í E E B S A N T E : SE " ^ Í H Í D E 
Ouna fonda por no poderla atender su dueño,, hace 
de venta diario de 50 á 00 pesos, se da casi regalada 
un f olar con 18 habitaciones altas y bajas en el me-
jor punto de ésta, sumamente barato; bodegas sin 
ci.'tipcteiicia, cafés hay para toda s las fortunas, etc. 
Informarán calle de la Salud v Manrique, café, de 8 
á 10 y de 1 á 5 tarde. 12365 4-7 
SE V E N D E N : L A CASA C A L L E D E L A SO-Icdad á una cuadra del Paseo de Tacón, con pal», 
comedor y dos cuartos en $18i)0, otra Bernaza entre 
Muralla y Teniente-Rey eu $5500 rebsjaudo $1500 
de impof-ición al 5 por ciento anual; otra calle de 
Neptuno en $9000. San Ignacio 24 C, infi-rirarán de 
1 á 4. 12377 4-7 
VENDO CASAS Y ESTABLECIMIENTOS DE todos precios, bodegas de 600, 1300, 3000, 4000 y 
6000 pesos: cafés de 700, 900, 4000, 6000 y 7000 pesos 
fondas do 1500, 5000 y 6000; barberías 300 y 400: fa-
edito toda clase de dependet.cia, maquinistas, me-
cánicos, operarios, braceros para esta capital y de-
iiiás puntos de ta I«la. Obispo 30. P. Sánchez. 
1̂ 328 4-6 
UN B Ú E N NEGOCIO. SE V E N D E SIN 1N-tervención de corredores una magnífica cas;.', a-
oabada de construir, de alto y bajo, libre de todo 
gravamen, puede verse á todas horas: informará su 
dueño en la calle de Manrique 27, altos. 
12:v25 4-6 
S E V E I T D E 
sin corrador. propio para un principiante un café-
cantina: preguntar por Domingo. Estrella 142. 
12303 4-6 
V e n t a de u n so lar . 
En el barrio del Horcón vendemos un mogüífico 
Asolar que hace esquina, compuesto de 1,S18 vari.?, sin 
censo ál gravámen alguno, con tí ulos de más de 50 
años eu precio de 1.500 $; para más pormenoaes A 
guacatc 54, Alvarez y Rodríguez. 
12311 4-6 
Q E Ví íNDE EM E L BARRIO DE SAN L A -
IOz:l1'0 7 casas, !a mis cara es de 4 000 $ y la más 
barsla de á 1. íOO $. Tamb én vendo 12 solares ó sea 
una manzana junto todo para fabricario; todo bara 
to. Informarán Concordia 185 por la mañ na y tai-
de. 12S39 4-6 
8E V E N D E L A PRECIOSA CASA QUINTA "Aldama" e J el núin. 19 de la calza ¡a del Tulipán 
locando con el paradera del ferróearrU; consla de 
dos pisos con todas las comodidades que se puedan 
apeiecor, capaz para tres familias; está rodeada de 
uo hermoso jardín en una superficie de 4 solares con 
calzada para carruaje en sa interior, reun endo las 
ventííjas de rápida y cómoda comunicación con la po-
blación, la do estar en una gran elevación y disfru-
tar do una temperatura tan deliciosa que la hace pie-
furible á otras muchas de las situadas en los lugaics 
más escogidos para veranear. Si se deseare alquilar 
produce todo el año más del 10 por 100 do inerés. Se 
admite en parte de su valor uua buena linca rural, 
informará su dueño Neptuno número 189. 
12250 4-5 
E N GANGA.—POR R E A L I Z A R ÜÑ ASUNTO 'jse vende una casa con sala, saleta y cinco cuartos, 
agua de $20, manipostería y teja, suelos linos y nue-
vos», toda pintada, en precio de $2,200; gana 5 cente-
nes: otra casa de zaguán, 14 do frente por 45 de fon 
do, en $2,500; gana 6 centones: en la calzada de Je-
sús del Monte. De más pormenores trataráu en Mer-
ced n. 41, de 7 á 10 v de 6 á 7. 12265 4-5 
SE V E N D E EN $2,('0O LIBRES, L A CASA calle 13, entre 2 y 4. en el Vedado: tiene sala, co 
medur, 6 cuartos y demás servicio. Eu $3,500, má 
un censo de $650, la de Neptuno n. 186, entre Gerva-
sio y Bala^coaíu, á propósito para hacer una buena 
fábrica. Informará su dueño, Neptuno número 189 
12 ¿49 4-5 
VENTA D E CASAS. E N SAN I G N A C I O unal6o00, Concepción de la Valla 2800. Aguila 
3300, San Miguel 6000, Obrapia 6000 y 6000, Lampa-
rilla 3500 y 55Ü0 y 5000 esquina: informan Neptuno 
41, Telefono 1452. 12291 4-5 
en condiciones ventajosas una S A S T R E R Í A 
r C A M I S E R Í A , situada eu un puuto céntrico 
do esta capital. Es un buen negocio para el 
quo desee establecerse. Dan razón en Mer-
caderes 20, cafó. 12475 8-5 
S E V E N D E 
el kiosco teatro de Payret, esquina á Zulueta: en el 
mismo d rán razón. 12252 10-5 
SE V E N D E EN 2500 i'ESOS UNA CASA CA-lle de San Nicolás. En 2300$ una casa calle de 
Puerta O.-rrada. En 4500$ una casa Lamparilla. En 
8000$ una casa Industria. Er. 2000$ una Consulado. 
En 2000$ una de alto en Guanabacoa. En 1300$ una 
casa cal'e do Femandina. Concordia 87. 
12255 4-5 
BUEN NEGOCIO,—SE VEN DE EN $6,000 una esquina acabada de construir, muy próxima á la 
ig.esia üe las Mercedes, Oficios 33, de 8 á 10, en los 
outrcsuelos de la izquierda. 12276 4-5 
G U A N A B A C O A . 
Se vende la cisa-quiuta situada eu la calle de Co-
rral- Falso n. 236, con buenos árboles frutales y hu-:-
ua a> ua: en la misma informarán. 
12283 4-5 
VENTA D E CAFES Y BODEGAS: UNA 800 Y «00 y 5009 y 4500 y 3500: \2 cafés 3500 y 5000 y 
IOO"» y 800; se vende uua rueda do caballitos" que cos-
tó 400 y so da en 250; Neptuno 41, La Antigua Amé-
rica, teléfono 1452. 12292 4-5 
V A Q U E R I A . 
Se vendo una acreditada, con numeroso y escogido 
guiado y marchantería excelente y despacha unos 
$17 oro diarios. De otros pormenores informarán en 
Escobar 120. 12233 '4-4 
GANGA.—SE V E N D E UNA C A J A - T A N Q U E ' de madera, forrada por dontro de zinc, con su 
llave y un marco para asentarlo; su cabida es de 
más de cíen garrafones y es apropósito para donde 
no haya agua corriente Informarán Baratillo 4, es-
quina á Justiz. También se venden varios muebles 
en buen estado. Pastorino y Camba. 
12097 6-3 
SE f E 1 E BABÁTÁ 
la casa Campanario n. 145, á media cuadra do la cal-
zada de la Reina, con zaguán con reja, dos ventanas, 
diez cuartos altos y bajos solados de mármol y mosai-
cos, inodoros modernos, mamparas, cuarto de baño 
con ducha y produce seis onzas de alquiler. Estará 
abierta todos los días y tratará su dueño en Neptuno 
núm. 94. 12163 6-3 
C o n s u l a d o 6 9 . 
Se venden dos sillas doradas al fuego, sia uso: el 
precio muy módico por ausentarse su dueño. En la 
misma se alquilan muy buenas habitaciones. 
12204 4-4 
kjo.—Se cede una hermosa casa de alto y bajo, 
_"con agua y excusados en ambos pisos, con 24 ha-
bitaciones y una barbacoa, todo alquilado y en buen 
punto: para tratar de ella. Prado 85 esquina á V i r t u -
des, café " E l Pueblo." 12063 8-1 
S E V E N D E 
una fonda en buenas condiciones, por toner que mar-
charse su dueño á Cienfuegos: informarán San L á -
zaro n. 251. 12058 8-30 
SE V E N D E L A H A C I E N D A CONOCIDA POR " E l Plátano," de 7 i caballerías de inmejorable 
calidad para siembra de tabaco, en la jurisdicción de 
Cienfuegos, partido de Cartagena, á dos leguas del 
paradero de Mardaro. Informará D . Esteban Pérez, 
Jenes número 29, Cárdenas. 
11887 15-27 
LORO Y PERRITOS POCKET-DOGS, CO-lorce preciosos, admirables miniaturas, la pare-
jita viaja eu bolsillo, canarios belgas y un famoso lo -
ro, cantador; todo barato por irse el dueño: único 
trato interesado, de 7 á 12 en Aguila 69, A , altos. 
12399 4-7 
S E V E N D E N 
muy baratos dos caballos de monta y tiro, pueden 
verse á todas horas en la Vivera n. 412 y tratar con 
su dueño. 12175 8-3 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E un magnífico mulo de cuatro años de edad, siete 
cuartas de alzada, maestro de carretón, aclimatado, 
á propósito para uu tren de cigarros ó faetón, muy 
sano y manso; se da á prueba. Calle de San Rafael 
número 152. 11997 8-29 
SE V E N D E U N F L A M A N T E V I S - A - A V I S sin estrenar, de dos fuciles y á todo gusto; también se 
vende un precioso caballo de silla. Amargura 54, al 
lado de la casado baños. 12400 4-7 
S E V E N D E 
un tílburi americano de 2 y 4 asientos. San Ignacio 
núm. 92. 12381 4-7 
GANGA.—SE V E N D E UNA DUQUESA Y dos milores, dos vis-a-vis, un dogeart, un fae-
tón, un tilbury y una duquesa Victoria propia para 
el campo y la l lábana por fuerte y bonita; uno de los 
vis-a-vis es muy bonito y nuevo. So da todo barato, 
se puede ver á todas á todas, Belascoain 26 esquina 
á San Miguel; uu caballo americano alazán maestro 
y muy bonito. 12331 4-6 
C a r r o de c u a t r o r u e d a s . 
Se vende uno propio para cualquier industria y en 
la misma se vende uu palomar. Zanja n. 50. 
12318 4-6 
un milord, una duquesa con caballo, si lo necesitan 
uu vis-a-vis. Neptuno 76. 
12330 4-6 
S E V E N D E 
un tilburí americano, sistema Bobi, con su magnífico 
caballo y arreos; puede verse y tratar de su precio de 
sois á once «le la mañana eu Bhinco número 33. 
12271 4-5 
JUNTOS O SEPARADOS SE V E N D E N DOS milores, una duquesa y seis caballos maeslros 
pueden verse eu Infanta número 35 B. 
12181 5-4 
S E V E N D E 
un faetón con su limonera. San Miguel n. 118. 
12223 4-4 
S E V E N D E 
un faetón flamante y un tílburi en buen estado; un 
armario para sombrerería ó sastrería con su mostra-
dor. Todo puede verse enPedroso n. 2, Estauillo. 
12219 4-4 
S E V E N D E 
un milord de medio uso, marca Viscayart, y dos ca 
bailes criollos de 7 cuartas, maestros de tiro, solos y 
en pareja. Informorán Aguila número 119. 
12105 5-3 
S E V E N D E 
un tilbury llamante con una hermosa jaca de tiro: se 
puede ver San Ramón n. 13 de seis á ocho de la ma-
ñana y de cuatro á diez de la noche: impondrá Mar-
celino Alvarez, 12042 8-30 
SE V E N D E U N F A E T O N FORMA P R I N C I P E Alberto vuelta entera, con asiento trasero de qul 
ta y pon, pudiendo usarse como tílburi, y se entra en 
trato por cualquier carruaje de uso, y también se 
vende una elegante duquesa, un dockar y un tí:bnri 
americano. San Rafael 137. Se puede ver hasta las 
siete de la noche. 11966 10-29 
Casa de cont ra tac ión y prés tamos . 
NEPTUNO N. 128, ESQUINA A L E A L T A D . 
Esta antigua y bien montada casa, facilita dinero 
en todas cantidades á un módico interés, con garan-
tía de alhajas de oro, plata, brillantes, muebles y 
pianos, y hace extensivas sus operaciones á plazos 
convencionales. Además do las seguridades que ofre-
ce esta casa en sus contratos, tiene un gran surtido 
de muebles finos y corrientes, que realiza á precios 
sumamente baratos, por proceder de empeños. 
Se compran muebles y pianos. 
12263 8-5 
Aviso á los particulares y especuladores. 
En muy poco precio se vende un lote de quincalla 
y otro de aparatos eléctricos, también se detallan 
piezas sueltas; hay espejos de una vara de largos por 
2] cuartas de ancho, con marcos negros y otros dora-
dos; las lunas de todos son azogadas según puede ver-
se, á $2-50, $3 y $3-50 plata; una volcanizadora pa-
ra dentista con todos sus accesorios y otras piezas 
jara fabricar dentaduras, se da en 10$ plata. O'Rei-
ly 13, ler. piso izquierda. 12182 15-4 ot 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É . 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de loa famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance do todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono 1457. 11866 26-27 St 
EN A G U I A R 75, SE V E N D E una carabina W chester de lujo; también se vende un aparata 
fotografía de la fábrica Scovill, sistema Flamu 
tamaño 5x8, con su lente J. S. López y su obtm' 
con diafragma iris. Además se vende uu Imcu!. 
rápido rectilineo. E l cochero informará. 
12351 8-: 
AVISO A LOS CAPITANES Dlí BUQür B comerciantes. Se vende una partid* deli 
dulce de 3,000 á 10,000 quintales á razón Je $81- i { 
nelada; ou la misma se vendo cobre, brouc , ' n 
carriles usados, hierro fundido, hierro cochino \ i i ¡ 
clase de efectos eléctricos. Mercaderes 2, esc¡ é 
de Ilamel. 12268 J g g 
C e b o l l i n o do C a n a n a s . 
Se ha recibido últimamente por la barca Ve ¿km 
se vende á $1-5G la libra, garantizándose la bueii;* i 
pecie, en Obispo 133, entre Villegas y Bernaza, W-
rería. 11714 IWí 
l i l i m m m . 




y tolos los, ifeilos neniosos se curan MD el UM ÍÍ!Í) 
IpÍLDORASANTINEURÁLGim 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia BOBIQUET. 23. callede la Momalí, 
lüepusUarlo en l a J l ahana : JOS£ BARRA, 
M U Y " B A R A T O S 
dos flamantes faetones franceses última novedad^ cou 
sus correspondíentea arreos, un juego de caballerizas 
inglesas. Teniónto Roy 25. 11806 15-2G 
jyju i Í H R fire 
m R E S BUENOS M U E B L E S CON POCO USO: 
JL un escaparate marca mayor reculado, nn vestidor 
tamaño mayor cou luna viselada y una mesa de no-
che, todos son de cedro y enchape de raiz de nogal y 
con remato, bechos de encargo para formar juego, y 
tienen poco uto, se dan baratos. Galiano entre Nep-
tuno y Concordia, altos del cafó " E l Capricho." 
12378 4-7 
PARA NIÑOS. POR AUSENTARSE L A F A -milia se vende una camita de hierr J de dos baran-
das: un cochecito de mimbre, una bañaderita, un s ¡ -
llonc to de nognl que sirve para comer y pasear, por 
ser de muelles; además una cama, una banadera, dos 
mamparas, la uaa es enteriza. Virtudes 115, de 12 á 
sois. 12401 4-7 
ATENCIOiv.—SE V E N D E UNA M A Q U I N A de coser nueva, Siugc.r Vibratoria, de brazo alto, 
i Itiiuo sistema, cosa de gusto; tiene además un esta-
che con porción de piezas para dobladillar, sobreco-
ser, rizar, etc. Para más pormenores, Rcvillagigedo 
núm. 83. 12313 2d-6 2a- 6 
X r i j E ' Í 5 I C ) C D Í L E S O ^ » 
CAJA D E H I E R R O . 
Se vende una magnífica CAJA D E H I E R R O 
americana do dos puerías, casi nueva, con cerradura 
de combinación; moderna y muy elegante. 
Tamaño exterior 121 c[m alto, 94 c^m ancho y 78 
cim fondo. 
Tamaño interior alto 69 cim, 64 cim. ancho y 43 
cim de fondo. Costó $325. 
Muralla 79, 
entro Aguacate y Compostelái. 
C 1622 2d-6 2a-6 
J U A N K I G - G L . 
Almacenista, fabricante ó importador de muebles 
de todas clases. Hay mesas para cafés. Oaliano 93 
y «5. Habana. " 12317 15- 6 O 
ANGELES 11, ESQUINA A ESTRELLA, SE vende un armatoste, mostrador y otros objetos 
propios para cualquier establecimiento, cou acción al 
local, Angehs núm. 11; en la misma pueden verse ó 
informarán. 12316 4-8 
VENDEMOS TODOS LOS MUEBLES A P l i E -cios baratos: hay los mejores juegos de sala de 
comedor y de cuarto; sillas á $1-50, y sillones á 3 
peinadores, lavabo?, escritorios, espejos, camas y 
mesas. En relojería y rica joyería de brillantes al 
peso. La E.-trella de" Oro, de Pardo y Fernández. 
Compostela 46. Teléfono 694. Se compran, hacen 
y componen joyas, relojes y muebles. 
12295 8-6 
G A N G A . 
En 14 onzas se vende un magnífico pianino de Ple-
yel núm. 6 oblicuo casi nuevo y en 60 pesos un jnego 
do sala Luis X V de caobu con su espejo Luis X I V ; 
se da eu este precio por necesitar la venta de mo-
mento; se admite el pago en billetes do Banco. Ha-
bana 214 entre Paula y Merced. 
12333 -1-6 
GANGLi.—En $15 oro, se venden seis sillas A l -fonso X I I I de perillitas, son onteramente nue-
vas y propias para un gabinete ó recibidor. Animas 
182, altos. 12273 4-5 
S S V E N D E ! 
un magnífico piano nuevo. Damas número 27. 
12262 4-5 
Lo que puede $1 cada semana. 
Lo que pueden $4-25 id. id. 
Con lo primero se adquiere una magnífica máquina 
de coser N U E V A 
Con lo segundo un magnífico P I A N O N U E V O de 
los afamados de B E R N A R E G G I que se llevaron los 
primeros premios en París y Viena. 106, Galiano, 106 
12259 4-5 
Barredores de pises. 
Barredores de alfomtra. 
Con cuatro ruedas y listón de goma para proteger 
los mufeblos, asa y adornos nikelados. Decoración á 
mano y construcción tínica. Cualidades barredoras 
sin igual. La descarga del polvo es lo mejor que se 
conoce, pues puede vaciar á voluntad uno ó dos do 
los recogederos, con solo tocar ligeramente la barra 
de presión. 
P R E C I O : $2.50 y $3 oro cada uno. 
C 1626 4-6 
M A y ü l M u i L 
G A N G A . 
En nueve centenes una máquina de hacer tejidos 
de alambre para bastidores de camas. Curazao 18. 
12251 4-5 
S E V E N D E 
Una guillotina francesa de Lecoq; una máquina de 
rayar; una idem idem de cortar cartones; dos prensas 
de encuadernación; una caldera de vapor de cuatro 
caballos de fuerza; una bomba potente para sacar 
agua; una carpeta para escritorio; un buró para idem 
todo útil para un taller de encuademación á precios 
sumamente arreglados y en estado de uso perfecto. 
Se darán informes para su venta en Obispo 22. H a -
bana. 11853 10-28 
SE V E N D E E N PROPORCION, por necesitar el local, uua máquina horizontal de vapor, con cal-
dera de 20 caballos de fuerza, en buen estado: puede 
verse funcionando. También dos molinos grandes de 
piedra, completos, para granos, y otro de cilindros de 
hierro, nuevo, para azúcar. Muralla 86. 
11293 26-15 St, 
H a c e n d a d o s é I n d u s t r i a l e s . 
Calderas para generar vapor, de todas clases. Bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davidson, máquinas de vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y C*, Comerciantes é importa-
dores de maquinaria y efectos de agricultura. Te-
niente Rey 21. Apartado 346. Teléfono 245. Habana. 
C 1603 alt l - O 
E l mas dulce de los dulces olores. L a esoncia 
c r i g i n a l y l a sola verdadera er. la do j 
ATÍCINSON. E v i t a r las imitaelonts. 
ATKINSON'S 
A G U A d e C O L O N I A I 
E l agua de colonia es uno de los perfumes 
mas refrescantes. L a de ATKINSO.V, de fabri-
c a c i ó n inglesa, está, reconocida como U 
mas ílna. 
Se h a l l a n en todas partos. 
3. &. E . ÜTS.IH-.'SOIJ, 
2 4 , O í d Bond S t r e e t , Londres. 
AVISO l Verdaderas solamente con el rótulo 
azul 7 «marilio escudo y la marca 
de fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
Do « i l l i ? í l í t é 
UVAS FRESCAS. 
En Santa Clara 14 se detallan á $1 50 plata barril 
12371 7d-7 7a-7 
de Eucalitus compuesto. 
Infalible para la curación cierta de tocias 
las enfermedados do los bronquios y p u l -
mones. E l asma ó ahogo; catarros, tos, tos-
ferina, bronquitis, tisis, o te , comprobado 
su éxito por renutados profesores que lo re-
comiendan. Millares de enfermos arraDca-
doa de las garras de la muerte. Unico que 
cura. Probadlo, el que no lo haga es quo 
perdió la esperanza de curarse, y esta nun-
ca debe perderse. Probadlo y veréis. 
De reata en droguerías y boticas. 
C1617 alt 11-50 
GANGA. - -POE NO PODER SU D U E Ñ O tra-bajarla, se vende en la cuarta parte de lo que va-
le una hermosa rueda de caballitos-v-Tio Vivo—con 
16 hermosísimos caballos y 4 coches y todo lo demás 
completo. Está acabada de pintar. Véanla, es ganga. 
Gervasio 129, de 9 á 12 mañana. 12348 4-7 
EL HIERRO B l 
representa exactamente el hierro con-
tenido en la economía..ExperimentaQ0 
por los principales médicos del mundo, 
pasa inmediatamente en la sangre,no 
ocasiona estreñimiento, no fatiga el i 
estómago, no ennegrece los dientes. 
Tómense veinte gotas en cada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
De Venta en todas las piiarmatías. 
Por Ejyor: 40 ¿ 42, Eue Saint-Lazare, PifiIS. 
o í r 5 
JABON de i M O R A l 
ESENC/A «¡a 
A los maestres de obras 
Puede interesarles enterarse de los precios de ma- i 
teriales de fabricación de la mejor calidad. Escobar 
número 120. 12234 8-4 
ASUA tid Tocador.. a I K O B M 
POMADA de B X C ^ A 
ACEITE para el Pelo de 
POLVOS tís Arroz. . a m O ñ i 
COSMÉTIGü de SKORAi 
ViHAGñi ¿a 
37, B O U L E V A R D D E S T B tóBOXjP.Q. 37 
ÍESORO CE LAS «ADRES 
Providencia de los Niños 
V E R D A D E R O S 
B 
EUECTRO-M AC3N ¿TICOS 
• * e ^ T B & LAS 
y p a r a r a c i J i t n r Ja D e n t i c i ó n de Jos Niños. 
LOKCollaresBoyer son los únioosiiiiepresorvsn vordaderamenta 
los N i ñ o s ilc las Convu l s iones ayudando al mismo tiempo la OsntlOton. 
Exíjase que cada caja ¡laye la Marca úe Fibrica firnbay ía Firma : 
S t O ' V E H a , Pbarmacien, 2 2 5 . R u é S t M a r t i n . P A 1 U S . — Depósito en todas Farmadis. 
do P e ^ í s i n a y P a n c r e a t i n a 
El D i g e s t i v o C l i n debe lomarse en la dosis de una coplta de las de 
licor á cada comida en los casos de M a l e s do E s t ó m a g o , Dispepsias, 
G a s t r i t i s , G a s t r a l g i a s , Na-aseas, I n a p e t e n c i a y cada vez que 
l'unciona mal el e s tómago á consecuencia do malas digestiones. 
Es el m á s poderoso de los digestivos para estimular y restablecer las 
funciones del e s t ó m a g o . 
Casa C L I N y Cia, 20 , R u s des F o s s é s - S a i n t - J a c q u e s , P A R Í S 
y en l a s Bot icas . 
L a s P E R L A S da S U L F A T O de Q U I N I N A , B R O M H I D R A T O de Q U I -
N I N A , C L O R H I D R A T O , V A L E R I A N A T O de Q U I N I N A , etc . , etc. , del 
O8 f f f ^ J ^ T ^ Uli encierran ca<:la una dicz centigramos (dos granos) de sal % 9 l o £ I B i M i a j j de quinina químicamente pura, de fabricación francesa 
y están preparadas por un procedimiento aprobado por la Academia de Medi-
cina de Paris. — Bajo una envoltura gelatinosa, delgada, trasparente y muy 
íácil do digerir, la Quinina se conseroa indefinidamente sin alteración y se traga 
. sin que deje ningún amargor. 
Cada frasco encierra treinta perlas, ó sea tres gramos de Sal de Quinina. 
En Adelante cada perla de quinina del Dr Glertan llevará impresas las pala-
; hlVS : CUrtan PariS. w n | a E s absolutamente indis- / " > / ? 
FAnrucACiór Y VENTA AL POR MAYÓH : { n U l ú pensable exigir la marca: V ^ ^ ^ - f f - A J t o i ^ 
[ Casa 1_. F R E R E , A. CMAMPIQNV v C * . S u C " J Se vende al oor menor en i - i, ^ 
1 9 , m e J a c o t » , P a r i a \ ¡a mayor parte de las Farmiciaa. v v v ¿ 5 ' ' 
ANALÉPTICO 
RECONSTITUYENTE 
l ü l T ó n i c o 
mas enérgico qua deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y iodas las 
Personas delicadas. 
k LA Ú M I U k 
JÜOO DE CARNi 
& \ FOSFATO OE CAL! 
ÍQU\Ht 
Coniijuesto 
do sustancias absolutamsntB 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistomas nervioso y oseoso. 
E l VINO tíe VIAL es la feliz Combinación de ios Medicamentos mas activos para combatir ála 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. lán una palabra, a todos los estados de Lán-
guidéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso a que so hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra ópoca.—Parmacii J.TIAL, 14. roe deBourfcon.l'SOB. 
ion l a l í a l i a n a : JOSÉ SAUKA; — L 0 3 É y C* y ei^Jjgy las Parjucias y Drogoerias. 
• C O E E A • R E U M A T I S M O S | 
D E N T A R I O S , MUSCULARES, I 
U T E R I N O S , NEVRALG1C0S. | 
£¿ mas activo, el mas inofensioQ y el mas poderoso medicameato 
i~> ffc JBi rflfc aft fTl fffí IT-* P E : R F U M \ B T A df* 11 g T E R E e O M É M B 
C a l l e d o i a . l ^ a i x 
sna a B KM W »-#a swf ^ & tr- vs. n * * IVS SS. m 3 B * P B K ^ f ^ ^ S S a ^ & í ' M l * ^ ^ 
a na £e O o l o á l a Zmper ta i b lanca , A m b a r a d a , A l a i : c e l a d a para ol pañuelo, Agus» síe Colonfa SUTSA para el tocador, Sapocot i Jabón de tocador, con espenrui dé Dallen*. — Crema saponlna ( A m b r o s í a ! 
or «••.-. i , . uajra la barba. — Ci-ema de r r o a a s y croma de ^ « i p t a o s ;-aia dar ft-eseura y suavidad al cutis. — a t i l b o i d e , cristalizado y fiuldó, para, dar brillanléz á ios cabellos y a la barba. — Agua A t a u l ^ a s e y Agua 
X.V:-::SSÍÍ para lavar la cabeza. — Agua de C b l p r o y Agua Je o « d r » t para el tocador. — Alcohólalo de Coob lea r to y de sserros para la boca. — Pertuines para ,1o» panudos : X c U o t r o p o b lanco , s a p e r i a ) 
7 i ¿auAf «pa de js&vvSíz.. y a - s - s o » » , ^ i c i v . » i t a , » í » i a ^ %aoooo, AJtoore'» oa^pjee. SCareofctal» Staabacao. — Polvo de O l p r i o para dar blancura al cúLüs. » » n aeffémonlenae, xyOraX* II 
m ^ 
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